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o TEMPO' 'I f

Edição de hoje: 3 cadernos

Síntese do BoI. Geômet, de A. Seixas Netto, válido até
às 2'3,18 hs. do dia 24 de! março de 1968.'

FRENTE ,FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERl]­
CA ,MEPIA: 1015,0 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 25,9° centígrados; ,UMIDADE RELATIVA ME-

,

,DIA: 92,7%; ,PLUVIOSIDADE: 25- mms.: Negativo -

12,5 111I11S.: Negativo - Cumulus _- Stratus - Chu-
vas passageiras Tempo medio: , Estavel,

Circulamos hoje com mais um Caderno: o na 5,
focalizando, com farta ilustração' fotográfico, a região
Sul catarirrensc, em seus vários aspectos sociais e eco­

nômicos. M�nsalmente o Caderno 3' abordará' uma, re­
gião geo-econômica de SaJ1t� ÇlItarina. pondo nossos

leitores ° par do -surto desenvolvimentist» dó Estado.
Estamos atingindo, com esta edição, mals uni ,ú1\0

dos objetivos traçados, pela eqL:ipe de ° ESTADO,
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Na ocasiã@, um represênt}nte [l.� [.

, -

II
J -Casa salientará u' importância dos

AVIÃO SEQUESTRADO \

"

_';
jJOstulàdos do documento '110 muno AcÚantóu' aiildu',ó PrefeHo--da Cc!.

Outro avião - o séxto'"uas ulti. I do /lllóllcrno, revercnciando a ,dou. 'pItal quc óutras obr{ls, a- ;�rc�l1 rc�:
,Irias sem�n�s -,-" foi '�cq'ucs_trado'

,e�1' trina �;at�g'élica 'có�tida lia Encí. lizadas" na Cidade 'terã6 o, apoio' �
obl'igado 'a pous�i em Cúba. ';"''' � clica iace às necessidades àós po.' , o auxilio fi�ancei�o do "GOV�l'l10 �lo-
O a"iã��e U�l1: "Convair" :dil "Aven.

i
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t· t" G'st",rto., '

'

,

' v'us de todos os cpu men c;>.
_

a:. "4

sa", empresa estatal venezuelana, c
{

"

,wav,{' da Caracas para Maracaibo

com, rÍmltro' triIlula:r,t:cs c 46
sag'éiros quando o l)ilo�o, am�aça,

I, " \.
I I

do 1JOr quatro )lassageiros arma.

dos, foil obrigado a dirig'ir�se a

Cub�. "

" rOl' _falta de combustivel o �avião
__

desceu "110 aeroporto,-' \Santiago, de� j j
Cuba, no' extremo oriental da ilha. ii "

,:Acrcdlta.sc que os seq'uestrado. i 'r,' \
"I'

: -

'�
,

-

r""c\, sa-o�g'uérril.ciros verlezuelan9S I'
.

"

S 'b � h-
Em nota dada à' divulgação on·

qU�, bu-�cam refugjo cD!. Ouba. \ j
,

"

u,n a- ,'_ /' -,'O� ,

'

a, )" (ení, \nas.�assinar1a:
-

,com dáta,' do
1, I, ,I( ; \
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" dia" 21, a Associação - Comcrcial dl� ,

EM'PRESA EDITQRA',\
'

Flo�'ianópolis, �'�consicierando � Im.'
":0: E�'l'ADO" LTDA,.

I')
I tef!_dimento "e ,� d'clibe�ação' �1a

,'."'- ,

OS preAÇO''s Confcdel."ação dasl Assoeiações C(J.

A(lmi�listl'ação, Ited�ção 'e O�iCinas: 'l'ncrClals do Bràsil, tOll1ada pe!a\
,R-ua�:Consclhcil'o Mafra 160 - 'Cai. ,'J. _. ,"J _" 'lIl,��l,1Ím,'itfade J

da� Federaçõ�s d.\s
xà ,P�stal, 139 - Fl�riallópoIis :.:.. .

' ,

'b'
' Associações. Comérc�ais, na rcsc!m-

Sal1ta Catlll'ina.
'

,

q'U'e' so el'm" te reqnião do Rio de Janeiro;', de.
DIRETOR: 'José �1,atusalem ,'.

Ine,lll.
I"

'. •

cidiu lançar, o seu protesto coiJtm

, o aumeüto da álíquota d.d lCNI de
GERENTE: Domhigos Fcrnandes '-15 para 18%.,
de Aquit.lo' ,I'" "Embora sem' emitir quallluer
EDITOR: IVIarcilio Medeiros, filho ' opinião,

-

� Delegacia, Regional ,dJ.

�iECRETARIO� •

,Osmar �:'\:lltôiiio SUNAB informou que ZS l)rodu.
, Sehlind'yein foi! permancceram com seus- pré.
REDATOR;ES:' ,Sérgio Costa' Ra::'1 ç�s estáveis em Santa Catal'il1a, ell.
mos e, Luiz 11enriquc' Tancredo-,-, I tI' ea segunda quinzena de feve-

HEDATOH. : ESPORTIVO: ' Pedro 'rciro c a primeira! ,q�illz,elul de
Paulo 'Mac!1acFo'

" l�larço ,

-'l'ESOUREIRO: Divino Mariot
'REPRESENTANTES: Rio de -Ja.
Il'leiro -;-t'GB - A.S. Lara Ltda.
Avenida Beira 1\1ar, 454 - n° andar,
- cOlljunto, 111 - São -f'amo _;_

A.S: Lara Ltda. - Rua Vitória, 657
,- 3° andar - conjunto, 32 - Por.

to Alegre - Prop,d ProlJaganda
Representações Ltda. '_ Rua Ce!�
Vicente, 456 - 2" andar.

"Núncio
7

·confirma
vinda" do- Papa

� r ,

'Criança feliz' t

nao

O Nuncio Apostolico no Brasil .

f ",_ \

declarou ,a,o retornar de Roma, que
ainda está cm' estudos no Vaticano

.. ...", . ;

-

á viagem do Papa Paulo ,vI �, Bo,
gotá,' por, o�asiãó tl. proxituo",Con.

-

gresso EucaldsticQ, Inéernacional a
realizar/sc" em 'ag�sto naquela (la.

pital, ficando, assím, incerta tam,

bém sua' anunciada, vÍlicla 3,0 Bl"t.,

silo Dom Sebastião Baggio perma;
-1 ' '1

, neceu ,60 dias ell_l Roma, onde:;;e

submeteu � uma Intervençãe círur ..

gica, 'O Nuncio qqe- foi rbcebido no

Galeão por monscnhor _ Nabuco e

por dfvers�s membrns da 'l'�pre:
sé'ntação 'diplomati(la 'da Santa Sé,
no 'Rio, desmentiu as notícías ' de

smi,'ll1'oxim� de;;;;'n�ção para a Sr..
cretaria: de Estado do Váticanc;
iilirmar�do qu� contin�ad e� 'seu

post� no B�asÜ.
o

'

.,
"

, rr:t:tf
No

- olhm:_ pel'�ído ,�las çrienças. desampàradas, que pet� 11lbü!�111 eo . léu; .sem ganhar a educaçâo, e o ,oH·

'mente, _iu�- 3.iJ'Ida; a esperança de, um di�,\ ter resolvidos,' os seus -, p'roblcmas. Na ,,,Semana da ,Alimentaçãô Escolar

que -sê inici4u sexta-feira, o sçu dréma: é mais "s�nti,[I() e mais imperiosa se taz a .sua s-olução. (P4gj,na 8)
..,.�\ <"

\. \. , t ::
�

...._ r;
'. '

, .. -, .

moração ao

d�" Encíclica

,0(,__ Di�'etor.S�pe.rilltcnd�I��,C do.

, BRDE 'e;l1, Santa' Càtari'ha-, sÍ'-:' FrmÍ:"
, císco G�mo, declar�u 'e'm. ;CuÚtil�a:,
_�que a iied�l'áHzação cl� estabeleci­
mento acarretaria "um retrocesso
das autêntlcas-�spir�ções' do 'pov�
:'Barriga�Vercle fi - o que, é m�i;s
'inipórtante,_ dei'xarili de'motivar,',
) .éom a mesma- in-tensidaek _

a parti.'"

\ t • ...
..

çipação d\Js pO,dêres p'úbfic'O�'-, E�'_'.
eutivo e Legislativo, &le, 'tôdá 'a- Re'.

, ,
,

,gii\o·!.
-

J;:stas cleclal-açõês fOI;am prcsl\.
chls 'pelo ,sr. 'Fraúcisco Griitri· ÍlÕ: in.
terva:lo dás' i:.c'uniões quc se pr,�.
eessttm -:na Capital 'para,n4cnse" )-,

( quais o 'Diretor do BRDE' compa.'
,

,rec��'-na qualIda_d�' de obscrva'!}or
d'e" Santa. Cataril1a� ."

7

P�ogres.
sio" :

"

),
Em parecer pessoal transmi-;

tido .10, Presidente Costa e Silxa {)�"
Ministro da' Justiça decla'rou"- q'�!e
<1.- instituição de sublegeiidas ,para
as eleições majoritários seria, i,l'i­
eonstituciorral. No entapto, }) pro­
jeto de. lei criando as' sublegen­
dos deverá ser "enviado no decor­
rer desta semana �1O ,Con'gressQ. ,_

SeguI}do al,ta - fonte '. paria-,
mentor, ar iJ1cori<tití.[ciól1ãl�dade
da' êFiação de sub-légendas

.

,t_eria
'Sido arguida pelo - proL 'QJam,r e

Silva ao Presidente ela Répública,
embora':; informante "não:' saiba

pLecis�r se o Ministro '&l-'-'.rl'istiça
, -incluiu no projeto que cria as

sublegendas 'as eleições majoritá­
rios e a vinculacão zeral de voo
�,

J �

tos.

j

Sabe-se que à Senador Euri­
co Resende, 'autor do projeto
já se está munindo de orgumeu­
original, que teria as sublegendas,
tos para defender _ 'a constiiucio-.:
nalidade da proposição também
paro ?S eleições .majoritárias.

,
° ponto de vista que a -suble­

gencla jct exi-ste e está 'en1. vigor
defendido na .Comissão de Jus-

- tiça da, Câmara, pelo Deputado
Amaral, de .Souza; relator' de .uma

.consulta feita r sôbtc O assunto pe­
lo Deputado Francelino Pereira .

\,

�� _ _ r. r_,;
'i�,..

,
Em entrevista ,\mal1tid,a 'ÇOÚl r li

-

" Millistrl1 da. E(!:ucaçã-o, ,. sr: :r,ll'[;O
Dutra, no Rio de Janeiro," o GOV�T.
'nador Ivo S'ilveira tratou da' c�:_;._
são de uma arca de terras perten­
cente ao Conjunto Universitárió ,�l-d,

, i!J �

UFSC, no sub.distrito' da, Trindatl!:',
para a construção 4e uma l1ra�a
de cSp'(Jrtcs 'para San�a Cat�l:rnâ.

- 'ScgrÍol�do infoÍ'maram' ontem' i1S­
scssôres do sr. Ivo Si'lveira, o G,o.

, ,

vcrnador saiu entusiasmado do
� '>('. ,

cncontro" ,diante da afirma_çfí.o do
- ,

,

' " \
lVlinistro da Educação' dc que �lpro-
va inteinHl1ente a medida. O enca­
minhamento bU�'�crático de pctli_
do já foi devidau1ente cncaminlm-
, , '

do pára a concretização d� tranl5a�
"

ção.
,

\
I'
'-

- -

"

:3um-enlo do I CM
.j

.'

\ ' ,

___ �;<' 1\

"-ü1:ciário":
1 Nos 'últimos' dias, corre no mel\)

� :eÍnl1resarial 'a'l nQHcia' de" quc mui.
. �tos esta:belccimentos cómc-cciais ,�

hidustriais de Santa Catarina pre.
tendem imp'êt;:ar lluú;daf1o de se­

gurança assim_ quc fôr- efet,ivado o

alimento da (alíquota: AIgUlls se.

tôres, 'contJ:lélo, pretelulc!u apro ...

fundar, mais <
os êSfuclos sübre a

màtéda, através de àdvogacl03 é

'das' suas consultol'ias jurídicas, 'ano
tes de' fcntar qualqnet n{éditla ju-
dicial.

' ,

O custo de "ida lJodcrã ter' au·
mento i111edi�to dy ordem de 15 lj

18% se o Supr�mo Trihunal Fedf�.
lal dcr ganho. de causa á áção im.,
petrada pela Associação Comercial
up Rio de Janeiro contra a eleva.

ção do Imposto sobre Cil'culaç'ão
dc/1YIcrcadorias - IC1U, que é ga­
rantida por ;convenio 'calcado nos
Atos Complcmen�areil n." 35 e 36.

ja condu'zida tle maneira, a nãu
causal' impacto às el�prêsa§ e ao

consumidor.-

VIDA AUMENTA

�
- ..

Diz �� nota -que endossa tal Ij>n- 'I

tCllllimento por, considerar que o Enquanto 'isto, Ir Secretário da
?i

pretendido do, lCM "seI";Í i!lopo':. "Fa;;enda, que participou no Rio, e
tuno, dcsnecessálTio e' ineonstihl- em: Brasília da' ):eullião dos Secre.

\.. -

cional". Em um dos SeUS itens e�:
," tál'ios das Fazendas da Região Cen_,

pressa a tiua di-1'plilsiçã:o em "inf�r. ,,' ho.Sul, estava sendo esperull!)
,mal' ao ,público que,' PCÜl unani-

J ,llcst,à C�pnal a fim de eselareccr a,
'midadé �las associaç-ões comerciaIs, 'lJPsição:, (jõ ,Govén;o .,<

catarinensc
entcnde que o aumento é desne. i,�êrca do p�Õblemad;l'gt!,l(io aguar.,-

cessál'Ío e r�pbrcutil'á !;íravernel1te dayal11 sçtórc&" ligíldos . à indústria

sõbre a economia popular, dimi. c ao comércio locais. Fontes liga.
nuil1do.lhe o poder aquisitivol'.

'.

das à Seçretaria "da .'Fazcndâ,. C01').-
,Finalmenté, cOIlclama o el11'pro-:'.', / tudo; infodnarmn na tarde de on.

. '.
'

'1';'.... I'
...

.. ,
�

sariado �atarincnsc, seg'un�l(} deei. -

'<,; t�m a O ESTADq que o sr. lyan
são da Confederação das Associa. ,._, Mattos já tel1il cm seu podIA' a COI1.

çõçs Combrciais' do Br'asil; 'a eH. ')', ,dus'Uo \
dos 'cstudos que" ril�ndolr

,trar CH
(
"oposicão ao aumento da' :elaboral' sôb're o aUmento, do lClU,

, : alíquota' do ICn'l, incitando.o,' ::'0;" sendo' tIue tiâo ll�LlitO' l-lróvá,'eis as
, ,

�lcçes:jál'io, ij l'eCut'rer ao r'ode",' Ju.· 11el'I5�]ectivil�' de .que a elevação se.

, Éssa, é a ollinmo dos secretario';
de Fazenda de São /faulo é dtt
G'ua'na �ara; ,s1's, Luis�rrobas Mar.
tins c n'larcio Ah'cs, que explicaram
cm

-

entrevista coletiv,t, quc, caindo
o cOllvcllio de aunlcnto tio 1<:;1\1,
peí'dcrão' a�tomaticalll_ellte a SU'l
validade todos os convenios de se·

,cretarios de' Fazenda que' cOI:tce.
dem' isenções c favores fiscais ;\
lavoura á agropccuar:ia, aos pro­
dutos hortit;ranjeiros e ã illdustri.l,
inclusive a construção naval, o, flue
imlloJ Lar;L cm imeuiaLa alt.t dos

l)l'CÇUb !los lõcueros' de I: uecessida.
de.

1'-

'Fonte daq�êle órgão, disliíe aimLl

{lUe se encontrava, auscnte do ll1e1'.

sofrera.m alta; 8 baixaram de 111'(':'
co,' 4 faltaram 110 comércio e UI)l,

)

�u -esc cnc'ontrava�aU:sénte do mcr_

eado, .

:voltou à praça. 'Dos produ.
tos - que sofreram alta destacam.se

,

o alho, o tomate e o arrez amarc·

Ião., Dos que baixar'uui, os mais

illlllOrtal1tCl:i são a ballaua.l1rata, a':
,batfltinb'l> c· o ailJhll.

,,_ ,_ �" �,_".�

'[

CasQ· Civil
re,spon� 'por
'Sem Pasta

I

),
o Governador 'Ivo Silveira

simm ato clcsi[wancto o sr. DilJ

Cherem, Secretário de Estauo dos
/

Negócios da Casa Civil, para ' res.
\

ponder temporàrÜllllente pelo ex·

'pecÍicnte da: Secretaria Sem I'asta,
.

I
_

vaga em vlrtmle da l1omea<;ao dó)

�'�eu ex.ti,t.nla�, sr: Armbtndo Calíl,
)_Hll'a o' cargo ele Ministro" rl� Tri.
bunal ele Coutas.

\' Círculos politic-os (la Capital es­

tão admitindo daranwnt.c a lJOti.
sibilidade r\c o sr. Armando Calil

yoltar a ocupar a Secl'ctal'Í<I, Sem

lJast,L llOS próximos mêses. Esta:,

es'pcculaç'Ões são motivadas pel!)
rato de não ser nomeado. em ca.

rátcr llefeuuHivo, "' 41ClllmH1 sub".

tituto para a chefia (h\ p(l�tu. J�uli­
ticil do OQvêmo.

/
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'tem plano' para

E' uma infecção camada pela' associação de .dois
germens: o e pirilo de Vincent e o bacilo, Jus,:t6ttne.
Esta associação 'exi3te normalmente no boca. Quando há

. " .r

quebra' do, equilíbrio do binômio resistência do erga-
nisrno-virulência do, m.croorgan smo; .há manifestação
clínica do doença. Esta g -ngivite é também conhecido
com o nome de 'elt'ornatite ulcerosa, boca de trincheira e

gengivite necrosante 'àguda.
.

"

Esto ii soe.ação nstala-se em crianças com más

condições de liigiene bucal. e enfraquecimento 10c�1 cor'

mo: traumatismo e irritação bucal de qualquer nature- '.

,

;� �
�. : 1

•

za. ' 1
I' �

Disse ainda o sunerintendente da SUDEPE que o ObseN1"�e um inicio agudo com grande reper,:u's-:,
orgão. está sendo reestruturado, através de atos legs'a- são no estado gera!. Temperatura em tôrno de 39 graus.

tivos que lhe darão a dimensão necessária para traçar' A gengiva apresenta-se h'peremiada e edeni�d'iJtt·;:t.10g ,

a política da pesca em plano nacional. <,
a seguir' há sangramento com relativa iac'lidaâe{.6cor-
re destruição. da papila gengival, nos casos

. avançados
'encontram-se membi·anas. necróticas, acinzentadas," fa­

cilmente déstável, deixando o leito ulcerado; gânglios
" , No plano de=pesquises, a SUDEPE, por interme-

.

do pescoço inflamado, havênd� dôr provocada ou' ex-
I" �

,

dia da Embaixada da Alemanha Federal, trouxe ao TIra" pcntânea e fetidez do hálito:

'sil 0 navio de' pesca 'exploratorio "Walter Ergús", no O tratameúto é feito removendo com cuidado to-

qual foram embarcados t�cnieos brasi1eiros, e está uf - do o tecido necrótico e resto� de alimento,�; usando :um
, � ,

lizando cem o me�mo objetivo o navio oceanográfi'co" b'lstão "envolto em algodão embebido em água -,oxigena..
brasileiro "Almirante Sald'mha", que já conta com um da; em segui.da pin�elar -as lesões com solução qe pe­
bani acervo de pesquisa.S oceanograficas.

""
niciljna, Crlanças maiores, oferecer pastilhas de penj'r1�

�
,

ciJ.;_na, para chupar. Recomenda-se bochechos c?m so-

lução de permang1nato de potáss'Q a 1:10.000, v4rias
vêzes r:0 oia. AÚm::nt�ção a base de vitamina ,do com-

AUXILIO FUNERAL: (Colaboração do �'L
Walmy A. Gaspary, Coordenador da Linha E�p.1 Segu-
ros( Sociais). "

E' dev'do o 'pagamento do beníficio à pessôa que
houver eXecutado o fLlnera� do segurado. Consiste na

indenização das despesas reallzad�� att o máximo duas

ve2!es", o valor do' salário--)nínimo mensal do' local de tra­

balho do segurado.
Caso o enetrrarilento te!lha sido feito em outre> lo­

cal, paro fixação do valor do Auxílid-Furierá'I tomar-se­

á por 111se o sàlário nún imo da )�ca1içlade d� sepuÚ�- .

r!l�en�o.
.

' .

\'t" \\
\

"

,Apenas são in.denizávei;s as d,espesás ',impresciTldí­
à execução do funeral, e aqiielas deccrrreRtes de -.ato�,
em homenagens ao morto, consa_gtadas peJ0 ,costume, 'ou'
tradição _lócal. AssiI)l, são I reembôlsáveis as despesas
seguintes: mort':1Iha; caixão-fune15re câmara-ardente;
carro fun_:bre; taxis funerárias do cemitério; convites pa- :

,

ra o entêrro; carneira; registro Jie óbiw; corôas e f1ôres"
ofertada, pelos dependentes, et'c.· Es�as d�spe.sas devem'
constar ·em Nota ele Despe�as" discrimiIiadamênte.

'.

< < -. ' '. �. j.

I-lá emprêsa funerário, credenciada pelo INPS; que
se encarregam dos' funerais do, segurádo,' de�de que ha-,
ja �solicitaç�o dos serviços, por parte dos depenaentes.

\
"

Nêsse caso, se a emprêsa realizar. os funeréJ,is por preço
inferior a dois salário!? mínimos mensais, aos dependen­
tes é assegurado o pagamento do saldo; pqr ocasião da
suai hab:Jitação à pénsão., '"

Para o beneficio nã6J há Prazo de carência, bastan-
,

-

,

MELHORES '. do uma única contribuição para a Previdência Social.
O, direitó ao recebimento prescre�e �m cinco anos;

a contar da da.ta do, óbito. Cabe aqui a observação que
embora o direito a benefícios" na Previdência '

Social�
não estejam sujeito à prescrição, esta atinge as impor­
tâncias que não forem recebidas dentro do prazo de

cinco anos, a contar da data em que forem devidas.

d ulver' a
\

t,.\'Tp prcx.mo ano, a SUDEPE deverá .dividir o li­

tqrçH "do' País-em áreas definidas. para' pesquisa 'e incre­

mente da captura de determinadas espécies da fauna ma­

rtirna. Dejsa forma," na região Norte, com centro em

.. Belém,
.

seria pesquisado principalmente o camarão; no
• � '. I

Nardeste, as pe' quisas 'seriam encaminhadas para : o

. aproveitamento do atum, da lagosta' e, do pargo; na', re­

,giãq Cen,tro,:,- c'9�rl1 sede no/Rio ou. em Santos, essas, ati-

.. vidades '.súiani dexenvolvid rs cem. relação a9 camarão

.� à san.Ünho; �, f;i;��mentel no Rio Grande do S.�I; , as
pesqu sas vi aricm- a.. pesca. ela' merluza,

.

anchovas, cor­

vinas, pescadinhas �, também, o camarão, que opresen-
'ta ,grande· interesse económico para o País.

Conforme anunciou o a'rnlrontc Antonio <Maria

Nunes de S::UZQ,' suoerinteridente da SUDEPE, em .reu­
nião mantida CDm drigentes da Federação das Indústrias
do R.io Grande do Sul, é intenção do governo fazer q�:e.
:0 pescado se integre na alimentação nacional e, p�r�iS-

i so., inclusive, procede-se a um levantamento completo
.
da situação de nossa industria pesqueira, mediante con-

, - '

venio firmada com a FAO.

COORDENAÇÃO

Na cbnferencia �an( da' � pelo sunerindente da SU­

bEiPE com os industrieis gau-cho� interessados nas ati­

devidades pesqueiras, ficou evidenciada a necessidade

um entrosamento desse, orgão com a SUDESUL e com

,

o BRDJ;\, em termo? regionais, para coordenar os tra­

balhos que vêm sendo realiza:::lo no pleno estadual jun­
tamente 'com aqueles ele-envolvidos 'na ar�a .fedreal.

Após palestra que o alm rante proferiu ali, foram deba­

,tidos aspe�tos. da programação governamental no setor,
notadamente no que diz respeito aos 'incentivos fiscois,
previstos no decreto-lei 221, que abriu novas perspecti-
vas para a peca brasileira.

AJUDA EXTERNA

Ao mesmo tempo, a aauif'ição de quatro barcos de

porte media, para pesqui�:as, devendo colocar em at'vi-
. dade a curto prazo o navio-pesqueiro "Mestre Geroni­

mo", qt'Ie .lhe fQi entregtle pelo governa federal.. Este

'últrmo b'arco terá corpo' base Dara seu�trabafho o porto-

:. � \

de. Ri.o Grande� \

Também estão sendo feitos estudos 'para a abten­

ção, a partilio do pescado, de um concentrado proteico,
que produzirá pwteinos a baixo custo. �'ses estudos es­

tão sendQ conduzidos _pelo Instituto de. Pesquisas da Ma­

rinha, que ,já tem adiantados os planos' pan., a monta�

gem de uma pequena fabrica piloto, Também se, fazem
""" •
t,

".' ,
lI<' \

gestoes Junto ao govemo norte-aTLierre.é!:�o, 'para- que ins- ,

tale em nosso Paí, :ln:a cjas Jquatro, .fqbricas,�pi1Çl19 que
pretende instalar em. p'aisês 'tm" desenvolvimeTÍto'.

MÃO-DE-OBRA

A SUDEPE ainda tem um plano para a for­
maçã9 de especialistas para a frota pesqueira- nacional

especi(;llmente, patrões-de-pesca e motoristas, que deve­
l'ão\ ser incorpondos nurÍ1a ]'lroporção de cerca de 400

--------_ .. ,-_._._, .. _ ... _-_.-....-�-_..

_._��._._---,--�-,-- -- .....-.--�-

,/

DEPARTAMENTO DE VENDAS NECESSITA
URGENTE DE SECRETARIA COM\ AS

SEGUINTES CONDIÇÕES:

t: SER DATILOGRAFA

2. POSSUIR CURSO GINASIAL OU EQUiVALEN­
TE COMPLE:TO
3. 'TER BOA ÀPARENCIA

�
OFERECE

1. SALAR10 SUPERIOR ÀO MINIMQ
2. BOM AMBIENTE DE TRABALHO
3� POSSIBILIDADE FUTURA DE

SALARIOS

�
INFORMAÇÕES:' DIPRONAL �(DISTRIBUIDORA
DE PRODUTOS NACIONAIS LTDA)

RUA FELIPE SCHMIDTi:u.u."I'i ',e,jÍd
60 -- FONE - 2051 - 3919

pesca
por ano.

Alérn ,d.fso, a SUDEPE está iniciando pequenos'
cursos itinerantes de Sonar. Eco-Sonda e de'motores,
que serão deslocados pelas concentrações pesqueiras do
litoral.. .

Na� colonias que opresentorem potencial, serao ms­

taladas peqiierías fabricas' de gêlo em escama, pequenos
frigoriflcos' serão dotados de viatura para levar o 'pesco­
do aos mercados consumidores, Com esse plano, será i,n­
centivada a criação ele cooperatvas de pescadores, 'às

quais 'el�lo vendidos har�os de alto mar, que' o proprio
.irgão pretende constru'r.

';

Anunciou também o a'mirante Antonio Maria..Nu­
.ies que estão em fase final de registro no Barico Central.
financiamentos da ordem de. 6 mílhões de dolare�, pro­
venientes da Alemanha, D nornarca e Suecía,·.c·de 145

'milhões de dólares, do Japão, para serem. ap,lieados, no

setor da pesca nó Brasil.
.
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GENGIVITE �! '1INCENT

I
' Dr. ,�arlüs O. C. Esmeraldo
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PBEV,IDÊNCIA SOCIAL

�'
'

A ALLlS-C A�MERS NOS .D: f.S�EíRAS
AGORACÓM FINANCIA· ENTÓPElO FI··· ·AME

\, .. 'ÚNICO TRA rOR 'DE ESTEIRAS
PRODUZIDO NO BRASIL
PRONtA ENTREGA

. PREÇO SUPER·A CEs�íVEL .

(OMPLETA ASSISTENC/À TE(NICA
,.

A ..Carlos 'Britto

,
,

+ISENÇAO DE 5%00-1'1·
,/

"
.

ALLlS�GHALMERS HD3, produzido. s'oh. licença pela FABRICA NAcwr�AL DE' VAGÕES, 'em São
. Pa.w10, abre .estradas e trabalhá' en} qualquer terreno, com qualquer 'tempo. -Compacto, ,versátil e

\ ," econômico.té- de excepcional .'r�ndim�nto,. O HD3 tem excelente desempenhe em Glhr.as urgentes;
além de dar conta de tôdas .as .tarefas ..pesadas. 1 '

.. ':.

A FRENTE E· 2 À RÉ, COM OPÇAO DE
TRANSMISS�O INDUSTR�AL COM 4 MARCHAS
À.FRENTE E 4 A RÉ. .

FORNECIDO 'COM LÂMINA OU'
"CARREGADOR FRONTAL."_ ..

• MOTOR.PERKINS . DIESEL; DE' 4Q. HP 1·
,

• TRUCK' DE 5 ROLETES
. • ",

• SAPATAS ,DE 12 POLEGApAS.
• PE:SO: 4.800 Kg. .

'

" . ..

• TRANSMISSAo AGRICOLA COM' 8 �ARCHAS

'.1

,1 •• ••

",
"

. .
. " '

'" ;Distribuidores exclusivos para o R'ia Grafl'c/e do Sul e St/;l., ,(atar;n,,:
jl'

.

;,
"� ';"""1)';''':''.� "

,�, ',;� 1\
'.

; "

",

FILIAL:
" � '7":'ds"SEMmbro, �·05·1�,

Caixa Postal, 32:4 - E!_lumenau • se

"v .
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(
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,
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�\�,�Ú', "
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>
,
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Não é difícil nelTI car� da'r tranqüilidade
e segúrança ao futuro da' süa espôsa e seus

filhos. Com NCr$ 6,00du NCr$ n,06por
,
mês você en.tra' para o GBOEx. E garante,
à sua fanlíli.a NCrS' IO,OOO,oo ou )\fCr$
20.000,06. Êsse dinheiró poder� sel: pago
cte 1-1ma 'S6 vez a seus beneficiários peJo

• CBÓEx. Éo Pecúlio Imegràl. Ou poderá,
no todo ou em ,parte, ser aplicado pelo

. ÇiBOEx nô mercado financeiro e p.roduzir
.. úma renda trimestral, paga em dinhe'iro ..
, A 'qualquer tempo, a import�ncia depbsi-

.::.:.. ;.�tti� .

( -'>'"

(r::ntre'., para.o GB,OEx)'
tada pode ser retirada, bastando avisar com
antec;,edência. Ê�te é (, Peéúiio Aplicado.
Entrando para qGBOExvocêobi:ém ainda
uma'.série ele v:antagens com ql..ie sempre E
bom poder �ontai-: 'seguro por acidente ou

invalipez, seguro família, al�rp de conv&­
nios médicos e comerciais, que lhe assegu'­
ram condições mais vantajosas. Sua e.sp'Ôsa
e .seus filhos merecem que você se preo­
cupe agora com o futuro dêles. Faça como
380.000 homens previdentes: entre par:_a o
GBOEx.,

..

,;

r-
- -,-'- -:-

- - -:"
-

--,
, Para 80licitar a presença de um repre·
I sentjinte, do G80Ex, basta recortar, I.

preencrer e erw.iar :lista cupom 'ao Àgente
Autorizado cujo er.Ciierêç:0 está: no I'.odapé 1
dêste a,núncio.

�

'.1

,.' ,��t,
��.� ... .,;::..

b
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J
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I
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Cidade •

'

_

\ ,

I Estudb -'-- _

L __ '_
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I

r": F; �'!��'�U!��,��'���!E g!?Ep��!,�IAIS DO EXÉRCITO
"'�" 0-9 AUGUSTUS - Promoções e Vendas Ltda. ' Rua Deodoro, 10

"

2." andar· conjunto a • Florianópolis • se
. -".
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. AS1L SEM PRLCONCE1TOS

• cíedados, t@rn.a�,';e (lu.as.e jn.-
"

cornpreensivol para Q ])l'a<;i-'
leirõ médio. Isso não dímí ,

,

nui, . contudo. nossa sensibi;
lidade 1'>.ara os males que ')

racismo -acarreta não só q.e;

sociedades que a{ligc, como

i,' /

ii',

, -,

()Mercede$�Be'nz 1520 PéU:ª ..

longas distanCias;vai�-tornat�'as:'
suas viage'1s 'fiais curtas e ,

mais ,eCOnOrrilq8S.
-,

"

,
'

.
...:...

..,', M�sr1í-o�'q�Sé'us 'mQtoristas
durmam mUito·
e acordem tarde.
o qu,e quer,e,mos dizer com isto? Que.'estam,o,S c?a,ndo ii d�vi.di;l: "

importância:ao confôrto (los motoristas, O Merceçes-Be�riz.1520 é

º prime.irp ci'rninhão equipado com cabin<;l-I!;lito, permanénte.
Note, bem: não se trata de um mero pellçhe desmontavel.>'

É uma'cama, realr!lente, Fixa, atrás do assento do motorista.

Enquanto um motorista dirige, o outro dorme ou .desc;ansa." "

E o cami,nhão'não pára, Não há despesas cem ,pernoites;'As' v�(J.gén§·.
são mais rápidas e seguras. E co'm as yi!'Hijens mais r�p,iqa� y.

dimúlUi Os custos, O lucro é maior, Mas a cabina-Ie'itó pern'la'nente
é Rpe'nas urna das novidades qLie a série 1520 apresenta;,)1:;i' '.
outros 'operfeiçoamen tos técnicos que fa;<:.em ,dos veCç\,llos 1520, a

'solução indiscutivelmente melJ;jor e m�is radonal para o
'

transporte em·;long,as.distâncias; seja lem unidades simplés (CdriJ 2
ou 3 eix�s): u'í�.idade§ compostas, "Romeu e' Julieta", ou:ainda'�;
cavi;llos-mecân_icos. Faça-nos ulT)a,vlslta que teremos p�az,er_Elm;.. .

'

,.' : ,'.
,

' .

falar-lhe em detalhes, por exemplo, s&ere o freio de duplo cirGuito, o freiO motor, o f�elo motor )10 cavalo,-mecanlço ,91 <;I9as a val,li ula eletro··pneumatlca,
a nova caixa de.câmbio mais reforcad;a etc, V. vai ,concluir'que'para o.tráfego em l'on9as distâncias, o's veículos Mercedes-Benz LP-1520 realm.ente

re.pr'8sentarn a garantip, de melhores.,lucros. Ainda ql;Je, ,seus motoristas gostem de dorfl\lir. E ac,ordar tarde.
.

'

.

'
• "-".. 'j,

J

Conce.ssion,ário·.Mert',e,dê',S,-B,enz em ,Florián�polis:
, 1 '_ _

,

OSCAR CA'Rf)'ÓSO FILHO & .eIA.

Rua�$anta'Luzia.,:'.,�2'8 - FQne: 2920.

.:. '" :,,' \ /,.) .

�+-':""
<;)1

hJst,ol'ien, YJ(Jrl�Hl, n1J.l.'inl{l�

canunho P�\I'U
'

f,L afi'tni�(;,i f)
(;:1 vÚlbilid_llde e eficacia de

_'--_._" .. _._-

\,
,

I

APEL, CAND!�A!tD li aOvtRltADOll
DO DlsrtjRfZ'.O' t�HI

.,

.e

I EI:n ; dezembro. do ano g'q:ss.k,CjQ, quando da fundação
do Lións Clube' d,ê SãO'; João JjaÚúa fo: .lançcda nelo CI

Ayrtori Ramalhe; ,\ti,ee-:Gov.ema\cl.or d.o Bi'lrito
"

L-J O,
F, CI candidatura. _d�' cr ARTHÚR:. APPEL, de Brusque,
ú -sucsssão elo Gó,vei'llá,dor V,{tÓi" �Fbrr) e roll i, ;de Rio do
Sul.

Naq'úcJa Solclüda8e Je6,�ísti�a 'já aooiada a eandí-
, ... ,. •

'. l'

datúr,Q pelos Lions C! ubes, Ç1e. Fi.orianóp,üF s-Noi'te,' Tiju­
cas, Brusque e São João B{ÜisÚ;'., o nome do dinâm'ico
leão :v�m gradativam'ente' rec�:b.e,ó4ô ; 'solidariecheje' dos
restantes Cl ubcs do Distrito �;L�) 0:,,' g\le .c,í.)!1Y�ree,llde tô­
,cl�' úr,eÍ'J geográfica do ESt�1cl'q de, ,Santa' Caíarina c' d·.IS
a.lit�;.ridad�s Ieonísticas distrít�;'s:;��9'L;e 'vêérn

. no,' C[, Ar­
rhur 'Appd l!1l1 digno cónti:nflóeFó{ di obra de seus

\
an-

','
tecessores.

, Recentemente, eih J�Ji�};;ijk qliaudo 'da enll:ega da
Carta Constltutiva co Lions. Clube ele Joinvile-No-re.

",-",' I '
,

. \
. .

,

sentiu o candidato o apoio -que vem recebendo' '0' 'eu
nome para a Investidura do' alto; carg� de governador
do L'lO, face a manifestação de tddos .OS Clubés líre-
sentes.

o CI Arthur Appel é sócio fundador do Lions
Clube de Brusque, ocupou nêíe os cc1L-gqs ,ele' Tesourei­
ro, Secretário, 1,° 'e '.2° Vice-Presidente, Diretor· Social
e Presidente, .êstc ú limo', 110 !){':rí�)L1o 'd� �iU!1:1O/64 a [u-
n110/65.1

. ". .,:,.",
.

Foi Vicc,Go'vcI'm;ll'ui ela Rl'�� �,l' I� 10 ,C,J no pc-
ríodo de .iu�ho!65 a iunho/riô.

Participou de ('r05 Co rvcnçõcs Distritais' consecu­

tvas. Dis,til1"uiu-sc ":')!110 .);��s',dcntc !UO%, bem CO(1W

Vicc' Governador 100�\7.
.\

Conta' nove ,anos de frtõ(,Iu;nclo WOl,:é-, sendo cinco
consecutivas,

,E' sócio-Padrinho eh) Lions Clube .dc São João
Batista' fundado' cm Y de dezembro de 1967. Fo Coor­
dcnador ela fUlí,elaç'ãu do ,tioí1:S' Clube ele Tiiucas, ocor­

Tida �?� J 5 de agôsto de 19�6,

\

o cond,icHo é natural ele Brusque.. filho de Heuri-

fine e Maria Appel. .i " ..

C,PJu"e em 26 de .novernbro ele" 94,1, com Ivone

Olinger. \
\

•

Declic�' ua vi.da prefissonal :1 Fabriéa de Tecidos
Carlos Renaux. tendo inaressa-ío corno aux 'ior di:' cs-

,

" ,.
.. -.'

,

�rjtório e .él�'ll)S exercer diverv« ct+vi.la-Jes OC1.I'la :tI na l_,

IT.!,Cl1lf o imnortante ca!'(Y() de: P;·::'cu"a'.{,"!',
- -' I

Na '!'artç s.'''ciq\ e d"s:'cr(iya é c ()cil:) l)(.,nf'lll.�ri["j élo
C:ubf Esportvo Pavsandú. Diretor S,,'c'al do ClIhe, Ca­
{n ç 1';1'0 AraÚ,ifJ fhl';qlie. Preside!1te ,d�) GonSt'I'\I'ntúr'o
de !\'fÚciCCl cie Bru cjUG e d 1 'Banda, AI'�!(Li \.

A el,C':d(� :':l"�) (I';j;'er-n0,j"I\ d(, n q,·:t', L,' 10: secl
na ciqa"de de Lajes '!lar ocaSlélO ela ,'N ,CONVENÇÃO
DrSTRITAL, entre os dias 19, 20 e :;: l' clcabrÍl pn'h

• f •

d
.' ,

Xlmo VIn ouro, Gt!1ll a !lrce:enç,a 'clt' hl�:I(,lS ,IS. Li'(o/lS Ctn-

. \ J'
"

-

i
-

GOvtRNn :r,ílMITA
,

FEIU�DrS Rtl,í�iOS(fS
o Pn:üc!clllc C, �ta c S'I\'a vetou tutêllmcnte' o pro­

jeJ.o de ki que eJtminavd a li'm:taçi'ío do número ele fe;
riados' religiosos que poeleriam

"

er ded:Há�los por lei

\1l1,llll;cipal a ca..Ja a:1U, "ele '1C:'3I'do C,'11I a !I'adiçüo looa!",
Esse veto. segund,o ,ÍusUic..:'u () Prcs qcnte,

.

fói
aptslO pa";;} imDec!jr que. "o'b u ÍJn;t.\t0 de dias "án­
Uic:J'do< que' 1ll000cam pnlfllll)ai!lênt� as ira J;ç{).cs reI i­

g!(\SiS \Ie lio�so p'�vo, se: par'al,a<:se)l1 C,lrbi,t:'àriamente a,

atividades econ"J1li�as, cm dctr',ml�,!lt\1 tlu ;1'11::1"',"c n(lh,i­

cc, q,LlC c;'lhc ao E tado dcJc:nc1cr c protegcr",

llAZÕES

Nas razões do veto, lembrou o Marechal Cos,ta e

S.iJva q�le a lei em vigor, qUillldo tr�ta do' repouso se­

m ;na)1 rcmunerado e o pagamento de salário clo�, dias
feria4ros civis e, relig'osos, limita êsses (dtimos el�l nÚ)l1C­
rn ele quatro por ano, incluindo a Sex.ta,Feira Santa.

"Constotou-�e, porém - explica o President e­
a ocorrência de confl ito entre a nOl'llia federal e a le-

" ,

gislação municipal, em virtuele da não '�ojc'ndência, na

maioria dos casos, elos dias ele maior tradicão JOC<l1.
com os dhl� de guarda 'decretados pcla 19rej�l Católica.
Para resolver êssc conflito, .rronôs o Ministério �h .Jus­

tça a altcraçfío da lei, para retirar a cxpres :10 'zdias de

gl!arda". No Congrc<;su u projetu fpi alterado, sCl1du
climin1do a Jimitilçilo do nÚlllcrn ele I'c!-íadus rcligiqs0S.
em dctriment'o dos atos interêsses ua administração pú'
blica e priva&],o"l' J. H '. _1<1 ( L . \ 'AAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PrQsa de Dom'ingo
GUi;TAVO NEVES

'I·.,; J'.

o ESY,ADO
,

,

,'o 'MAIS'ANTIGO DIÁRIO DE /SANTA CATARINA \.

DIRETOR:' José Matusalem Comellí - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino,'
I \ '

POLíTICA Sr ATUALIDADE

Marcílló Medeiros, filho,

CQLABORAÇÃO ESPORTIVA

o regresso do Governador
Ivo Silveira do, Rio vem nos tra-.

zcr, entre outras tantas, a notícia
animadora de que a construção
'do Estádio já se vai aproximan­
do da grata realidade em 'que a

opinião pública de Santa Cata­
rina confiava, desde os primei­
ros momentos em que a Impren­
sa iniciou-se em tão saudável
campanha.

O Ministro da Educação, sr.

Tarso, Dutra, como não poderia
deixar de ser, manifestou a .sua
inteira I aprovação à solicitação
do Reitor Ferreira Lima em ce­

der uma área de terras do Con­

junto Universitário da UFSC -pa­
ra complementar o terreno do',
Avoí que será cedido para a

construção da praça de esportes;
de Santa Catarina.

'A 'transação só será cfe tiva- )

da, entretonto, depois' de 'percor­
rer os caminhos burocráticos rdo
Ministério da Educação, o que,
reconheçamos, 'não é tramitação
das mais céleres, a tomar-se co-

"
,

mo àemplo tudo o l1l,ÜS que de-

pende da burocracia nêste País.
,

De qualquer forina, o apro­
vação ministerial para o ,eqeami­
nhament@ d'l questão, atendendo
o uma reivindi�ação. sensata 'do
Chefe do Executivo catarinense e

do Reitor da 'Universidade, foi
,mais um passo vigoroso que, se

'deu à aproximação ,do sentido
,. I �

anseio popular. .

E' de' se' espetor, agora, 'que
os reprcsentantes de Santa Cata-

, düa no, Congresso acompanliem
com o de,Vido 'inte�êsse 'o proces­
samento do problema, interceden­
do para quc seu ellcaniinham�ntol
venho a ser concluído no

�

sentido
de que o Goverriador Ivo Silveira
possei dar iníFio às obras tão lo­
go seja liberado o terreno. A dis­
posição do Governador' em cons�

truir o EsUíd�o transformou-se
em meta prioritária do seu Go­
vêrno. 'Ç:' preciso, agora, que to-_
dos aquêles que participaram. da
campanha pelo soe,rguimentQk es­

portivo de SarÚil Catadlla coilti�
'imeiü, a pl'est�lr a sua 'imprescih­
,dí:yer, colabroração, no sentido de
q\lC esta' IlllFta yenhá, a ser' cum-

,�;�������Q9.i1Jlà';��llii&i�que O' nosso

�:�".'��,� �:' ;e�P?or��'�,ré+�ei:J.�,� '�"�:�' ':

"

.

:.1,/')'

:'': .

, "

, .. '! <,.'

A partir desse ano, o Brasil
vai iniCiar o seu O'randê '\altoI:>

"
'

para a frente". Ao fim. do 'gover-
no' C05t:a e Silv,!, o País já se te­

rá libertado de todas as amarras

que o' pTendem ao subdeserivol�
yimento e se encontrará em Plemo
•

'/I. � ( (
voo.

" ' Esls'a vIsao do Brasil ,'País·
do '. futuro p�'oxim�, é a ,d� I11Ínis­
tro -Hello BeJ.trãÜ', que, :mi (lUalj­
dade. de porta-voz do 'presidente
da Republica de todo O" g'ovenio,
a está transmitindo á classe poli-

., tica em recente3, confatos em Br'c:J­
sili'l com governadores e c�n­
gressistas - e á opinião publica
em geral - em pronuncimhénto
esta semàna na televisão, apre-

,
. sentado, .cm, quase todo �, Territo­
rio Nacional. .

�

,

As grandes expectativas do
ministro' do 'PJanejamento, têm
como base o projeto estrategico

;rde de�eõ.voivimdito, que permite
-

segundo ele o afirma" prognosti­
,

" 'tos' concretos. O projeto não é

, UIha simI;les"re�l'Iiâo de J'diretrb
� zes geraIs, de ação, lÍlas 'sim l)hl
conjunto de ,plqnos 'qbjetivos, a­

brangendo todos os "setores da
econ;mia, Sua visão, portanto
e 0 ministro faz qu'estão de res­

sallar esse ponto,- é 'essencial­
mente -realisla G ilela o otll11lSnlD

entra apenas ,na Ínedida em que
representa à crença na consciell­
.cia naciolial, na "vontade coleti�
v;:l de promover o desenvofvimcll-

" to".
Erh termos ecollomicos" o'

,/ ",

.
min'istr<il do Planejamento" está

trariquilo: os problenias "edão
equac,jonado� e o governo

' e�tá
",pe:rfejtamcllte afinãdo com' o en1-

presa:ri'aclQ inuustrial e agricola.
'O primeiro ano de governo apre�
seatou sal<io altamente positivo, e
não bá nuvens, 110 horizonte "ecoIl- ',.

I mico-financeiro de 11968.
Mas .0 prcsideHte ,Costa; e

Silva' e' o íninistro I'eêonhecem
que ainda)f�l\ta a:go: Ulll. setqr vi­

.

t::l . parà Q' uesenvolvÍl:núlto ',e
'que, entretanto, não pode, ser eu-

I. qlladr�ldo no projeto ue deienyol�
(

SUBSTITUIÇÃO'

Segundo se propala .ern 'cír­
culos governarnentais , o sr. Dib
Chercm não, permanecerá duran­
te muito tempo. respondendo,' pe·
10 expediente da Secretaria Sem
Pa�a.

'

Dizem .alguns assessôres do
sr. Ivo .Silveira que Ia ausência do
sr. Armando Calil da Secretaria

política do Govêmo.i.alérn de as­

soberbar o titular da. Cosa Civll,
já está cousando preocupações ao

Chefe do -Executivo, que, de .urn

�omento para outro, ficou priva­
do de um dos .seus mais eficientes
auxiliares,

Devo uma explicação �I)
meu 110�r�: é erudito con,

frade c amigo Amaído
:

S.

Thiago. Não pude, compa,

l'cc�r à sua conferência,
.

que teve o .patrocínio da
. Acadernia Catarinense de
Letras. Nem por isso, toda':.
via" me alheio ao prazer

com que, todos os seus,

companheiros de ideais li.

teráríos '�e ,filosóficos ,,1Iú:
temos acompanhado a ex.

traurdinária . atividade 'e�.
piritual. Arnaddo S. Thiago
é, na verdade, e�ipiritull:l.
mente: um m�ç@? [evanão
sõbre as gerações 'qúc ,Cl'O.

nulôgicamente o : ''Prece��em
as vantagens de raaís e

muito longos 'estudos e ex.

pcríêucía. -Certo, ,(3 hornem
de letras que, tão paciCli�c�
mente e tãp brtlhautemeu,
te, nos deu uma .interpreta,
ção: íilosófica dá "Divina

.

Comédia:', e0111 repcrcussãn
Inei�cÚra,' nos mais , cultos

'I meios Intelectuais 'da, Itá;lia
lião· lircsdndÚ'ia � '(�� t�llitl;
anos' vividos' em pesquisas
e 'meditações culturais, pa�
Ta �al emprêsa.. Ê Arnahb
S. : Thiago, jovem pelo' CSIJ1.
ri.io; J llotà:velmerite adult,o
l)clo . a,cêrvo de erudição .

e equanimidade e COm responsabilidade pelo reglnle demo-

C?I��lecil'!1Cnto .. _

'

.: .
, crátf�6. O Gongrcsso, na, realidade, .este\'e durante mui�

Ll"'am.me 'a, esse dmamI" t
'

I' 'I' 'P]
-

I

,).. "." . ,to empu re ega( o a' um oder (e_segund.o escala0, quano
c.o c cmtllante esentor ca-

'

. 'o.
.

' " . '"

t,ariüense' laç.os de afiniUà.' do S�II, h,gar deverll" perm,ancc.er n.o mesmu grau de im-

de muit.o mais fortes' d.o pcirt.ância , que' às (Jemais, instituições q�e d,ãu, cOlÍsistên- '

que ,os de simples 'confrade ,*i ao regime. O, p(der' de ,decisão (b ,classe p_olítica es­

de'. Ac.adel11�a . ou. �e mera,
'

tp,:'e- r,eduzido ápenàs às maJljfe�tações d,e apoio ou pro-
soli(lane(la:de hterana: te. ,'" \". '

'

,

.

, I',' t
',-

b'
testo a fotos cOIJsumados' que lhe eram apresentados, ,scm

n 10·0 CD 1'e ,os maIS n.o res, " , "C' ': '
"

'

liil:�ll;j)rÓS" dum grupo
.

''ode". (]l,e '�f(a (�sse ch�ma&l a opinar diante �c imÍlurt\mtes
"ho..1lCllS euja fonilação citt�i dec�sõ:es .da vida nacional:' "

'

tUl'al não se fêz ao léo) nC1�1 , Os pOllCÓS ,'Ctos aposh,s, a pl'oposições «.o G.ovêl'-'
sc ilnlHovisou sob a 'in� "C''

" "

,
'
,",

nl) ao
, o,ngi'esso- não, jH1df,11l, ,ser ç,l1carados NlJnO ('cJl"-

nüênc_i.a de ambicõcs: óu 'ih. 'o,. , . '

tcr�sti,�� <,\él�jetJiatps ' :;I!.' ,h,lÍl tJ�� �ou�r��ário às, lll�nS�,,�(ú,�: �(� :,:�Úllla'lt?', são, ant�s
entr({ a' Sua I11eI1táliddUe' e:1 : de J1tàis 'dadà, a é,xpréssãQ. iIé)d�sc.ôJÍ(entamcllto dé divei'­
n�iilíl�" "U�ll1 'iilClsh'o '�traçÓ

. sÓs �ilJ�ia,tI��llare� 'd�i AR:ENi c��;i 'o tmtamcntl) até' en'­
pe��liar ri. 'amJlos, na" ill�ri� tã�) r�cebi�"'() p,�j. 'p:arte -(fo '��eéll:tiYo. A que�tã� do ;veto
tida{l,'c de,' ,e�nçepÇ.ão

'

rllosÓ." ,. ,
. ,

,

a,1) "'prQ,i,eto flue in,'gtitui,u'.'o_s :o"rçal,ri,en,tos plurianuais', é uinf'l'"c'a" d'a' I>X'I·s't,e111cl·a",. ' ." ',"" - '( -

J., l'" \ ../
.

.

,

.

\ 'r :..' �
�.

. ',f .�, �..... '.

I Ú c�'�ud;ô a que se prop{1s;
.

c�clmvJo ,marcan'�e' �� IhagQa. q,I��:, grassa em.pon,d�ráveis
l1Cl'ante seüs }Jares da' Aca.

"

,',:,�. \

Uelni� Cat,arinensc 'de Le. '

"y'
,', '."

tras, -'. deSlJedou,-,nc atenç:ttl , ,,"
,

'

,', ,
'

.

�J:�c��\�� �:���:al�d�e:e;���'�
'.

'P'O' 'I'1'11"Ca:tlos, valores da inteligência
e tia cuitÚra catarimmse, À�"

"

'"
"

"

naldoS.Thiago,como,po;t- ''-'\' �.;�:.I,,�.'t';':!,;'F' "":""',:,
'

," I')',

�os Ô
�

saberiam ctfaz�r ',> ;Oi!l
.,
/

.

;\cabain de ser dad:os ao éónhet:inlcnto nácihrial' :ós
tanuÚ'!,ha' d�gnida4ç' Oe aute�;. no\'os índic�s: ,de salário" �[iÓI'i aigin�1 t;mpo de justa e'x-

. ticidade, os terá ,�xppsto lJ��· pcc,tàtini "pelas classes tI"ah:'1lliadQras. Os' �hieis'
j

atuóis
ra CXCI11]llo dos que 'pn, ,

q:crGelÍl, na paisagcm int,c'. forá,rll I.bel'c:ídos com ba:�e 'eul ,cúid.::td.osus estudos, a HUl

ketua>1 dc Santa Catarilja, de 'qUl! a. m.ajaração .nãp a�ctasse.' o proc�s,so' de recupera­
aS ativ.i{latlcs âe �Ta�'eal'ei", ção ,�.CQíLÔUl,icà do: 'P�ís; de,< ni6,�(le. a o<;�\sionar' um I'e-

1'0::; .zeIQsos: l'on!w;, incoi;. .

i
• , t,1'OCC,�ss.o .nos rcs,llltados.' a,� f,é ,'{l, !,"u,i . pbtidos com o cs-

tcstiJ,vehuén\tc, '1'eófilo 'NI1-
<r

la�e!) de AIll1ei(l� é um í�Ó. fo.rçJ) ,'g�,'ernamcntal . � :écil\l' ;,�� '��iab.orl(lção doS'. scti)rcs.
me com o, qual, seg'Ulit!:, eCQn�lJlico,�.', Y'

.. "

observ.o; não· cs'tá, ,;genlj- . A ,f�nnul:i ll1.ateni�ti�a·' 'e'inprégada para ó cálculo
lll!!IÜe falnili�J'iiad;\ a, líOSSd. dps rcajustariient�s s"lariq:is":;cJ;lt�t�� um fator qu,e cpm-
gente iIe intelig:ênCia 1 e ,leJ'

.,
' "

, ,'" " <. '

,
. "." prcendc a inflação llindU;:.preseiItc',: ,para' o p'erÍodó du-

tras: ... i)'Ias a ,stlU ill�li:têIlCi;\ . ,.,
'

soci�l, ,])Qr mej� .de iuna 'r�,I�t�, o. 9ua( o r��jusfaíllé�tó': de�e :yigorar. 'N� feàju�-
iné�J)sávcl . e nool'e 'ah:ío ta���c:ntQ, 'scguJn(�,'" a'ltcs: cla;,?plic�çã@...

da fónmlla dev�
J.O�I,l<,llísti�a" 'nãó (o,i l}e(l�!�� 'f i

,', ,� ,�' 1
" '

,
, ser ,,,F ta; ,:;t co(re�ao, ',ca»1v<: ,p�r(Jue 10 resíduo' pl\ev,isto ,L

ria no' sClÍ tcilÍIJO. .-'.
' ,

, ,',. " ,

.
. , ,

,
. ,'" I ' , ê,' lumna!,uCllte illf.el'Íor, à illfladiO'. Tal ucorrêlicia' nãu

Arnaldo" S.' Thiago 'f6'l '
, ,,' .,'" '" , I, , .

bem, llOl'tailto, cm reavini. ,Hiilía sendo efetuada 'até a,quÇ'liazão pela qúal' a áplio
la' 110 presente, COI11O' qU�;fl cação, das' -ÍlOssas leis �alarfais'>'éfa flha, �elll correspon-
l'econ�e, earinhosamente, aI. (Íer à realidade.

'

; ;",:",', ',�
.

go (lhe é.stéja csqitceid.o" na, Segundo dados forne.ciJ�� lido Banco Central, o
confusão das novas COll,eejJ. ' '"�', "

'

.. ",
custo �Ie '''Id,a subiu, 41,3% ,c,m' 1966, ,ellq'uauto que, o

çõcs de valor estético c li.
terário flue allont.t' ao' olvi. rcaj,;ste . salarial atingira,- elu niéd:a, na(I'IHe 'm��ll1o
li? etcrho os qüe, tendo si- pCl;Íod.o, 34%.\ Já eul 1967 O custo (le ,vida subi�1
do lil0ÇOS únl'dia;, tám'l!ém 24,4%, SCJldC?: �Iue. Q )'cajllst�:: fo!lj (le 22%. A í11clhora
souberam dar a SJ!:.l eOll'tri. apresentada, aprox:ri1ando signif,i�<üivall1enle a majora-'buição de idéias ao cresci�

nÍpnto 'espiritual . dc nossa ção dos' salários, e a ma.J:bra,çilo db custo de vida, é iru-
temi. t9 de' um est�do ap.rofunda�'O sÔ.bre a previsão do I'e-'
Estou certo de (jue, (I trilo síduo inflaciunário.

baIlIo do biógra,fo', apre.
.

'

Nó ,caso dos bancários,. p�r eXemlJlo, de 1964 a
sentado cm reuniãll solene.

mcnte 'p�trocinada pQla 1?66, 'o. "esgas(e·. eom
'

o' llOcier aquisitivo ,dos seus sa-

Aeadetllia Oitarlllcnse, de lários atingiu cêrca 'de 20%, m:ls seguI�do dados fo(­
Letras,

� � não ficará· il1éditr.,
cn�re Oldro'S (IÚe con':'lJ'la

l!ivulgal" profúsalú�lIte.: Àl:". "

naldo 'S. Thiago 'lião t.I)i'á' 'Enfre OS,
dificuldades em conseguir
clUtor para ês'S"e, e vários
outros �studos' dignos· l!C
leitura e cal'inhosa acolIlida

ªl.\S bibliqtecas\ de Saúb,
, J �

Cata.rina. Nem para ,outro '"''

objetiyo ai está a DiJ.1etoria
ue Gultill'u da Secretaria de

, '" ,

Educação, c,.'Cultlll:\l. que -

aeredito - 'nã@ se limita,
nas suas finalidâdes, aiJemlS
a }H'emiar' c re"e.<\r a;5 ",,'.

caçõcs, novas. De l',esto, jlão
seria IP�'eciso maior e mal:;;
eSjJcc,ial recomendação acêr.

ca da conveniência de ma!l,.

!lar imprimir COi'!jllS aSsi!l1
de si:mificaeão hktúricr)�
(

.. -,

cultural, quando sempre há

um jeito de ca,l'rcgar às co'S�
tas ct pes�,d;], cal:gct de, l).l�
g'umas YlJHosas metlioeri-

"
'A

• t ..

(hitlcrs, 'ejlí:c' costuiulÍIlft. àp�)l;�.
iar, ll,lll,',ia�lui, dil\cIido�t{e ;ú., '

tista,
" "

" ,
' , ,

,

'

"Diál'OBO Político
9 Presidente CO,sta e Silva _]larece defjnitivu�l1ente

inclinadO:' a p�omover 'uma
.

I�'áis . estreita COnYIVen�ja eu­

íre
'

o" Executivo � o 'Le'gislativo, atribuindo à clesse polí-
•

� �
•

I
'" .' ..< '

tica a tareía de fuze� com que seus 'atos de Govêrno ve-

nham inicidir de íórma esclarecida' sôbre a ópinião 'pú-
"

, v .

'blica. Os encontros, que tem mantido nos últimos dias
. .,4.,

C.oI]I grupos de, perlameutarcs .das duas Casas do Con-

greSSQ não 'deixam margem a dúvidas quanto os, seus
, ,( I .' ,\ "

.
"

.

propõsitos de reaproxiniar O· Góvêrno do' Congresso, a

��nl de dar major. consistência ao" tripé sôbre o qual I, se
, " ;. ..

. ,
,.

àsscnteu o Executivoe : Fôrças Armadas, qovernadol'es
\ "

c Legislativo,

I
•

, "

.

A determinação presidencial é um slutome bastan-
,

", I" '

te positivo do equilíbrio (IDC tende -a se estabelecer na

"ida política do País, unde cada "setor passará a ter as

atl'ibu'lçõ�s' específicas" que IÍle são distr�buídas com

, '

"

i'

, I

áreas do Partido �lo Gp\'êmo, em .relação às' suas

ções com o Ex�cuti:vo:'
.

rela-

"

A. solução,
mentários, será
Armando CaIU
'Estado. -

conforme os co-'

o retôrno do sr.

à Secretaria' de

A reaprox.mação saudável entre o Góvêrno e a

classe política é, na verdade, lima necessidade que se

impõe no atual períod.o da nossa hjstõria republicana,
que poderá, assinclar de maneira marcante a plena �on­
solidão de um longo e diíícll trabalho de recuperação
nacíonal. Mais ainda,' é a demonstração evidente de que,

,

para o perfeito Iuucionameuto (,)0 regime denincrátlcu, o

'Govêrno não pode dissociar-se inteiramente da política
para realizai' uma obra admlnlstratlvà que correspunda

, \

aos autênticys anseio::;, populares.

Dotado de mil illcgáv�l i>1J{Jel' rle ccmúnlceçãc, o

Presidente Costa e S,ilya at� <llIU,i não pôde ou não quiz
�Isá�lo. Mesmo antes �I! ass�pnjr �. Ch,efia �a Na'ção, já
era ue Se notar, a aura Q� sb�lpqtia 'popular que .::el'ClWa .

o. cx-Minist,ro .�Ia GQerril,' dcsp�,r(l:l,n4:o l,lO povo a espe-'

rança de melhores d:i�s, ('� l�.cs�OY�,�vi�nento e .de tran­

quili�lade. Mas as dl'c,upstfllJ,cjQS do scú primeiru ano de
,Govêrno � pr!}\'àvel'I!I,e'ltp e!�s - rião, permitiram ao

Marcch::1I Costa e Sil��'a (i�f!' �,e ef('ti\'ass� em ,escala ma.s

larga a cOlUllnjcaç,ao csP'�IÍI�,.c� lJl�C' antes de esboça"a
cut.rc êJe e o povo. A c'Xp�dê�l.cja, cJltretalÍto, est� a. di-

. J I . •

zcr que e,5�a comunicaçfj5) � t'lJ.uto mais" necessária quan-
to o v.olume' da' obra qu,ç .o ,G,ovên'!,O se dispõe a realizar.

.

' Ago}'o, ao que htdJ� ��l�!,�O, o ,:Mm:echal Cost� ,e sil- I

."R está re�'H1�nte ·cJ�srif,s)t� a. (azú 'Hià�:'a c?lTente da �o- .

mun;.�a<;ão, cujos eLOs Apll,.tr� êle t"o poro serão formados

1"eIQs' l'ar!Hni�n(ares. q,uc Wc ��� ai>Ó'i� l
no C.ongl'l\sw.

Percebendo mi temllo qne Illéll1 dJl apoio porlamentar é

neces�ál'io também
.

o a.!poio ppJ,itico e pop(l�al', o Presi�

dc,ntc d.. �ep,ública dá tiJíçjQ, � lm1 diálogo que há muito

e�{ava senJlo csperaPQ PFla op�nião pública brasileira.
':

S' 'I'" "·""1'•.... a arl·a-
"j �

-< 1·....'..--·· - .,. "." i 1 � � .i .......

.J{ECONVOCAÇt\O
"

o ex-deputado Augusto Bre­
sola está. em ',Horianópolis, tra­
tendo de assuntos particulares re­

lacionados aos empreendimentos
que dirige.

-

Peleis informações' chegadas
de sua cidade,': Campos" Novos,
'não con.fip:nadas pelo, e.x-parl�l­
tnenta( do extinto. l�SD, é myito

,

I
I

provavc que ,o �r. Augusto Bre-

S,OJá volte (l -candidatar-se à As-.I'
s�r�blé.i_a' Legislativa, tal é a, �,n­
slstencla I COIn que seus correllglo-

I nários daquela região o tem as-
\

sediado, no sentido de demovê-lo
dos selJs anu�ciados propósito� d�
�balJ.donar a vida pública.

.

IMpQSlOS
, � .

(\
. (1As classes el1lpresar�ais d�

Estadó' estão aguardando o pro­
I).uilcialpento do" Secretário da
Fazenda, Jsr., Ivan Mattos, o res­

peito da elevaçi',io, da alíquota, do
<

Impôsto .. de Circulação' de Merca­
doi'jas dó 15 para 18%.

Ao que tudo indica, 0\ sr.
Ivan Mattos reserva uma grata,
sutprêsa para os. empresár\os, no

\ seu regresso' de Brasília. Esta sur�

prêsa, ernbma permaneça em, si­

gilo entre os assessôres do Se­

cl:etá(io prepdle-se ao si�tema de
f '

elevação I dai' alíquota que, segun-

�" '"

do se propala,� sNr�rá' ,�ma altera­

e, ..
,".' '"," ,:. Ç'�? ,�o tW:����U1Ql�.:t:;1U r6lação

ao: sistern,a que até aqui
.

estava
'","" pre'\/ istQ�. �;

-

. \

J

, I

vimento. E' o problema da co­

ll1un�coção. com, a classe politica
e com a opinião publica. Em 67,
'o governo actmite qu.e não cuidou
do setor. Enfronhado· não só nos

probiemas ,Úpicos I
de" qualquer

governo·· ,rec,�ni�insta:lad9, nias,
tàlÍlbélll, ; llaq:i:!etts 'provocados por
';\ ,,' ' ,

um "4ef�citWiRue �m março ", do
ano pass'�do, "'Já u!troPilsSava �s
600 "milhões de cn�zeiros .novos,
o' presidénte .

e seus' mirti'stros es',

queceram-$e dê SUQ irriagel1l; '. C;
esta, ao· iÓngo 'dos d6iê:, meses i

iniciais, ; :i,let�riorÓu-se". "Ganha\
1110S a bátaiha dos ,fatqs, tilos per­
demos a· da 'illf6nnacãü", diz - 'O,
lllinisúo. do rlanej;m�nto; '?-;
confirmar, ..que· o governo acordo,bl

, " " \ '

agora,:, para a;: 1Jecessidad� 'de in-

corporar. a < op,ii'úão' nacional ao

SE<U trabalho.
.

"Não são, os planos de go­
verno que operam o' crescimento,
I111S a consciencia nocional". A­
finna' o min'istro que se empeflha,

'

hoje, em corrigir a situação de
desinformação em que Ee, encçll1-­
tra o País em relação á ação e

aos plaaos .do 'governo. Declara
ele que, ao ter contaêto com po­
liticas e jornalistas políticos e ao

falir' na televisão e' onde, quer
'qu� surja à. oportunidade, Bã�
está fazendo mai� do qú,e ct:Im�

p.rir sua, )arefà' de plancjaci 'co- .

ordenar 'o desenvolvimeÍito lia-"
cional.

.

, ' ,

L A con�ciencia national está"
portanto, na mira" do .ministro' do
Planejamento, ' que se dispõe, a-'

sacudi-la com fatos e numeras",

(. J" t

até que, sé procésse a' integFação .'
,l é:ntre opiniã'o publié\.l e· o govel:-:

n.o, ,indispcnsavel 'a0 desenvoÍvi­
)11ellto. Evident€lUeilte, isso impli�
cc), na reaproximação entre 'Exe­
cutiyo e Legislativo, á qual já a­

ludiu o, présidentc, ,á qu�'l já fau­
diu 'o presi.dente da Repúb!ica de
forma a que o Congresso - isto
é.. a ARENA - iafonmido ,e es­

clarecido �obre os objetivos a al-
, ,

d
I

Icançar, ve}q-se 11l0tlva' o a co a·

bor,ar com o Ínteresse, de quem se

considera, justamente, como rês'�
ponsa"c� peta prande t:lrefa.

Ilccid{JS pl!lç)' ;nmlco':d)) Brasil, oSi"bauca('jQs' dps, es.tàbc"­

Iccimentos particulares atingiram, cm, '1963, o Índice sa-;

Iql'1a� de 63%, que foi o maiol' d!! todos êsses anus.

Hou\'c uma qllt'dil nos anos seguintes" lUaS' �1Il ,1967

já, a!cançarani 66,2%. EIlI 19,60'" os ,b.ollcOS atingiram
-o. máximo l'lU seus "lU:crOs, chcgaI1()ó ate iI 27,3%" mas

,
,\

em 1967 esta cifra, cOD,seguiu uma ,- $�gtlificativa ele"a-

ção para 27,4%: ,
'

,

\, Pelo que se qbserva, então, quém pagou tudo isto

f.,i (} (loyo,' com o amllelit� de cobrança de �uros. Desta
forma indireta, arcava o, pOvo com gran.d� parte· dos

'ccfi(eqllê.i�i,�s de uílla situação ec(}nômjc.o�finallceira
ei,'�da d� disturçõe�', ,coiitribuilld.o com, seus; escassos

reítdimelltns para a lllult�lilicação do dinbei.l'O cm ju­
ros (lue 'cl'J�n pago� é, não'mais· voIta"aill •. \, ..

,

"

'o ,recente aUIl!ento s�!ariai í.�'eio corrigir'.o de5ní·

vel existente cm bases mais justas; ,com a preo{jupl.tçãó
.dó Oovêrno em i'es�auran à' dignidade da fórmula de

aplicação d� r,esíduo :inflaciónário, certa, porém' '{alsa
quando apUcada de lllul;cim ilupc,rfeita. Elii' vista disso

, / ,

lui \que o Presidente' da Roepública' dderminQu 'a clc:'bo-
çação (lo projeto, que prupõe a atualização, 'do I:esíduo

in'flacio.nátio, a fim de aplicar a fórmuja em bases reais.

EI�b.o�a 'Opiniões de ,rcspeito - cem ".as quais nã4l

podemos concurdar - �Iegucm
.

que a Irevisão salarial
.

�. .

�rouxe .,rejuízo à ,Nação Ou aos trabalhadores (sim, pois
há descontentes de tôdas as maneiras), a eXperiênCia

I,

J ,

.....:...II

há de mostrar dentro de 'poucos, mêses que o Govêrno

pl'O'Cur.oll apenas aplicar )us��ça, dentro de·um critéri,o
rcalista. '.

{,.

\:

, .'

r�t:!�---...;
,

��.}jO.'''''_>.üA��� �'
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Religiãõ
,
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- Francisco de Sales -

Dia 24 de Março de 1968
da Quaresma.

.

I

, I
Quarto . Domlngo

I

EVANGE,LHO - Continuação do Santo Evan-
..

\

gelho segundo S. João (6,1-15) - Naquêle tempo, Je-

sus passou pará a outra banda do mar -da Galiléia, isto

), é, de Tiberiades; e seguia-o. grande multidão, porque­
vi,a os milagres .9ue faii� em favor. dos que estavam

enfermos. E Jesus, tendo subido a um monte', sentou­
se 'ali com seus discipulos.j Ora estava próxima a Pás­

coa, a festa dos Judeus.

I

I '

ORAÇÃO -' Peçamos 'a\� Senhor. que nos -faça experí-
. \'

'
. ", ,

montar a
.. alegr,ia �e seu �anquet�. p��cal: e 'J.N-c à, Sua

graça nos mantenha. sempre na libérdade '4o� f.ilbo� O�
Deus.

,-
- - - � __.,_ - -

«z ,

Durante a entrevista cole­

tiva que concedeu à im­

prensa. da Capital Federal,
o ministro do Trabalho, -sr.
Jarbas Passarinho, ponde­
rou, a propósito do proble.,
m�: salarial, que "esta aíndax
é uma: hora de sacrifícios .e

de .luta pelo .
desenvolvi.

mentov.: "Vamos - aduziu
-: fazer o País crescer pa­
ra então distribuir riquezas.
,Por enquanto, estamos,' na
triste mas perfeita frase do
ministto Hélio Beltrão, na

distribuição da escassez",

uma percentagem ,exagera­
da poderia ocasionar.

MAIOR IQUE ,O CUSTO
-DE VIDA

.

,ÇO�AB firma convênio ,com· ÍPASE �'-:::.\,.
,.

. A 26 de março transcorre o primeiro aniversário
de publicaçãe . da.Encícli�a "fôpl,lloruh{; frogressiq" ,

"....

verdadeiro grito de alarme. E'·. ritcess.á:ri,Q,
.

a,p ·q.>J)}emp­
Tá-lo, entender' o document6'" e '���riti;, ás ir'esponsábi­
lidades que aponta. PoÚ�dS uMr dlta L cdt&motaçdo
com a "Campanha: d;ç'F;��t'êri?idade".� _g�e- ,é vm meio
de cumprir .0 nosso dever social, Ajllda�nos! nêsta me­
ditação ,o 'Evangelho de 'hoj?; onde ;;0 próprio Cristo'
aparece fazerido milagres' em: 'btÍl'P!iéio" dos enfermos e

.'
'

._ �" • J..' . I', . :.:... ..�:, . ,'� ";!'; +
. ..,

sociando a fome das multidôes 'cOm .a. miJl�ipJ'1caç�p dos v'oltou . o mínístro do

Pães e dos peixes,. 'I '.'
'

, .,

" . -Ó, (
>

" .

. Tr�balho a defender � polí,
.

r , .:
tica de - afrouxo salarial,

, consubstancíada na mensa- ; ,,;.,'" fel
- _,.. - 'r: +-- <.;, (" � -é'

�em
"

que o presidente da: De acôrdo com esta ror- Vimos especialmente apresentar ao nobre .Secretá-:

_
.

'
. -lWIlública enviou ao Con, . mula, que corresponde ao rio

I.
de Estado

-

os nossos

.

si�ceros agradeCimentos "pe1k
NOTICIAS PASTORA1S .

".
gresso Nacional a 15 último. afrouxo salarial, a. percen- honra que 'nos deu, acedendo ao nosso "convite 'e'bl:iri:::

."
'

'Ressaltou, que a fórmula tagem foi de 23%. Se rósse > ,'; • ,

.

"
. . (. Carvalho Pinto traria íncon, adotado o arrocho sería de" dando o público joinvilense com a oportunida'de: '.de' 'tor,

Pe. Luiz. Pett.y a.p.r.ese,·.,ntoli na' Cúria � Me-.'trfil�.9"li,ta,.:' veníentes à 'Prevl'de-ncl;'a" ,,'So- I' 9°\1.0• Corno o aumento do'
.

-, ..t' 1\ Q
mar c�ntacto com a vasta cultura de que soe ser.rpor-«

na suas despedidas ,u�_ó'vez que fo] !'nom�.fl40 pároco cial e aos trabalhadores o funcionalismo pt'iblico' foi tadof. A sua p'àlestra "Turismo, Pesca, e Administra]'
de Itapiranga. Pe'. /CoA'stànéio Màtchi, ,.'41.1e'" já !rpbalha"

. q..ue a apresentada ,peló �r. de 20%, houve necessiq,ade Ção", em sÚ atual e sumamente substanciosa� téve' �
. va

I
em Nova Ti:eni6.", .•.'r..ec....

;
e.,be.·,'.u ':

a :p'r�\ll.·�.ão.: ,de: v.f!rá.,rig.' ,'�a.r.1o 'Sim.·o_nsen .pp.d�ri�, de lca.lcular _,R impbr�anci� a '. .
'.,' I' 'J •

I
�

,
-.

maIS ampla" repercUssão, ,send0 alvo elos ;maiores" eri�
J

' .

, :: ..
' , , ,

,',.- "

"." ...

. .' c()m ,8; preVlsao reahstlca do, ,

ser despendida c0ml o B,1,.l-
' '

. ",

,

;, , > '. '.'; r�sfquO inflacionáriO I

feita' menta dós nIveis miüll ba:t- 'cômios' de, quantos tiveram1 'o�,asião d� presenhar o ',m'ui" •

� - - - - -

7..,-::- .,'-1 I' pelo govêrno, vir a repre� .xos dos ser-vidore�; que se':' to· que V. Exa. tem/a dizer 'sôbre: tais assuntos: Os' 'com.:'
.

/, . -" '1,entar estagnação �o salá_ ,rão automaticamente
.

au- panheiros fazem empenho em que m�to breveme:n:td V�:"
Sente-se

.
a ,�.e.ce,�-'.s,' id�'de, ur. !t�.nte :.><Íe. '., orgl"l�'izar �m rio. mel1tados'. A despe.sa, até o E "lt .",'

.

p, .,.
_

- �a. vo e a agraCIar-nos com a' sua visita. I '

curso permanente:·pa.ç��',ca,t�quist�s (iih"Qi���sa:s'cidades' . fim do ano, .é de dez mi.
R 't d f

; .,.; ,.,_'
L

,
. ., " j

•. .' , '

,'" ..
"

. \" .. Disse que,' enquantp o go- lhões' 'de cruzeiros .novos.
.

eI- eral1 o os' nossos (J USIVOS <!grade,cirp.�ntQ,s,,,í�,� ,-

da' árqui?iÇlcése.' A9Ut,en1 FjofjélI16P9lJS já;)fi�f.�t\)�rl,lill . ,vêrno cumpre al�m do que proveitamOs a oportl;midadé paro renovar a V. Exa, ,os'

,a1g�mas re4I)jqes�., �sÍ>.i;ra�s��<qlf�'.·�{·�l,l�t,irQ ',��te; ,cursq( prométeu a 1.0 de maio, es- IRRITADO protestos,qe npssa €<,stima e distInt�, consideração",,-' ': "«
'vá des�IpEocbar e1l1:;:'uIjl InstItuto Süp�rior :':dQ < 'Cultura, t�nd0 agora a,. devolver o

Religi\)sa.:
"

..: ,;:C' -.;'; "

? ,,: '", ..: ",.
i'

achat!fmentQ salarial que os· "Estou - aifirmou o mi.

. ,'c', '.' ", . , trat>alhadorés sofrera� de nistro Passarinho - pr-q-
, �

,�::_26;, p. : "��t�t�::� ,0, sr. "�tc�b;(��(r�e��pkiit�nQ,. ��: \C:IC��:� i��:��:" O�ic;� ���:s��;�teme�:it=��
\

di���
fara alusao. à�,.encrchca

'

�'Pppúlç>t�m.', d)f9iressiQl;í
\

em'· clefendém o sal!Í:rio mínimo gam notícias erradas. 'Um

ses';ão , s()le�e P'a:-�A§s��bléià. I1ki;l\ltl��': ��' cJj:�i�40 de cj.e 'NCr$ 462,00, no seu en_
\ j9rnal sério e respeitável

Santa, Cfltanna;, ..
' .":}'.'

.

'.'

.

'

; '. ,. .,,. <.f tender, não levam el1 cop.� disse qu� o .salário rr:dnir:p,o
:. ,:'. -" sideração as condições da custóu a sair por eausa de

;.i .

. ;. economia hràslleira- e ne 1
.

b
'. .

.

t
'.

'

A IGREJA É A: Ç�NrINU�Ç�O' OO,EV��·f:t,JJ()... se preocupam com o ql��, �7�str�g�e�f���!tl:, e��
,. , "

:;.�,
. . :

: .
'\

.

'
"

' '.

;
.

.

.

".

'

. Fazenda. Não é isto, a nos- - -- '
." " ........ ',.

,

"\:
.•

'

' ;' ,

,:'ir,�: J!' !', "
Qwfyf:,j�1A"i4"i' 1 I

,
. ��Í1�:Ci!��ve f�������!ml�t: ��:aE'��!I��ÇãO no Es"treito á rua: Pedro' DenlQro, ",' ':

,'" D,p'J.�' "'1' C.miJ�ão,,, Pi!r� Cen's'Q�a:,-,,:;; entre nós. Pode têi havido ?�edindo 16 M. de fr��te por 40 M•. dê fUQdos. " ".;;�. ,

,-�..,.....-,_�.,_,.."..,.....,__.,..,..,....._.......-_..--------.""f'...·

-

..
-- I'·

.. "., ,;',. " .. ',,,

í
.... , '. ' . discord�nci'à' no: in.·,iciO, qtê"

'. E.n
..

1
.. ,.·_.pi.oic�tQ. q,c-leil encam., in.'J.ad.a 'à:.',' m,,;e.sa.,:,da, Call1.,a- ....,

_ ;<' � estudos;. apenas'q,úan.'to 'ao·
Ta,.; O. �ePl.Jto,d� MjJ�pn Rei,:; 'CMPIl d,� l:M.iriás)' �ropôs "modtil, :f��iHn�':;; m'��I/ �()
a ctià�ão' da: Çomis,sii.o:HderdÍ lIe;'-Ce'nSÚféf, 'p�r�i éker- govên'ío não há ministro

c't'.fuhç� jÚll'tg �Q $�rviço "-de 'Cell,S-Ura-'" de' Oivefsões bonzil;lÍ1os nem mIj.UzW1os".

Pub.lfc�. ,;à.o.· Ô.·..epar.hl.J11�nto óe Policia -Federal.'. ." "

PRÓXIMAS.'
.

l,'tos ;t�rn19S d� propo�i�ão, ,a
.

ComissãO" Federal

r.,

.

f" ,AL,TE.,
< RAÇÕ.· ..

, d,e' Censura "�e):á, integrada por um' representallte· do

dir�to��geràL, dQ t· D?partamento ,Ae Polioüi. ,F�deral, um '

;, Acentuou ! o . mular do

re,prçs�ntaI}te' Qo;,çoag�esso Nacional, .um do
,
Serviç0

.

'. b.�lhO;qae. suis. próx1má,s
,

�ociOÍlal: de:1'eatro, -um" 40 Institutó.Nacional do Ci� ,"
as, as q1a es.tão! em

.
.

."' 'estiidos .

para 5er posterior_
. nema; \lin .

do C.on��lbo Federall de Educação e outrq
.. " .'

mente sU1)metidas ào pre-
do Consdho 'Federal de Cultura.

'--'

sidente da RJepública, são a
."

: N:CoÓli'ss�Q,' ttrá por· inctUnqertcia
"

est�be�ecer contrataç�o' coletiva do tra •

nbrllras e r,égra�, de Censura aos espetaculos, que serão balho, � â. Participâção dos .:
.

O·.'.·ph.;carl.. ·.as.·.:' .. ;,.,.�·. tôdo'. o P.àís, pelo D,epartamento de Po- einpregàc,:,s nos lúcros das' ' ,,'

, ..

'I "!'1,." .

. emprêsási e a \concessão do
Por preço excepcional vende.se casa localizad:l·. à rua"

lipi� ���?e��;,':, n,ã?, s�nd�, pe�mitid� ne�hu�na outra Gen- ullO de �is hectarés pata ós São, Jor,ge, com. as seguintes car�'?���í,sticas:, parte ':t�l,'<",:
,s).lt� ,aps,., t�feridps 'espetaculo�·, publicos. Ficam ainda a

. trabalb�dóres . na I lavou'm reac -, g�an�e livj.ng,. cop,a, sala" t;?zinha,. �anheiro" �lJ�" ,:,ij
,', ,,' I .

1'"
.. "k,.,i

'. pensa e apartamento de elllPregada; 1.0 andal,'.:-,"' 3
's,�u,' ..,".e.n.·,ca..'rg·o. ,.�:etxcime e o: ju12.an1ento de todo a ma-

. canavi",ira do 'Nordeste.
".J

' ..

..
'

,..
_

quartos grandes, banheiro' sc-::ial a 'côres 'e bonito té�....,·."

.t,eJ�a>ài1�&iíc.a: aê�tinadt �s, diversões pÚblicas· e à ni:' , '

raço; abrigó para carro; área total �onstruidà: 2301 mZ.
"

d
. ..::...!. ;' .

. '" Entiende o 'ministro' do' .

' . I., ." \ <

J lVul·fusãó, no":, territo,fio . nacional. .

Tral:ta.lhci que a contratação
':REUrô�Ó'

.

.

coletiva "é o melhor meio

,

' A: iÍlexistenÓia "d� prazos pflra, liberaç'ão '�das, .. pe� ,

'ços �ntrtgues à�.Ce�sura Federal será um)' dos as_sun­

t0S ,a: s'er ,discutido�,o n'a reunião dq. classe teat'I;al paulis­
ta,-.li rêalizar-sd n� proxima terça-feira, a partir das) 24

"ihofa5�' �o, re�trq- Brasil�iro' de, Comedia., .'

. ) , CQnvpÇOu, a .reunião a s�cretaria do Movimento
.,

I
:,' ", '; :':I ;." ,

.

•

pela Cúltura e.· coMta a Censur�, que colocará ainda

tin. pat;1ta,' db.tailté
.

o encontro, o problema· da ausencia

-de ctitÚ�os ;para" o julgamento de peça_s teatrais e de fil­

me,s;.:� tentativq. de -d�sprestigio que está sofrendo o. tea­

tto, q\lando se caufuride sua luta pela liberdade pe ex·

pressão por uma pretell'Sa defesa do I pa1avrão; e a mul­

tipliêaç�o
.

assustadora de filmes e peças teatrais defor�
ll'i'ados,. cortáclos 01J, �implesrnente �_'olbjdos 'pela Censu-

Jesus, pois, tendo levantado os olhos, c visto que
vinha ter com êle uma grande multidão, disse a Felipe:
- Onde compraremos nós 'pão para dar de comer.ia

� ., .

esta gente? Dizi!!, porém, isto para o experimentar" por­

que sabia o que ia fazer. Respondeu-lhe
'

Felipe: -

Duzentos dinheiros de pão não bastam
'

p�r", que cada­

um receba um pee}tIeno bocado. Uip de seus di�'eipulo�,
André, irmão de Simão Pedro, disse-lhe: EsÚ aqui um

jovem, que tem cinco pães de cevada. e dois peixes; mas
/' .

�
,

q\le e is to para tanta gente?' Jesus disse: Mandai sentar

e;sa . gente. E .h1Via' naquêle lugar itlliitü' fe�o. S�Iúa-,
rarn-se.: pois, em numero de cerca de ciaco mil, To­
mou, pois, Jesus QS pães, e; tendo' d(ido gr�ças, distri- .

bui�d.s aos que; estavam senta�o�; e igublm.ente dos pei­
xq, quanto êlcs queria'llJ. Estando saciados, 'disse a

seus, disc:ipulos: Recolhei os p�4aç�.� q�� sobejaram;
para que não_ se percam. E êIes os recoJheram, e en­

cheram doze cestos de· pedaços dos ciQ,co pães de ceva­

da, que sopejaram aos que tiÍ1ham� �omido. Ve�do en­

tão aquêles hcrnens o milagre que JeslIs fizera, diziam:
- pste é verdadeiramente' o. profeta que dçvia vir aO

mundo,
. E, Jesus, sabendo que o, viriarn arrybat�r pára

o elegerem, rei, r'çth;otl-se de, novo êlc. só para o mon­

te.

_.,_I'_L·__ � � _

TEMA CENTRAL:
.

A multiplicação dos pães prea-
( , ' ,

l�uncif e preludia ,a Eucaristia, que é o banqute 'insti-

tuido ,p!Jr Jesus Cristo�p�ra; recordar' e tornar presentl!
';

sua Páscoa.

\:

\ .

'-, /

"

.
R�PR·�SJ:NTAÇÕE'S.NA

• lo J4. JJ ...
t

'..,.;.._;.. ..l ... -.; -,:: '.;.�.

GUANA.BARA

pqu�pe . ·�q�!���n�éf1�í.a8ionada com as maiores

el11prêsa� de ;el���id�p�M�i���;� i� móveis, . e larga expe­

riêncial do rahl6\;M�� \G;a�\!1H.i',a&/Rio e ,Espírito •. S<;lnto"
I

,,�. �-;.. � ",(J ';\,� 1'1 \
I fr' � .'

I " f'
.

'C
�

a�eita represeÍltaçõe� de'�produtos de bôà qU,atidade: ,

Correspondências para Cx. P9sta1, 488J Rio
'"

de Janeiro - Guanabara.
DANCOR S.A. IndúStria Mleinicl

"

..,
c". ""01 509!): E.d. ,.1...OANéoi.ll!) '.

Represe�tantEt er:n, Blum�naY':.
Ladlslal:l Kuskh.oswkl· .

. Rua 15 de Novehítiro',-n,o 59.� .

t° andar: Caixa" po*r, ,49Z� S:}?,

A,FROUXO

E você, que ainda não é só�ib,
também está nos plenos! ·do··

" ,_
,GBOEx{ . pçi� p,oderá insçrever�se

majs fôc;ilmente: pard se bCJ\�fícior d� .;

.'
tôd9S· os von.toge.ns que' e"le': 'f

,. ,

ó ereçe.: .

.

! ,A.loí* .�*.

AUGUSTUS··
.

. PROMOÇ:OES- E VENDAS
.

, ., "1

ri
--,.

..

'

>
�

19�GBOEx está. sempre
pens�ndf!� em v9cê ,:

.

agora instalou: ll6VOS
.

escritórios emCURITIBA
1 ,lo'

e FLORIANÚPOLIS
I,

" .

ra.

ÓF'ICIO.
,>

6 ,'dirb�or de cinema Geraldo Vietri env'iou oficio

ao-�.iriistro Gama e ,Silva, da JUstiça, protestanto contra

um corte dê �ma ·cera i�teira que a Censura deseja im­

por a eyeU filme �o p.equeno Mundo de Marcos".
Dita e6na �!trata '()

.

desv�.rio de um homeni: em
.

, -:. .

grande ciis.e tmoçiooal, q:ue começa ver seu� semelhan-
tes c(;J11).d s� fôssern \ll�imªjs."
ASSEMBLEiA.' ,.:
J' "'. ,I" .

4 COniIssíio coordell�ora do Movimento "
de Pro-

.
testo contra a Cells\J-ro' marcou para terça-feira u'ma

asse�biéío-�et;'al ,da d�ge teíltral,
_

do Rio de, Janeiro,
9Jú:le �evd-� sU escÇllhidçl a cómissão de organização do

Ó),n�résso +,*aciQpal 40s Intelectuais.
1 ;. I:ico� deddido ainQfl que a comissão visitará se-

o

' " �.:' " .'
7 I r

gl,lh�.a-féipá: O rhipistljQ :O::tTna 'e Silva, da Justiça, paL\

rejvindj,Gor, rcspec:!.1vp,rntnte a liberação da peça" "O

começo, '.é' seropr6 ,dificil, Corclelia, Brasil vamos tentar

outta' Y,e�Í.;;: d� 2Á.ntfmio Bjvar, . í;: "Barr�la", de Plinit.

Mí;lr���,:; �� s��4n41h�ft;ir� devél·ão .. também tentar junto
ao

.

ministro consêg\,l�r .a lib.erQ�ão das peças "Santiqade"
.

e "João'da SUvo". '- ",},
.

.

-

'" .f""·�.�.----·-- i.:. ..... ____

de 'vitalizar o fraco'", pois
todo aquele c que faz· contra­

..to individual de trabalho' é
sempre prejudicado. Isto

poderia não tEji· maior' im.
portancia," a seu' ver,' em

" !
países onde a oferta' de em-

prego é maior que a' . de­
manda.

"

No Brasil - afirmou
ministro' - temos uma

eferta d� 1.200.000 novoo

trabalhadores por ano. Há,
portanto, uma oferta. di)

trabalbo superior à: de em-
'

pregos, �endo de se ressaI.
tar a importahcia·. da obra

1

do Ministério do Intel'ior,
que cria uma. media de' 800
mil empregos. por ano. Na
área da SUDENE, por

exemplo.; se está inauguran­
do unia fábrica por dia.

,�
.

_.,.------__......._.....;..;__....;.._._.......�l'.
,

.v',,,, ..... ,
\. J,,'f

.PALESTRA. DE SECRETÁRIO
REPERCUTE NO INTERIOR

. ,

._ �, � �_. 1,1 i � lo"! •

-v,:.

mata-baratas

Em forma de·aerosol,
liquidO, pó e isca'

.'

A visita do secretáfiô da Casa Civil d� ( Gp,�ê).:�� �
do Estado. ao Rotary Club de Join�ille "teve" a mois.

.

ampla' repercussão", no dizer do secretário da�uela:' en::','
tidade,

.

sr. Arno Enke, que dirigiu ofício do
.

'següíhtê
teor ao sr. Dib Cherem:

..
" "

�.: ;;;. ;
, "Prezado Secretário

...••• {,'ij:,'"

.i, .'

'-----------------------�------------�

2.0 iTENDE-SE .' ,'.. '\.

Ç�SA, ARMAZÉM E FlAMBRERIA; Em excelente �;on-
. "

'�o comercial na Rua: Frei Caneca N.o' '66, c�m' 2 b�l�'� I

.

_ções ,frigoríficos, máquina de �:rhºer carne, :'g,éí�dei�� ::;"
.

com 5 portas, du'âs vit'rines, e com- o ponto já. feito no
'

mesmo ;local:' RES'IDENCIA·..·
'," '1','0'"

Condições:, Accita.,se parte e� dinheiro, pOdendo ell��á�" "

.

t
. ,�, f

cOlll car,ro 11� r'!-lJ,s�ção.- ,

� I i:.. ".' ', •.

'

}

fJfO�RESiDi;;NCIÁ .

,I. ,..';
'.I:.c· ::;�'

)
.' •

• :-,
' ;' ... • 1- ! .' .'

Vende-se em Çap'deiras, ótima residência com 91"Ni.2.
'

,- \. ., ,", .' ,
� ,�

de ªrea de 'construção, com 3 quartos, cozinha. saía de

j.antar e est�r. conjugàdas.
'J .

.Condições ii combinar, ...
I

'. ,

.'

GRANDE CASA '.' {tf

I"
'. "

!\pAItTAMENTO: CENTRO
,

, .'

',dormitórios com armário embuti�o - liVing': amp!� .,

- banheiro social - cozinha clanpários, p.auW.us,;.iQ�.".,::·_
.ão, filtro, etc. -- quarto e"WC qe.'empr�gada ':-:- e�ce,-: ),;;,

,.

,ente á�ea interna. Vend,e.se. (

. . .
. .

o

• AP�\RTAM:ENTOS EM CANASVIEIRAS'
" . ','. '''.

,.' :' _I ,.., JiJ ,:,:,> ,u.

i:'".
.

.�. 'ç' .. 'i.

-(ÇpnStrução moderna! _;_ todos apartámentos . de fren1;e";,,
,

.9ln)iving, 1 quarto espaçoso," cozinha e drea' c��;l
'.

�>< ,; b9� ,p�ra,.' carro. lfp��,ª'���w:i,P�.az.p tj.-
. .' ",'

,.:
do co� contrato, _J'

'

APARTAMENTOS EM. êOQUEIROS,
, '

� ,

.. ,. t'.>

Vende"se no Ed. Normadie, �ituado be,m Juntó �o .rn,�r'.. �:'.
cqp:l 1; quarto, 'coZinha, sala de vis,ita e Ijap.tar e WC.

.

. :

1 ._.' :/'
� ;'t'h,' " � },'.'Io,

BNH - APTo FINANCIADO EM 10) ANOS, " .. '.

Você paga' apenas NCr$ 265,00 ménsais. Apartamento
com' 86 ln2 - sala - living .....:. 2 donnitóri�s .,- ba�
Dheiro em côres cores cOpa:-cQzinha área de serviço -:- :

quarto e banheiro de empregada. Localizado no melhor ".
ponto da n'ha de Florianópolis. � .... .,.... ...... .'. t., "

1

PRÉDio NõyO � ESTREITO
1

\
...- '1'\,' tol"

Vende-se pr�dio de construção recente, com e}�celentes
mstalações: escritóriÇ) cí parquet - dt!�s instala,çoes
r,anitál;ias..,- piso de cimento - mais de 50, ,1arApad?,s
'fluorescentes .,--' .área de 700, m2. Ideal para oficina me•

cânicaJ11ep6�ito ou armazém. '
'.

� \.

TERRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇAO

Em local ideal pa�, descanso. Ót.ima localização (a 200m
do Restaurante 'Oliveira. Preços acessíveis: desd� ...

:NCr$ 1.200,00. I

II." ),

:MA.IORES ·INFORMAÇOES I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Emoções a qranel no "Adolfo Konder"
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ASSGcif.u;i@ Espirità "Fé' e, _C·arid,de"�
" .

.

�

l

Rna Fernando Ma�;�,o, ,QQ '�l

EDITAL "

,,'

o) REFORMA ES'fATUfARIA '"

b) APROVAÇÃO DO REGIM�MTO I,Nl'E,RND
c) ELEICAO DO CONSELHO FrSç�.::J

••
•

>

, Flm'ianópolis (Se)" 15 de março de 1968
�

,JAIME HUMB)!::Rto SA'ívlPAIO 'C*Q.J?)Ós�' i'

PreS'ident� ,
/

,
..'

..
'/

.

snmtf)�[�}S,G�r ��� rSTl�,!t E��S_ � .. &8,
;'" -�

�N§T�T1J_T�J ESTADUAL DE EDU€AÇ.kO
EDITAL'N° 3

, Florianópolis,,..19
.

de fevereiro de J:968
'

(Cópia)

PE. J!jUGENIO' ROHR 81. - Presidente

, ... j .�

Eslado de Sanla C.a:í�rjllgl ,

\

Instiluto Estadual de 'Educàçio,
\

COMUNICAÇÃO, '

'

Comunicamos a quem inteIí(�s,ar � exist�nciª· de

vagas para PROFESSORES nos �ursos' <;le nfvel médio
do Instituto Estadual cle Educação, ,nas cadeiras de Quí-
mica' e Oiências.

Os inferessados deverão, dirigir-se· à' sede do I.E.E.

à Avenida Mauro Ramos.

'..<1.322

nç

.Novamente sagrou-se, a Economia, campeã, des-

1 ta feita, na modalidade de Basquetebol.
, Contando .com elementos de' muito boa envergo­

�'!:lra técnica levou de roldão a todos os adversários que

é.

Economia � qUe �sta eqlÚp.e
?�mp,rê firme man,dal1do aquela "lerL.1Ja" muito q:U,ent.e
IilO? 'seus tillles de Volei e Bosqud;ebQl, COfiÚ; tem feito
,até a,qui ...

As estas horas já devem se enco,ntrar na cidade de

Lag'es os jegadorec que constituem o "ova11" ao Figue:­
.rer,js� que, �esta fon'Ua, sald�r� mais um cOffi,Pr,omis.so
'DO CampeOllQtQ Estadual de "Futebol ele 1968.) e,n­

frentaNdo o forte conjul1 to 'do Guarani, vice-líder do
, I

.qrupo A.

A' tl)rma alvinegra\ seguiu animada e confi:;mte ,na,s

SÜ�S :possib.il�ades, reabjlit�dÇl que foi 'atra'vés ,dp em­

Eate qUe cQlheu em Criciuma, an�e o" Prospera, e a vi­
tória de domingo. último' sôbTe o Barro�o.

I

, enfrenta
r

vai

o ESTADO - Florianópol]s, 24 de março de 1963

\

Internacional
diaadia

M�,:,ry 'Borges - registraram 7,20' nas elin�inatórias' para ]:--0steriormente
; '\ nielhbres para 611155s, num dos últimos ensaios, na baia

Hoje, pela manhã,' nas' águes d,i Lagôa Rodrigo de sul' de Fl�rianópol'�s.-O OITo'· Gr.dANTE - -Os gau-

Freítas, na' 'G'uallub ira," SaHt� Cátarinh est�;rá colo��n- chos eli-rniNarain com' e tempo de 611130s� enquanto 'que
do em jôgo 'seu título (]e vice campeã nacional cle':rcmo '

eis cariocas,' correndo só; m�rcaral!l o, tempó:,cle :7rn26s.
nas elill1inató�'ias I

programados rei.a" C:B:D. com;' vi,ta� ':.Sal1'w'· Cat;rina registrou nas eTilninàt,6t:ias estaduais
às disputas do' Sul Amer.cano ele Remo em Ca'l,l�o, 'Li7 611142s,' para posteriormente melhorarem 'e, estabelecerem

riia-Perú. Três guarn+ções do Riachiielo e uma do M,qr� o f:"m�),o·'.de ôrn 10$, que eonfirmcido na Çi,�lànab.ara, ,cer­
tinelti estarão envolvidas nestas eliminatórias nacionais. tarnente 11(1\, dará o titulo. G eOIl junto harriga-verde .des-
Mais do que nunca, Santa Catarina soma J�éritos para tT feire correrá alterado em'sua formação pois Pedrão,
a. classificação, já que QS cariocas, otuois campeões foi substituído pelo jovem Ch.erighini, 'por não poder se

nacionais,' estão cm crise interná -com alguns remado- ausentar da capital, catorinense,' Eis a -nossa ' formação:
res rebelados contra atitudes de diretores da el).tidail,e. Alfredo, Chirighini, Baldicero, Vahl, Ardigó, Base, Ivan

, \ \
e Mário, tendo no timãp o já calejado Rutkoski,

.Ds ga�bos; ainda apresentando como grande) nome

Edg�rd Gisen, lo popular Beig<l, apesar de sempre se

constituírem em cdversários dif,ÍCiçs de cariocas e ca­

tarinenses. Os nossos atletas
-,

estão entusiasmados com

a 'grande chance ele viajaràn até o Peru, representando. o
-Brasil e reunem credenciais paw 'isso., Senão

<, vejamos
páreo por páreo: QUATRO COM - Nos treinamentos
e nas eliminatórias o' conjunto gancho fêz o percurso'elll

l}·q, ({ ��r}oca em. 7,00 e o catarinense em 6m52s, A

nosso guarr-niçãô ,y�i (,bnilOi' com l})\ljgó, Filomer,», Chi­
er':ghhj.i e Vlfhl, tendo como patrão o garôto Naco. DOIS
COM, - Os cariocas fizeram o percurso em ,8,1.4, os

" " ,�' : .' � .

gauchbs ,ent_.8,.00 �nquanto q}le, qs, çªtaJ.;!nen_ses cronQine-
tràram, 7,40:'Ifase e Nan, serão, OS'IlQSsos.,rem'l'::�ê)res,

�

,I" r-

o ,conjunte martinellino é 'lormado pelo veterano

Sidney' Prat'" e o, novato. Carlos Alberto, o popular, "Li­
guinho" de ;;t-pena,s 16 anos ele j,cjq,êe e uma das gratas

'rgv�lações d.o remo eatarinens,e': �;�j'H:an� aJime;ltan,do
ÍSi'Qmde dGse de en,susiasmo e pors,ibjliçJacl�s eles�Ge' que
cDnfrm{;\m' o tenino obtido num dós, úlfmos treinos . .os.

.
- �.

·carí.ccàs fizeram' o percurso CIn 7,47,' porém se�n pr.e,o-
cupaçã,o ele tempG; uma vez que correu só na raia: ,A
dUpl.'·l gau.éhq n,ã{), CWl1.l)metrGÜ o temp-o' também por ter

,corrído' sem adversúpio. Enqua'nto iS$.o os ctltarinew�s
,I

, .

[a surgindo pela frente.
,

.

\.
Eis os jogos:

,

A Engenharia venceu o primeiro Jogo por W x °

",mOÚya,ç!o pêlo nãe comparecimento da equipe ela Me­
dicina.

No segundo Jogo, o melhor ela noitada, a Econo-
Ficam convocados todos os Associados' cl:�, Entida- miá venceu a forte esquadra eh. Odontologia por 15xll.

de a comparecerem em. sua Sede, no dia ,2'8., <�,' '-'9:8,,' às 20
'

O't' f' it
/, A F 'c' '1 ECAG

- .

-, nrna ,OI a .vi ona 43 -arma Ia soore a ,"',' , nao

horas, à Assembléia Geral ExtrGl,(Jtcl6:m:áJ�a, p;<lf;;iy ��iN;be-
"

d�nt\.o 'çh.�n.c� ÇlO .dcJversádo, fazendo 18xO. ,

"

rarem a -seguinte .� ,." "

" I
No quarto, jôgo Elirdo abateu, com dificuldades;'

a-equipe do Engenharià pelo marcador 'de 11 x 8.

, Outro jôgo muito bom foi o de 'numero 5 quando
se '((�fréntaram as eSquadras da Economia e �Farmáciq
vencendb a primeira por 18x13, ,classificando a pcotW�
mia para fazer a fiml com DireJro, vencedor do jôgp
contr,ª a EngenJ:lOria .

,

Na final,� com a Econoin;a man.dca,ne!o na CJaud�a,
jBUI1ca �Ha-qdo; inferior no marcador ao SiC:\'! 04v�l'sád,o,
,y�(;ll!1c�ndo-o p.or 39 x 27, t0rnatlçlo-se campeã,o qq; T,or-

."��. _'C .I

\ Pela p'rescnte, fpç,o saberq1,le a 6P,di\t§'� P!kt�f !i�(

publicação, dê'ste edital, será realizada n�s�� _.si�<:lica.to
a' eleição para 'composição da DiFetoria, Consélho �iscal
e Delegados _:_ representantes ao Cons'elho da Federd­

ção" /a qual está filiado, pem 'cpmo os �e,tl$ 1�e�p.e�tives
sJ1plentes. Caso não seja obtid.o q\jl.qfj,lpi �m· :pr,iJTl.�ra
,ccnvocaç,ão, a \!leição será Tealizad,á iJ.§ ,Q:ias,Gpós�o/ I:l�O
con.seguindo ainda naquela data o qut:>eFi'ei�l'lt� .em' 3!l

,r e ultima convoc;lção 11 diÇ.ls ,ap,ós, 'p,CjJf,á ,Q:Re, !içaJll con­
vocados-, desde já todos os assopíãdos da �ntidade. A·

eleição ser.á re.alizacla d():s, 8,06 às 17 h,6JaS e1'Ííl sp,a' se­

de social, sito à l'lJa Estêves Jánio.r, ,159, ,'F.l0r:ian6polis
- Santa Catarina. Os associados residentes :fpra, do

,

I'
.

MUllicípio da sede ,poderão votar por cbr.respondê'ncia. III· !ti lu' i E i d I d F I b IPara que a .eltÚç;ão seja considered;a v;?Uda devem votar _

JtI.$ )og,O$ - e, ©j® pe @ $ ,a "Ma ,:e,'.u ,e '

o

em 1 'i, la e. 3a convocação. O� sócios em conqições de

'ypt_ar são 106, llecessitaFÍdGl, portanto acorrere� às uI'.,.

nqs 71, 53 e .43 respectivam611'te em Ia,' 2a,� �'a éonvo.,. .

'10. A Jist:;t dos sócios ,com dir,eito a YQ,tª9,ª'0 se en­

,j;:ontra ,exp,o�ta na sede elo SiR�licato.

.

') Gi!herto Nahas

Notícias de :grande satisfação, para o,s que ;;lpita,m n;J

FCF, 'para os clubes e para a própria eptidaele é ague
foi divu1gada na última quarÚl. feira, após. reunião a

1

portas fechadas, na seele da Fede:f.qlção, do Presigente
Osni Mello com os árbitros Virgilio Jorg�, Iol<,!ndo Ro­
d rigues e José Carlos Bezerra.

'. Os árbitros acin;a, que Úmçaram manifesto à Im­

prensa, que ofici,aram a Presj,el�nçia, que distribuiram

circulares"no interior, comúnicaJ).do q]le só U'pitariam por
NCr- '100,00 (taxa just� a ser paga aos árbitros), 'e que;Pdo Estadual de liutebol de 19ó8,' par.o estq ta\" ,

b"'m c,onlO posteriormente foram áfastado,s da, 'FCF por Resoluçãode estão marcados nove encontros, Ei-Ios, '" '

!
.,

"

,da Presidência, até que voltassem atras, ele suas inten--
,�eu;s 'respectivos I

árbitr0S:
Ây'aí ic' Internaciol1a,l, nest{l, C�pítal - Olisses �axjer.
GlJ.arani 'x> Figueirense, em Láges - RQ:LJl FerraTi"
Metropol x Palmeiras, em Criciu.ina ,- Luiz G. Martins.
Perdigão x Caxias, em Videira � Odilon Séchxi.
Comercial x Pr.ósper:;l, em .Toaçaba - Ari.ste:t.) Cam\lsto.
Barroso x ,Ferroviário, em Ttajai, - Gilb,erto Nahas.

Olímpico x Comerciário, em Bl{lmenau - Maríno Sil­
veira.

,

América x C�dos Renaux, em Joinville _:_ Silvano Dia�.
Hercilio Luz x Marcilio Dras, em Tubarão - AfonsGl
Câmara.

.

Quatro invnt!os �a rc�ada de hoje dD
Juvenil de Fuiebol,

'-

ções, voltaram real,men�e atras, e já 'poderão novamen­

te trabalhar, referindo. jogos do Estadual pela taxa fixa­
da em NCr- 60,00'.

A notícia é agradavel, primeiro porqpe, os árbitros
acima demonstrararJ;l" 'agor,a, humildade, .intenção de
trabalhar pelo e�pone, desejo ele bem servir ,ao futebol
catarineilse do qual Jazem parte ativa como bons árbi­

tr�s que são" j1l11tatnente com tantos out(OS que poss.ue
a FCP. PQderi;ío já no próximo domingo brindar ào pú­
blico càm stlas boas, atuações, corretas e h01'le�tas.

Não creio qúe tal fato, por terem voltado ,atras
de suas intenções, seja motivo de crítica de terceiros,
qu� dirão que êles "roeram a c,orda"\ ou que os NCr$ ....
60,00 estavam fazenclo falta. Em absoluto- Demonstra

,

,

sim, rociocínio, despreendimento' peio esporte, e acima
(:'!e tudo, humildade em acatar orçen,s superiores, fican­
do convictos de que ninguém é tão necessário tão im­

'�rescfndivel quanto se julga, e não há luga; no mundo,
ocupadJ?' p()T êsse ou àquele hom�I�, que não possa ser

preenchido por :outro. Parabens aos árbitros pela, volta
.as lides esportivas ·no 'Sei.o ,.de, seus corhpanehiro�, e pa­
rabtms ao Presidente Osni Mello, pela atitude que to­

!mou, 'Pripleiro 'na Resb1l!ção que os afastou temporà­
riamente, 'segun'do pela 'Resolllção <

que os reintegrou no
, I

Departamento' de ,Arbitros.
,,--,-.--..._j_]Li,

w'-=4;;F;;;;;:n\: ""'zijFF'-'�' ,.,
>

Terá continuação, na manfua, de hoje, efetuando­
se o primeiro jôgo à.s 8,30 horas, o Campeonato Cita-
dino de Fut(1bol Juvenil..

'

Como partida preliminar, sel:ão adversário Figuei­
rense e Tamandaré, Vice-líderes invi�tos, jogando' Sãó
Paulo e Paula Ramos a partidâ de fundo, 0portunida-

Florianópolis, 21 de março d� 1968 'de e!}l que o primeiro defenclenclo a sua posição de líder
,

,'�r., contra outro vice-lícler.

PROF. DIM�sJ í:U�SA�,""", DiJlétOiCGeial" :::i;:(!J (i) "íUp 1i!.:.>illHa OJOâada de -'Í'!.h'lidos,, ,.: .:fI,
o

�'._,.�.', ,

•

..
,

.

,

PRÉS'rDENTES NO RIO O presidente da Fe-

deração Aquática de Santa Catarina, dr. Ari Pereira e

Oliveira deverá estar no Rio -para presenciar as elimino­

tórias nseionais o mesmo acontecendo com o dr. Heitor-
Ferrari, atual presidente do Clube' Náutica' Riachuelo.

\

A EMBAIXADA CATARINENSE - A ernbai-
xado catar' nense conta como presidente, com o despor­
tista João, Leonel de Paula, Tesoureiro José Carlos :MUI-,

,

ler, Treirh1'd.or ,Y�<\:rr�. Sante Catraina conta'�iilcJr com

o colaboração "sernore ' eficiente do sr. Charles' Edgard. ," }..
'

-_

-

. -. -' .

, ,�'!")
Mbritz, assodàdci.do çlube mais .'mtigo de' Sánta 'Catari-
na:

O QUE DIZEM OS CARIOÇAS A unprensa

cctrtoca sentindo o atual e'itado de Sn,a,s guanüçõe,� I).fjo
confiam !.!n/\ SIJas gll.arn ç,ões ,seg�l11,do o trecho qU\! o jo):'-

, �aLO Globo publicou e nós
-

c
....
om

.

prazer tr.GtJ1scr�v.é)�lÇlS
11,9 ínt.egl;:) r,ara "conheúdo do, p(lbliC'o: "D�sta f�jta. o re­

mo cãrioca esta seriamente ame,açádp e poeler:� i.tJ_c,j9siye
ser desb:ancado na, formaç-ãq da equjpe brasileira que
tomará ,pai:te no ,Carnpe'(cll!;:,t,t� S.l11Amh�Çj:UlD, pois 'c'm
ve'rd 'de .nào en'trará em nhum náreo com aS honra, �do

,

favoriti�mo".
_':"."

,

RBSULTA 1;08 'SÚM{�+E NA SÉGlJNPA
Tendo em v;sta o nôvo ,horáriã de trabalho do ,Cabo

,

Sl�bmar,in.o;·'aos doniingos" dgs �8 às 12, 'será b�in probíe­
mátieo, 'nara que Santa CaÚrina espo�tiva S1iba os' te-'

su'ltados -�e l/ossas gu,orniçôês na� eií,tninotórías'., pr,og;ta-
mad"',s pa'ra esla manhã,' na Lagô� Rodrigo ele Freit,a<
na Guanabara .

[ "

--VENDEDOB-
J:lE�ARTAMEN�fO DE ,V'ENDAS NECESSITA

URGENTE DE, VENOEDOR COM AS'
'

I

SEGUINTES CONI)I.ÇõES:
'

L :pOSSUIR GINASIAL .oU EQUIVALENTE COM�
PLETO

I

2. SER MOTORISTA
3.

4.

TER BOA APARE,t;rCIA
TER PRATICA EM VENDAS

I

OFERECE

(DJNTRO DE' 'SUA!
/

L SALARIO COMPENSADOR
CAPACIDADE) ,

"

2. AJUDA DE CUSTO Fixo
3. BOM AMBIENTE DE TRABALHQ

INFORMAÇÕES: DIPRONAL (DISTRIBUIDORA
DE PRODUTOS NACIONAIS LTDA.'

RUA FELIPE SCHNHDr - I

60' _I FONE � 2051 -'-- :391'9
'I'

� h ;_. ,,_ -�.:.L:;"9

Agradecimento e Convite para Mi.ssa'
A fa,nília de

EUGENIA RUSSI WAGNER (GEND,
I agradece,

sensibilizada, as manifestações de pesar reeebiela� por
ocasjão de seu falecimento e con,vicla os parentes e ami­

gos para assistirem à missa de 7 o dia, que sl'!rá ,cele­
brada n0 dia 27 do corrente, quarta-feira, às 6 horaS,
na CAPELA DOS VELHINHOS "IRMÃO JOA'

QUIM", ,'t Avenida Mauro, Ramos.
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O ESTADO ...... Florianópolis, 24 de março de 1968

I

Jurista .: diz que· 'excede�se na legiSlação
.'

" _:-.'

1'.
I l o Governo contínua

� t

zendo uso execessívo de
eretos-leis e . aplicando

ta. exeoessíva rigidez poderes, a anulação do Poder Legts, poderes soberanos do 'Esta-\
de, de exceção que a Constitui- lativo e estabelecer mais do, o :G0verho� ,desde :. o Ie­

com ção lhe assegura, Para evitar efetiva harmonia entre

PROSPlRE' COM
..

A·
AMAZÔNIA'

APlIOUE
50% DO SEU'
IMPÔSTO DE RENDA

,

,NUM �OM
NEGOCIO!

S�licit. pelo Cor, �
rela, ou pessoal� ",.,

mente, em uma de

nossas agências. um exemplar
': d3 brochura "Investimentos P�i.,
vilegiados na �m3zõnia" - e

escolha a a t iv I d a de econô­
m'ica que mai� lhe interessar !''\,�/

, -

.

ft. -

BANCO DA AMAZONIA S.A.
o

-

,
-

Matriz: Travessa 'Frutuoso Guimaraes. 90 .. Belém
São Paulo - Rua Jose Bonifácio. 192 - Fanes :.36-2336 - 32·6.332 - 36·2:978·" Rio de Janeiro· Rua da Assembléia. 62

Fones: 31-319'2-0- 31,1550 - Pôrlo Alegre, f<:. Bo�gés de M>eq,eiros, 646, Forte: ';;415 ··Goiânia. Av. Anhanguera: 1-03
Fones: 6;3170, - 6-3171 r Brasília - Avenida .W·"3 - QtJadra, 13 �'Lotes-7. 8•. 9-A' � Fones:.2.3580 e 2--358C

..

�
,.101

/

\

, .

,

Abraham Santa Clara, estimado pregàçlQr .dó ,cô,r- ,

De alv�;aria, 2 pavimentos - rua Autônio Eleute!

te de Viena nos anosl de 1669 e r7,09,.ct,itioou, certa' tI? Vi�ir� .'�/n:' Agf"OI:�miêa; '3
.

q.lla�tos,' instalação sani-

, '1 'as ásperas' do' PU'IPl'''O da .Igrejn ti 'mó- � taria .eompleta, sala de visita, sala de jantar, cozinha,
vez, com pa aVI ,

, .... "
.,

. ",.
c , '.' ,,'

• •

da de vestidos muito decotados; US'àÔ0S pele ,munclô fe-:- Tratar, no local ou na mesma ma n? 7,

mi�o', (c�aro), n� aristrocáticda' CÔ�tt� vien�ns�:1 Nteamm·'b'e'm',a" Ol:imp'io·tninner ..
�==-=�=.=:-=".::::-:=�--===-=,�

Propna imperatriz escapou a' cn ,loa, 'POIS e a , ' -r .' . -Ó, ', '.
' :ii .

.

, .

". '.,'.' r: '.AGRADECIMENTO E MISSA DE 70 DIA'
acompanhava a moda. Disse o sacerdote textualmente: ".

"

"Mulh��es que assim se desnudam .-li'ão met'écertI ;ri�',;
que se lhes' cuspa no roho". A Imr.eratríz,'·sa�ecl,?r!l<,:d()
ocorrido, ficou furiosa e,' ameàçondo' ,�esl?et;Ji-to dó: ,�eí-
'viço religioso dá. côrte" ordenou' ,q.ue,êlé-' se- fet�atà�s,e
públicari1ente�,' desdizendo o que" êle. :titlha/ ,:';7&fl�a9Q. '

Abraham Santa Clara. prometeu- e -no-seu 'ptirri.'éjro SÚ�
Inicialmente, O· jurista

paulista colocou o problema "mão assim. se exprimiu: "Outro dIa eu dtssv'; qJe'ínú:.
da opção entrE( um movi- Íheres que se a�r�sentam as�im disnudas, não':k�i���1l1
.mento revisionista, de exí, nem que se lhes cuspa no r�sto,

'

Desdigo hoje: s9!e��:
to duvidoso e urna campa- .mente o dito, porque elas são efeÚvamente .mere�e,.d,;0-nha no sentido de- por-se á'
Constituição vigente um en-

· tendírnento maís _cofnpativel
com as exígencías demoera,
tícas da sociedade brapilei­
ra, Por outras pàlavras; não

·

vê o prof. Miguel Reale·, a

possibilida�e de revi'�ão da

Constituiçã0; ao menos· por
ora, O presidente da Repu­
bliqt, como se recorda, tem

"reiter;:tdamente >próc1amado
que a. Constituição não será
'álterada,

. :E>efendeu, a�im" 'o prof.
Re8.le a segunda idéia, a qual
veio" a prevaleeer' :10S 0eJn
tes do encontro p�Gmovi(i"
pelo Instituto dos Advoga-,.

os deraí ao municipal, deve fa­

zer uso prodente e comedi­

do de tais .poderes.
Esta critica foi feita pelo

prof. 'Miguel Reale, cátedra,
tico da, Faculdade de Direi­

to da Universidade 'de São

Paulo, no encontro de júris­
"tas promovido no Rio pelo
Instituto dos Advogados do
Brasil.

ó

motivo .

do enCO!1-
-,

,

.tro foL o prímeíro aníversá,
, . rio da entrada em . vigor da

Constituição, d� \ 1967 e os

· juristas convidados para se

pronunciarem' sobre diver­
sos aspectos do estatutó -po,
litico do. País,

,� Os advogados Sobral pin._

to, Heleno' Fragoso e Oto

Gil anaÚs�rain o texto cons­

I' titucionàl na parte relativa
respectivamente, aos direi­

tos e garantias individuais,
'ao direito. penal e ao direi-
. to tributaria: Como' convi­

dado
.'

especial, coube ao prof.
Miguel Reale o, estudo ,das

" i n o v ações 'referentes ao

,,"processo
'

legislativo".
)

.

Opção

dos do BrasiL

'1

./

ran'de
,

,

.

"

1

�m deque>m
de, viajar> \.. .

re para\São Paülo,
.

i
..... 'e.Pôrto' Alegre

é .qué�tem
'VISCOUNT

,da Vasp.

"
.

\ '

-4 turbinas �olls.;.RoYce.
Conexão rmediata em

'

.

I 1

;. São Paulo com o jato
, \ \.

,ONE-ELEVEN 'paf'7a Brasília.
Viagem para o Rio, pousando

no Santos Dumont, sem
troca de: avião.

('

"

�

2as,' 4as .
e 6as

,

.

... partidas para Rio e ,

São Paulo às 9:50 horas.
partidas para Pôrto Alegre
às 20:35 horas.

.

\.

Consulte seu agente de viagens ou a VASP
Rua Conselheiro Mafra, 90 - Te!.: 2402'

VIAJE BEM••• VIAJE

VASP
" '

.;.

-

�-- ---="--'-�� =--::'---'_--._-- _- -......:... -":;"-"----- -;::-._,-_._-�-----�-';:�"__-_"",,-,.-_,,-�7r���'_�"''':::::''':-.,:'���
-

-----�
" .

e) dii 31,- domingo _:__ às _8 horas - Santa Missa,
"" I .

com cómunhão geral dos Irmãos e Irmãs, na Catedral

M�h�oÚtanã, em' altar p�rante à Imagem do S�nhor

dó� 4assos; ..ofciada pelo Revmo. Padre Dayid Reichert,
que pregará ao Evangelho;

f) às 16,30 horáS - SOL,ENE PROCISSÃO, sain­

. do d� Catedral Metropolitana para a Igreja do Menino

"Deus; ,',

.

g)' dia 1° 4e abríl- às 8 horas - Santa Missa, em
Ação de Graças, na Igreja do Menino Deus.

I - Encarecemos aos prezados Irmãos e Irmãs, o
\ .

,Ser "juiz de paz" não agrada a todos!: A' filhq .:._: uso de traje escuro durante todos esses atos da nossa

"Papai, o senhor não podia arranjar o\l:;ro ;.emprêgo?" . Religião.
Ele: "Porque, minha fil�a, por aCaso a minha posição Florianópolis, Consitório da Irmandade, em 20 de
social enxovalha o teu "futuro"? Ela: "Não é isso, pa- 'março de 1968.

.

pai, é que todos os rapazes, qU,íll1do ft�Qelll-� que o s�:;':": is�:s;:;)l\f�.pfR_IGUATEM.V DA SU,vEIRA

nhor é juiz de paz ... tenninam logo o namorQ comigo'" Mordomo do Culto Divino

/

,

ACONTEtEU, ...sim
Por Walte,r' Lange

Ra,ph' �.1urph�,' Úm convencido solteirão, f�ncioQ.á­
rio do Departamento de Estatística .de Washington" �am­
bém em suas horas de folga não pode viver 'sem traba­

lho estatístico, Assim, trabalhando, conseguiu ·cat�u}.ar

que um homem conversa, em média; três horas por dia.

Ele conta cem palavras por minuto ou 26' páginqs: de

papel por hora, de 'forma' que' uni homem fala 600 pá-
'

'ginas por �en;ana, somando 52 grandês volumes ,

;

por'
ano, Quando lhe perguntaram qual a" média, de "con­

versa" das mulher�s, Mr. Murphy respondeu: "E� facil
basta multiplicar por sete".

\
i I ."

,­
I

ras disto",'

�s. Joyce, Lettmann,. uma l_((IV�d�i�� �Y' N�y�,
York, teve que justificar-se permIte o juiz, porque bbr�­
gava -o seu marido a' embriagãr-se' regular-weri:te:" <T:í:nt:
béin há isto no mundo: lima mtllher. "obriga" 'o,: màii:"c
dõ a se embriagar!) IEm sua: cieies�, ela a1egd�i: b. :s�glllri�

. . .
�, ,"�. J '. ". r'':- .... 1 >�

te: "Quándo o meu marido, está ,em. jejum; :i�to. é, '�:d�-
sembriagado",' ,êle trabal<ha e ganhav.:fd·tJ.t� d6'lates .!�, poi:
serrianô', Mas quando é apahhad0 'e'nlbriagdo; êfu;p6tJÜ.r·

"

I ' .. ';, '," ". ;" ':"" ,,;;,.,

co, o prendem e, enquanto está preso eu l"eçeb,� ,65,d�
,

.'.

.', ',' ._. ,'o
,- ."� --n

.....

a ;jet r:.to". ( :;
,.�'.. l.:�_ � __ :. _.

,,-"<'

Será hoje diferente? Vejam;, CQ�O �'rnc j'oqial d� �}-,
ris, "L� Moiteur", foi an�nciando; mudarr4o:de, QpiÍtião;.
a chegada: de Napoleão l°, ·'dep�is de "�Uá; flig' ,da'Jlha:
de Elba: : i ; :;" ..

"à antropófago .fugiu de sua tOGa". '_ , "I" . '. -"

,"O sanguesuga de Córsica· desembarcou n�' Goitó, 'de
. .

. ';'1
'

,

Juan"/
"O tigre chegou em Gap".
"O nionstro dormiu 'em Grenoble"..
"O tirano chegou a Lyon",
"Bonaparte sê aproxima a passds gigantescos dà ,Ç�pi­
tal".

"Napoleão estará, no

,
� .

ma)s tardar, afl13'):lhãf n'a€ . tl'0Ssas:
<: j. '._ ',' '.�. 'bportas",

"Sua' Magestade
dos seils fieis".

"êntrou ontem nas' ifuüel',ies,' r,)'0', meio
\ ' .'-

,
'.

.

._.

cP, ass'm o "antropófago";
jI./fagestade"); ,

Coisas da época: A policia de '()hi� �st{lvà:":pr�ti-
. ,\, _', .. , _" ..... , D

rando a pequena Eclith Camodec, de sei� 'a:Í1os,' fie:'idâd,e;
que, tinha desoparecido de casa" levando� O. 'seÜ 'p�qhê"'
no cofre de economias. Foi encontrada em um sàlão' de

beleza, fazendo permanente e as unhas!

,

No jornal londrIno "Daily Express'" apareceu, o se-

guinte anuncib: "Procuro, por m�tiv()� de casomento,
uma moça que, há três dias passados, às iS,45 boras,
vestida de preto, emIJarcou no Ônibus Linha Londres­

Stalbans".

Conta Pedro Bloch em "Criança diz cada 'uma",
que Einstein, o gênio da matemática, s6 <:om enôrrrie

. I dificuldad'e aprendeu a falar. Durante certo período' à
s,ua f(Jmilia imaginou' que êle era deficiente. Mais tar-

, ,\ ! '.

de o própr�o Einstein, atendendo a um pediqo, ,'esCre-
veu a fÔl'mUla d0 sucesso da vida: "Se a é súeesso,: eq.­
tão a fónnula do sucesso' ser,á A igua,....a X mais/Y mais'

Z,· sendo X trabalho, Y cÍi:versão ,e Z 'm.a�ter a bôca
fechado", Recentemente atendi a um menino que não

falava. Não queria, de forma, alguma, .Se comVQic� coUl
ninguem.

,_,

PAGINA SETE

,DR. CELSO N" LOP�S
,G3s.troe�terologia, e Proctolegia

,

Instrumental ,especialidado para afecções do anus;

teto. e irite.sti�o' grosso - endoscopia I
anoretal __:_ ele­

trofulguração - tratamento "de hemorroic1a interna sem

cirurgia, através "aplicador de Bernacki.

Curso de Especialização em Gastroenterologia
Serviço '<lo Prof. Lúcio Galvão - GB,

no

,'" .!'

Curso de Especialização em Proctologia, no Servi­

Çô do Prof: Horácio Carrapatosb e Instituto Fernandes

F�:gi.H�raS, setor de Cirurgia Pélvica Feminina - GB,

Atende,diariamente pela manhã no Hospital de

Caridade e à tarde no Hospital Celso Ramos,
.

. , "
., :RESIDÉrCIA: Pres. Coutinho fi

o 83 - Apto L

Tel. 2759•..

::: :,�;Es,pô?a, I filhos, genro, nora� e netos" agradecem a

todos. OS,. qlle confortaram quando do falecimento de seu

lhesqú,!-vel 'OLIMPIO OLIGER,' bem como a todos
• ",

1" l -."
' -,

. ,I.

q:�e:,.�,�·_a:-C�'ín�!1h�Tam ,até o cemitério 'SÃO FRANCIS-

Cp: DE ASSIS, � aos' que enviaram flôres e telegra-
,

.._ -'. ."� , "�

mas.

> .·t)tlúo�s'm, convidem parentes e pessoas amigas
.

P?ra .ossistirem à missa de r dia, que mandam cele­

bl'ar,. 'QO -dilj, 26,' (terça-feira), às 19,30 horas, na Igreja
M, Sáhto Antonio.,o:

..• ; A;t�,dos .que comparecerem o êste ato de fé cristã,
à�t�êi:pa!ri .agrodecimentos. '

: 1., .".. '

,.:*m'��esa:"Slo. Anjo da Guarda" Lida.

, '. ,-�H()RAluo'·DE
.

F'LOiUANOPOLIS 'PARA:

�QRT.O, iLEGRE _.' "ANTO ANTONIO - OSOIÜO

.'"� "",'
,

'� SOlYIBRI� E 'ARARANG{_TA:
'

4":'!'lO�:..i 12:00 !;.-.; 1,9:\3.0 é 21:00 h01'OS;
tíitétUMA:
4;60:;>' 7,:00'___: 1:2:00 _:::'14:00-"::__19:30 � 21:00 horas;
".', '.,:-'""�.'

1.'lfB.�R};"O: )

4:00 .,_; :7:00 - [0:00 -- 12:00

�d7-:30 - 21:0u' Itora�;
(iAG:UNÃ:'

'

#>.T J;" ,'- :. �

r

4:QO/� ,6:39 �O:PÓ
-;:-<;.�?:,30;e·21;QP .hgras; ,

I}\1BlTUBA:
'6':00':_ 7:00" � '10:00 ___:_ 13:00 .:_ 17:00 horas;

í3:0U - 14:0U

12'.00 13:'00

.'--_.

LÁ:ú�O . MULLER, - ORLEÃES j_ BRAÇO DO

> NORTE GRAVA,TAL - ARMAZEM E SÃO
. ,':.

';:; _"�o : MARTINHO:

15:Pp· llo\,a�,"�n�'RçAS -: QUlNTAS e SABADOS.

4�_;_-� )",
1,. .'

'Qils: O� HQrátifls <:ubBnlmdos não funcionam ao,s do-

','" : mingü,s:
.

,(� /:'iíi�d�; Rfll:knria;'ia fone 2172 - ,3632
,
c �

..

. \.
, I'. ,�. .F�ori:móJlo!is - Santa Catm"il13

(f'"

'EDITAL
';; <.:. '. ','
< ,.

i;"';_; 'De comissão do exmo. sr. Irmão p]}ovedor em

�x�rcí�io, tenh� a honra de. convidar os prezados. Irmãos
e it�ãs para participarem das festividad'es' do nosse

.
. ;

.

ORADO, constante dos atos seg�1Íntes:
'3) Tríduo/nos dias 27, 28 e 29 do corrente mês, às

19 honis, na Igreja do Menino Deus, s_gm pregação pelo
Exmo. e Revmo. Sr. Monsenhor Frederico ·Hubold, DD.

Vigário Geral e Protonotário da Diócese, Ocas'ão para

confissões; ,

p) dia 30 - sabado, às 7 hõras .:_ Sa�ta Missà. . .:.:...

�m seguida, I1JUdança das- alfaias e utensílios p�ra a 'Ca­
tedral Metropolitana;

c) às 20 horas - Trasladação da Veneranda Ima­

gem do Se!lhor dos Passos para a Catedral Metropolita­
pa;

d) às 22,30 horas Trasl�dação da Imagem de

Nossa Senhora das Dôres para a Catedral Metropolita-
'.

; ,

..

na;
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O MAIS ANTIGO DIARlO DE SANTA ,CATARINA
t

anla
\ ,_}' -.

,

atarina participa :sislema· e
, , ,

"
,

, }

Em inensagetn enviada .ao Governa­
dor Ivo Silveira, o Presidente da EM­
nRlúEL, sr. Francisco Augusto de Sou­
.. a Gumes Galvão comunica' que, ..

Sahta
Catarina e tá incluído no sistema ,'de
�,téieê:cmunicações, do Tronco Sul" atra­

.vés de uma variante da interligação, sã'o
- Pauló-Pôrto Alegre, compreendendo a

ligação'Curitiba-Florianópolis. Esclarece
o presidente da EMBRATEL que, para
que seja possível a 'concretização da va­

rícnte, torna-se necessário a implantaçâo .

"de u�l1a estação repetidora nesta Capital,
. 'cujo local situa-se em, área p.ertencente
ao Estado, no Morro da Cruz, área essa

=ue já foi identificada pelos engenheiros
daquela emprêsa. Para sua

- instalação,
pede o sr. Francisco Augusto de Souza
Gomes Gaivão, que o Governador Ivo

J

'.

Si!:!eira mande e�pedir b competente ato,
no sentido de autorizar a construção, pe­
Ic Emprêsa Brasileira de 'Telecomuni­

cações, de"uma' -estcção repetidora no

-:.eferido .local.
) ..

E' o seguinte teor o ofício enviado
ao Chefe do Executivó catarinense pelo
Presidente da EMBRATEL, confimían­
do a inclusão de Florianópolis no siste­
ma de telecomunicações do Tronco Sul:

'''A Emprêsa Brasileira de Teleco­
municoções --;, EMBRATEL, constituída
sob a forma de Emprêsa Pública, com di­
reitos, jirivilégios e prerrogativas do De-'
partamento dos Correios e Telégrafos, -é
regida, jbàsicame!lte, pela Legislação Fe- '

deral de 'Telecomunicações - (Lei' 4.117, ..

de 27 de' agôsto de 1962).

�

)

Comunicação é problema -nacional
"

I

E prossegue:
,

"Provida de tais .características e
/

com 'setig,�\ atos
.

constitutivos
'

aprovados'
p,elo Excelentíssimo Senhor Presidente
ciã Repúblico, vem a EMBRATEL, ' de
forma concreta,« se empenhando' em \ ido­
tar o País /1e' 'sistema de telecomunica�
:çõ'es condizente com 'as suas. reais ne­

cepsidades. },
'

fi:: :"C;un{prrndo li decisão n? S, de 6

�e janeiro ,de 1967, ,_do Conselho 'Nocio-,
nal de Telecomunicoções cs- CONTEL�
está a EMBRATEL, executando sete

grande capacidade e; ainda, o programa
���itn91.antação de uma.estação terrena'

Jl>a?a, �O�)R��ca�9.�t� in�,�fP.4ç,i.o,J?,ais iv�, .:.sa-'
télItel'-1 t'if:�il�(!�n!' �:;1. �L:n::t'\, >, '. 'I: !í�i\rl

- "ltbbiit�" i 01l��ilDgrll��t-á�.v tJábijtW�
destaca-se a -interligação I São' Paulo-Pôr-

to Alegre (Tronco Sul), com a sua va-.
riante Curitiba-Florianópolis.

,
"A fim de 'que seja possível a con­

cretização da referida variante;' necessá­
rio se Itorna a implantação de uma esta-

, .ção repetidora na cidade de -Florianópô­
lis,' cujo local situa-se em áreal, perten­
«ente ao Estado de Santa Çaülrina, no
Morro da Cruz, área essa que já foi iden­
tificada pelos Engenheiros, desta Emprê­
sa. <

"Assim sendo, solicito ;, V�ssa Ex- "

'

celêncio se digne. mandar expedir com­

petente ato, no sentido de autorizar a

construção, pela EMBRATE,L, ,- de uma

estação repetidora no ré ferido local:
'

-

;IL 'Aproveito o ensejo para externar. a
rv,b�b Excelência meus protetos de alta
estima e distinta 'consideração",

"

"

Pilões -Iem ajuda do G�vêrno. Federál
"

" ,

,
,

o Governador Ivo Silvéira em suas

primeiras declarações a imprensa disse
ter mantido na Guanabara contatos, com

,

o Ministor Alburquerque Lima e com o

Diretor do DNOS, ocasião em que aque­
las, autoridades afirmaram ao Chefe do

�xecutivo� Catarinense que será envi.ado
dentro en; breve substancio�o- auxílio pa­
ra ;;l"conclusão da 2a adutora de ,Pilões,

.

'

.. obra 'do DNOS.
, , I

ENTREVISTA

'o Chefe do ,Executivo concederá
ehtrevista f 'imprensa catarinense cata� ,

",
, r

.

I
. ,

nnense na -segullC a-feira, .as 15
tendo' ..por local o Palácio dos
chos.

'

\ Como se' sabe, .o Chefe do Executivo
catarinense esteve na ex-Carita,l Federal
tratando dos altos interesse's da adminis-

•

tração estadual, oportunidade em qVe
manteve iI_nportantíssimas conv�rsações
com os Ministros da lhdústria e Comér­
cio, Fazenda,! Educação, Comunicações,
Transportes" Saúde, Interior, Minas e,

:ç\nergia, Banco. Centlial, D�ER, DNOS,
CONTEL, Plano ydo C'arvão Nãcional e

finalmente, com ó Ministro, da Agricultu-

)'

horas"
Despa-'

ta'. '

,
....

Acadêmicos' homenageiam
I

e,scritlfr' calarinense
• '! "'

, \

�

A convite do Academia Catarinense ' de letras, poeto' e crÍtico literário, há
de Letras o éscritor Ai"naldo S. 'Thiago muitos I ánôs\ residind�' 110 Rio de' Janei­
proferiu, ontem, ,no auditório do Edifício ro, onde é um dos delegados d,a' Acade­
das Diretorias, uma conferência sôbre o mia ,junto à Federação das 'Academias,
Almirante Téofilo Nolasco de Almeida, foi muito aplaudido pela evocação que,
nascido nesta Capital ém' 1868. O ,ilus- durante- quarenta minutos, fêz da vida e

tre cató'rillense foi professor da Escola da obra do liomenagea;do. Ao abrir 'a' ses­
Naval, é autor de vários trabalhos cientí- são, o presidente da Academia, Prof.
ficos, inclusive ,de tuna obrC? -filosófica) Nereu Corrêa, depois de saudar o con­

em três volumes, intitulada I "O Nada", \ ferencista, ressaltando o signi'ficado es­

are hoje inédita., Foi ainda !por vários piritualista da sua obra, fêz-Ihe, a impo-'
anos presidente do Centro Catarincnse sição das insígnias acadêmicas, declaran­
no Rio -de Janeiro, tendo fal�cid(� em do ser o Prof. Arnaldo S. Thiacro o de-

"
I:>

"

:; -I / • cano da Academi a Catarineose de Le�
u C01:�1�ú;nd::;t':J cO�'lh{;cido ho::c.eü1 ir�s.

"

,

,
.

POLíTICA ,SALARIAL
I

�
.. j'i
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Florianópolis" Domingo, 24 de maryo de 1968

,�

A ruína in�lil

,
,

Em pleno centro da cidade o ;v�lho edifíció.,da 'G",arda �VIol'!a", alquebrado, quase em ruínas, ,n�o .faz parte .do .ecêrvo de nenhum mu­

seu, nem ilustra a:paisagc')n 'urbaha, 'além de a alfândega, hã muito, tê-lo dispensado 'de qualquer, utilidade.\" '

I, ,

( :

.. �.(- ..
' \ t·., -, r.

Andreázz8
.

recebe
, �

.

,

'

','

homenagens··0.0/ sul
Matrículas são

IIJI

mais
1

qu_e a·s vagas;,no I'EE

'f,

Notícias procedentes do Sul do deverão ser entregues mais -de

Estado dão conta de que �s pre- '50 'kms, asíattados, cumprindo o

feitos
'

daquela; região iniciaram" Govêino, desta f9r�a, a sua meta

movimento' para', prestar �j,gn).fic�Ü;->.�d� (p�iOfidad� urgentíssi�a para a'
•

•

�
,

l.. JfI� 1< ."" ,,"" jt.,$. _�... I'
� � 1 t

va homenagem ao 'plinist,ro Má!i'�, coriíçl:qs�o' �a' �ft��Ol' em. S,ant!). cs,
Anidreazza�-dos Traúsp@rtes,.quap- ,ta,rina' e em-todo.oBul 'do País. '.
\

...
' Y, �

• �," "�o �l , �

do da inauguração do trepho�"9s_6; "De,�outta ,p,arte, no que,' toca ao

rio Torres, da 'BR�101 e do.ríriícío treélÍo �Ca:mbQriú-l,talaí; da 'rodovia.
,t ... >i , " • (.:�. "\ �"

•

simbólico -das 'obras daquela', ró- federal, 'eselarece.o 16" DRF_ que. as
, -

), ....� r I'"
- � ...

do�ia no S1:1l'. do Estado.,.'Sel'á' ho': ,Qbrãs 'es�ãQ("'sendo' executadas .em

'menageado com um bahquete 'no ritm'o' ,áceieradQ', ' ufua' vez: que é

Mbrro dQS ,Conventos, quando os propósito"'-l do órgão 'inaugurá-L)
prefeitos sulinos entregarão' ao ti-', ainda .em 1968,.

, 'l,
tular da ,past,Cl: d0s ,T,ran�port�s um

memorial' de agradecimehto" pelo;> "

esforços que' ,t,em ,desehvolvidO, � NOyAS -INST-(iLA(i.:ÕES
frente (;ios neg6cios rodpviários do '.

BrasiL:' l·:., '. Deverão ,ser inauguradas em pre-
Com respeit'o ao tre,chá Araran-. ve, 'as �ov'8.s instalações' do 16" DRF

guá-Divisa do ,'Rio 'Grande d6"Sul, às, màrgens da BR-I01, em Tuba­

da BR-101, inf.orma o· 'r'6'\ Distrito rã0, que 'até, agprá vinha funcio­

Rodoviário Federal, sediado f nesta '"naneio no centro daquela 'cielade
. Capital, que"aindá �o: ci:>rrente ano sulinà:.

A direção do Instituto Estad�al que: desejosos de frequentar um

de Educação pediu ao governador ginásio bem dotado e aparelhado,
do EJ3tado uma' audíência na qual, procuram o .IBEE para cursar o
pretende expor as 'dificulclaclés ciclo securrdárlo. Com isto, a 03-

que Q, estab�leciment0 vem enfrcn-' cola tem prejudicadas as suas ou­

tarido no que 'diz respeito a 'gran,de tras
. f�riçõ_es, de aprimoramento

afluência. de; alul).�s .superíor ,me,:::;_,' dojprdfess0r·ado,:prir�1ário.
mo' a sua capacidade. O IEE, con- 1',,' " ,

'

[arme ft Lei de Diretrizes' e Bases ' ��s�o ,aJ?o,';�'. II�Stitúlo" E�tqdu['.l
elo Ensino, tem á finalIdade pre- ele:" Educàcão" \. teri1 matriculados

cípúa de promover o �primora�en-'m�is d� 3 �H�lunos no curso gi­
to do professorado primário, atra- n��1a:l, "além de outros tantos no

vés de cursos especializados,' q'.le ciêhtífico '

_
e Clássico, perfãzendo'

dão aos mestres tôdas as'condi- ,uM total de 6 mil es.tudant�s 1 �lU9
ções técnicas para o bom descmlJe! StllJcl'lotmn "o cstatlelecimento.
11110 ,de suas missões., Este sêu ; �o IBEE 'estão 'matricl!llados'
prinCIpal ofício, n'o entanto, ,não álÍlnos, residenteS no Saco dos ,Li­
tem sido levaelo a' têrmo e'ln vir- mões, Trindade Estreito e outros
tude da verdadeira enxurrada de bairros 'dà cidade ..

pedidos ele matrícula, partido's> dos' :':'para o' ano que v�m, á,dircçao
estÍldant�s egressos 'das esêolas, 'da cscola já prevê, uma situaçã'J
primárias' da cidade, cl,os bairros e,�"�xtremamentt( difícil, pois 'a' de-

, ,
,I

mesmo, dos municípios' vizinhos, � manda fatah"!lente' aumcIltará. '

"
, ,

. C'ônsul da, SúéEia;cbeg:a';;;:,ar@. nlimentaeãtl. escol'ar.· começa
�" .... " • I . • I

*
�

visita .de. :do:ls 'dias ao ·,Eslad.p campanhaem lo'das as'escolas
'< .' Iyr"

"

I
-

t

'

..,,, "f ." {� -', (-
Deverá, :d�sembarc3;r . : por"v"olta shington; Cairo e ·Atenas. ',Perten-

das ;12 hqras,de hoje, no ae.ropor- ce' a/,U[;la da_s.'mais an�ig8!s)'e' tra-,
to Hercilio Luz, ' pacra ;u111d visita dicioI)ais famílias. da n'obréza sue�:
oficial de dois dias" a Santa "Cata- 'ca,.e seus' ance'strais, . que vêm d()·}, \

" ",
," " ,

rina, o 'embaixador da Suéc,ia nó sec.' XIV; deram, através dos ten1�, /

Brasil, CoÍ1de Gustaf Bonde. -A tar- po�, um grande número ,de proe�
_

de efetuará' visitas 'prot�colares ao' minentes . figuras ,à yida política
'

Governador do Estádo e à noite do seu' ,paí�, inclúsive .0' soberano
será homenageado ':com' um. ban- Karl da Suécia, no déculo XV,
quete oficial nQ Pal�cio �os riespa- O E!l}bafxador Gustaf: Bonde
chos, seguindo, àmanhã para o Vale inicioú . 'sua carreira diplorÍlátbl./

, do Itajaí, em visita a ,vários mu- em 1937, junto ao Ministério 'des

nicípios da' região. . ," R;elaçõés _ Exteriores
'

ela
'

S.uéoia.·
,o diplom�ta' sueco, que vqm Grand�, interessadQ, pelos. €SPOl;t�s;

acompaNhado 'de sua espõsa, 'Em- tem pI,eferência pelo golfe, 'tênis '}
,., /'

.

baixatriz Elisabeth Bonde, é' re- futebol. Confessa-se um fã JncQn.-:,
presentante diPlomático 'dà Suécia dicional 'do futebol br�sileiro, es­

no Brasi� ha. dois anos, tEndo ser� peciálmenté de Pelé.
'

v,ido anteriormente em Santiago, Esta é sua priÍneira ,visita ao Sul
do Chile, Paris, Budapeste, Wa. do País, iniciada em Curitiba.

,
\

I.

Iniciaram-se � sexta-feira as co. ballJO �uturQ, de todos os flUe. se

memorações, cm todo o País, a Se- dedicam a esta misj3ão". Ressaltou

mana da Alimentação Escolar, 'ins- o esfôrço descnvol.vido 11010 a.tual
iuida lJ011 decreto do Govêrllo fc-' Govêrno para mnplh1l' .a tíua área,

deral', visando destacar' a iJl�por: de ação no setor, "para que maí:.
taneia da alimentação na vida::!lá brasileir6s possam �lsufl4il' da ali.

criança que frequenta as escolas Jnentaç'ão, escolar".
.'

brasileiras. j,
-t

, I
1 Referindo-sp _ao p1'o!Jl'lll11a ,de-

Abordando a Ímportância �a; ali. senvolvido, .l,Jela Campanha Naclo.

melltação escolar para o pe�teítJ llal !la·Alimentação Escolar em

aproveitamento da', criança bras�. Santa Cat!lrin�, disse que o orgão
leira 'nos estabeleciment'os !le 1Cú, tem procurado acompaJihar o crcs­
sino, /) representante da CampahI'la cente ímiice d'e matrículas 110 0!1Si.
Nacional de AUmentação 'EiSc.oh{r no" prilllário do 'E�tado, tend� 'dil'l.
cm Santa Catarina declarou "q\le' o' tribuído, c� i967, 11'a's �scolas 'ea.

problema, "que foi UÍlI desa.�i� no tarinén��s;' .18.444.590 refeiçõe�;' seno
passado, apresenta" perspectiva� do 'que o pro'g�all1,a 'em cxecll�j()
confortadoras, serVindo e01110 in- no corrente exercício "allrésenta.ze
centivo e entusiasmo para o trilo/bem mais arrojado",

, "
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'

r
'

, '"Garbosa', eu.mereíal, alegr,e o� 'vetusta, conforme' a f
,bor� ou ii' oca$iã�, solene Q� íeslíva, n.urqa precissâú ou' nu-

"

41la parada, lá vai a panda, alegrando<,
a cidade. Ai da que

não tem, � sua, con.dê,nada, .para sempre' a resignilI-se çom
g desale�fo de seus 'velhos ffacos; com-o pJ;agmaHsmo de '

I :-<.: •

• •

seus home)ts cada ve,z in�is séries e, CÓlt\ a limidez'� qlt�';
se vergonhal de ·suas;moçàs'-'feias. P-ara os habiiánJe� tles�
�a malsinada cidade h,á de, 8e,r íerrivel, :ç'r,el mesmQ, pa's�I , \ J

�àl' sem os harmoniosos acordes. de uma bahdinha, Insta-
,

.

, _' r-
.

�

,),

hlda no co'rêló 'de SÚ� 'Praça/',num �boncêrio ,dominical; Co-
mD' poderão à{ suas mO,t;iilhas c,asanoiras e os seus' allivos ,I

_,.
... lo! "....' j

• r ••� ,...:., '��" �:'. '-';:rç-: 'f). f;f"�'-h:} tI."

, ',niajl'ç'é'bõs��fioç1it iijr�o( óUt.ãr,e�",�s��:'ªJ' Di\:íiai<'n,ª9:�e�í,�lil;: .r I
r
'.�. 7

_ �
• � ....' !

'no çQrêto,� çla :ql.l� �e�i,�' â'�êdiadora" d'e' úni mútuo' "eÍtct\n- < !
�àme�to? Quantos' romant-.es, j�V não' tíveram seu feliz ini- ,j I

"\.
<

�'.� '" "
�

cio.ao lado de uma" .ale,gre�há,rill�Ílh�, � mesclar _-os meíálí-
, -'" •

, " 1

CDS sens de pralos, com ',�(ffintl,�b faceiro 'da fhmtinha,' íeu-
I,''�Q Çlq fundo a reuea !uba".d,Q S�rafilU? Aqu,i mesme, em f.lo:- .

,'�ianópoli$, quantos' idílios não iniciaram sob os acordes da'
! "

nossª "Amor' à Arle" ou'- dá Bandinha' do iI'A:hrigo�'? Eisi'
por1élnl�: 'p�rque a cidade tem seis Jla�.dàs e um 'coreia;. reí-
na i\qUI- a 'pàz e 'o a'mor,

-

.

�-. •
1

•
�. I.

� , 'KI
I

•

I A baiulinh,ij do Riheirão' � . a iuàis 'antig'a e' também,
I

a menos conhecida;' Bairrisht� só iocâ mesmo no 'RibfJi'rão�' �
r. J. -

.' '-....

'A do II

Abrigo" é formada peolos bdernos do educa,ndátio,'
iniciados' desde cedo' no mister. Conforme o"s pendôres de . _

�'cada um são, disfribuídos os lnsmnneàfes, Quem lIão dá
para �m d'e sô'pro ,qluase sé'mp��' 'é a,�eijo nu� de percus­
são, o la�mbor, !que atrai .maís q-ue, qual'lu,er oulrc �ot'\ser
o mais barulhento e de fácil: aprendi;ádo.. ,A ' II.Co�erciar:'
e a "Amor à Ade" são outras, duas bandas Iradícíenais,

> , ,

\

Envergam os seus vistosos uniformes nas princip'ais pro-_,
,

, ,
I

f;issões, como a do Senhor dos Passes, ou numa
.. grande

"
, .' ti' ...

'fe�ta popular, como a, barraqui�ha do Espírito SanlO. A do .

I' 14° ,�BC só se ap\resenia p'úblicamenle' nas parada� .de: stÚe', f'I de 'selembro eu em selenídades cívfco·militâres�' no quar ..
� I

II '

leI. E �'banda da �olí�ia Mil�iar é �e{ i�das a l�ais íame­
,
sa, pelos seus neíáveís .cencêríes, no Tealro Alvaro �e
Ca,rvalho ou no' Jão . falado cerêíe do jardipt Oliv,eira Belo ..

',E a cidade, apesar de crescer à cada Adiai vendo o progres�',, , ,.

se Iraveslir il· sua paisagem previndana, enquanto nãc se

1/,l�rnà numa inumana 'e I'enf�cular melrópole -, o que espe-
i ramos leve aiida muitos �nos - hoj'el ai�d� pode cantar.'

pueril e alegremente:
"

i'
"'Todo domingo, havia banda, no ,corêio' do 'jardim, ,I
E be� de longe, 'a genle' ouvia, a lulla do Serafim'l••• I j

'lo:'
\ I .1

���������.�t, _. _. ��..,.._�'_ ,
� -�-�-=___;J;� ...... --'- __,<.,-. __"...

,
\
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Discos populares'a .

.

M

./

<
,

li MORTE Ni\OT� �IM
\'

1967: - 'Míscha Auer, Charles Bickf'ord, Andy Clyde, Tom
Cpnway, Reginald Denny, Nelson Eddy, Bert Lahr, Claude

Raihs, Bá�ii RaHibi:5hé, TetÓ; fiUecerItril tlifubem os i:Hte­
tores Júlien: Duvivier: Leitão de Barros; Ánthony Mann,
G, W, Pabst; o 'compositor Franz Waxman. .

!
-

Algumas figuras femininas também se foram em 1967:
- Nicole Berger, Martine Carol, ):eraricoise Dotleâc, Viviêh
.Leigh, Jayrie Mansfield.' Ann Sheridan ..

', .

, , - (. '

A relação acima mencionada inclue também alglhSs nb,
mes do plano do cínema nacional: Genesío Arruda, Jàirhcl
Costa, Itala Ferreira, Lidj'õ�Silva e Modesto .de ISouza,

'\ '

,

De um modo geral, ,nas atividJacles ' hUl:han�s ntngú�tri
é insubstituível, o que não acontece em mateÍ'ia de arte,
e 'muito especialmente, no cinema,' pois, hão hàvérk�o dhás

. personalidades perfeitamente idênticas; jfÍ:máls sérâ pos­
siveI achar substitutos para, atores de categohâ, que ctlà­
tam tipC!ls especiais em torho de sua propFiii. petsdnadd�dé;
atóres como Paul Muni, Spencer 'Tfaéy, '.Gàty éooper:
HúmphI'ey Bogart, Montgomery Clift, ou a.trizé� bdi'n'b vi­
vi�n, Leign e Ann ,Sheridan, nunca p0de'éão ser reai'mehtl3
súbstittlido�, pois 'não ,é possivel substitúü uthà person;l­
'!idade definida lJOl' outra exatamellte' ü!uâl. -

�

.

Entretanto, � magia e ,a força d� in:;àgem cinel�âtogb­
fica, farão com que' elese continuem, como' fbraih resslisc{�

_ ta�os, ,a desfil,ar" diari,te
.

de nós, cOlnó se· viyos hiliÜli e5Íi­
v�ssem:� ,

George Alberto Peixoto ro foi o de Caetano Veloso pela Phí,

I,ANÇAiYIENTOS EM LP ':' CBS," Iíps. Realmente um Lp muito bem

MAitçrJ 19t:S
'

eHUjóHii:Uí, cnn! côlliposiéõ'es tl� lU:

AS 14 MAIS DO FESTIVAL SAN to padrão artístico e' tOtlO êie mui�
REMO de 11968 - EPlqCBS -, to bem interpretado pelas nossas

- 44Gõ9 (_ duas baianas. Os arranjos do disco
.

Lp qlie corltém as 12 composIçÕes fótàffi feitos poi' l)(}ry Càymmy e

classírtcadas il,o 'Festivai de. Sân iíe- tUIZ EÇâ, com }lrodtiçãd tia JIéicio .

mo de 1968. As músícas nêste Lp MiIlte. 'Sôhi'e Cyriara e CytleÜe as-

/' são definidà� por diversos mil1torcs \ Sihl declaroU - se dÜcÍ) gtilii'que�
e Hitre,êles bhosào Roberto tar!ôl';, "A elas, àihiititle à �aHe; tl'evÍl U�
Botil, Íal1cârtletlio dá tIts riu... ef,::,1-t. âlâ, gi':iUelfld elltlf:fHe rjeÚi fe � Ítehí
PQ dá

..
iiiÍ:ísica ÍIiterhacüiniiL

�

1 âmi'it qUê dediclm:Úti a Cãl'tjhfia fi.
F�cé A - CarizoÍie per te: 'Rôl:iet'. .ihâ íÍilrihtl. de sótâ'qüe delldtlsâmeíl.

to Carlos; Dâ. hil.inblhti: M:ài,;siÍrio te lraÜilltl. Âgt.ta é fl1:Hl to!:isÚttltrl
Rartiefi; qit� Huio

.

ql1é �iàs esCóiheín i�,l:a
'Sctâ: Gigliola Cítliluetti; :La vtié�

.

cai'ltar é hitt�i'pi'ehjllo corn illmía àL:'

.del siléhzio: Tony dei I\i!tina:i;o,; t� trià, calor, 'U:l1iriçÍ) c Hthá iinp�criVt,j
fal'Í'falà. iínpâz�ità:, Jôhiiíi-Y tlóI'eütl àfÍi'ü'l;Çãc). Phr ÍS5b voth iI:! 'Cyháhi,
Le olJcn\ (fi :éài'tdi�niteO: '1 j>Ni(í"h- pi:íi' issô,toh�b ilHá CyÍíHJ'l3, j:ítli' fs§â

,
"

,.. iúé eribohtro, ctHii elâi§, (Ííldü�ivb ri,Id1li occlii iuiei: Ricardo' deI ttirc6 '
"

.

,

,:r-"Face B _ Casá tiiáiíc'à: í' t:atÍ1ltieO. càpá, liô ili!ícd_.E tle grahcle í1óhí
, gôstci.)

,

\!i: . §ta�ott� -sehtirài ,�iia c�hzoFíê,:
Betty· Curtis; Lá 1'rarfídHb,ria; I', Lâthi � _:_ pelás htás til)' hilbiif(l�
Pt:óidt; O'ah\tohb, �íàs§hnó italli�h

.

blfftihÍiíi;' iil1�gÍ:l(!i' a' ffiiHlIâ htfitâ.
i,!; Q4lÍ.nHci "ru'ináníÔ�'()! . tHgHBi,i ,�hí; tiHr c}fêilí: Fãhi, rt@l MHor t

C1nqüetti· � tI Re' tl'liígÍiiriei'ra:, i; Â�jb � chi lioHb. ,
_

'

ifolhl.h' "
-,

"

,tado li ,�. iJáihh�i'iâi Juão :Nili.
"

.

gUMi; tiut íl(oivâl De anile VelÍs; ltáh.
ÁS tmÀ.N:BE� iN�Ertl>�ttTÁÇ5ES ,l3hoJilhi qiki:H vem fig foi'íi.@ AW flh.
DE;' �ARBRÀ I STiíEisÂr�tl .. -t��· gtifíüit feH:[l"

"

.

"
. ,__j' �7'$43

"

-
'

. '.

, ,

)

. � Á� s�ts.' MAis :NuMÂ JMAhtM
'±ra;�n(hÜiti§ àé, vditit' fi ólÜfrla

.

BARRljcÂ _: CBS - 37 54ii
caht6rli, nÔ'Üe állier:ica:iiâ': BAÍd�:liÁ �iàfs tihl ôHhio hihç:1itiêHiii da
STREISAND, qUe\ hidtb süces§o li!:. CES {Íestà vez abtàclÍhtla ttAbÁ­
cai1çtliÍ quandiJ foi íâriçaáb lii} rira. Mt:s GN�(f'dti e Lblz 'fuçÁ. líiter.
sil � seu Lp: 'Í'EOFik stio qúMe iJretancto fÍtÍl ctávo coh}:[:ltisiçõés dhs
tôdas llfS músids cdnheciiias' do sEf§ ineÍn'tites cOlni1os'toi·t_,g hâCio­
liom púhlico di§eófÜ6 sem d.rivitiá riàls do i4iohi�htÍ}: blicti Ihià'rqüp,
'aIgilími. cdil1Pj}§içõe� qUe f6rám e /.Jh1niriy ÁiÍ', Miltoll Nascihiêi1to, tüiz
sei'ãd shéesso dUrante fumhi tem. Eçd, DOl'í, CáymrHi e Emll1ey :MiiI�h
pu àihdá,' OÍihitJ i"p piWi j:juem f?,'OS- Fa.hir 'sôl#e :túiz Eça il Ral:tttíiíês
ta dá nôli-rilúsjcà Ííoi'th áitreridíH. hliàttaii é lt1sistii' lio ó1J{1jb: �ã;)
L�do A -,-. Fl'êé ':ig�ii1;\ YbteHÜtys; 'Húhl tios lliliiores lliúsicos tltte d

M:y ni,eíãhchtlÍy. úiihs; A� BIDé -g'Qe<'; ·llráS-h Jálhâis H�ve, No tlist!ri são ê­
oy; TJ;ie éllitiâow, of ydut �n1he l'. je's as a:rriliijàâores' e flo1isl;�s de
Secbná h�nd tose:. . céwo..

Laqo B - People;\Cl'Y me a 'r,iver; O�tim� L� �ar; q�em se hltül',;�Ssa
A tes_te of honey; lVí,y coloring; ·boük; l'ea,lmente pela moderna música' po­
IVI:y name is' Barbl'lt e Goiti move., pular brasileira, vista 'eln 'por qual-"

. � �

untaín: I won't cry anymore e Far
above Cayuga's waters,
'Da B - lvUsty reses: Dritting ; At

,tiú� crosráds;' i ihougÍIt oÍ' you iãst·
níght e When I look in yoúr eyes,

: niii'd C(lstá .'
,
'\",.. -,

(, .

Muito embora persistam dúvicíhs quanto a 'Uma outra

vida; depois desta; I já ficou d�finitivamente est�belecido
que,: no cinemaf, p�!.,o mehO$" ,ti illbtte:'nã:o-e,cJi .fim' ,jJo'is,
mesmo depois 'da" mprte, cof1tirtüa;.se hiahdo, rb�pihindo"
andando, cavalgando, "lutando: dançando, amando, "ení'írn,
fazendo-se tudo, 'ou pràticâínetíte ttidO," o qU0 �e'fa�ia iiiL
te�

\ ')'

Às reapresentações de filmes anti/rós, ebrn atores 'e
atrizes já ialeciéj,�s;; provam qu�: afê .ug�'ra" pelo ,'n;enos, a

únic� forma de ""res�'u,rieição"" sÓ: rdi 0dh8e�úidà 'mesmo
pelo ' cinema,

" ' "

.
,

-
-- -

<. , - �.

Esses pensamentos nos. ocorrem, e ri�b é á phlTIeira
vez, quando estàmos Jendq',uri1a' rélaçÍ10 de nomes ,famo. "
sos (35.0, outras) ligacios ;10 cinema e que d'ésapaJ'�(:eram
durante o decorrer 'dt; UH;7.

,

14. reJsçãô, (;üntén1 aJ<�ü.r�!�-:'ií.0'Q10S 'de i�l?i;o_;tàno�n inc1-i:j- �­

c'lltív:el, no se!] U.d9 . ela' 'eóçhibt!içli.o: que �Icra1iT" ao, clmili'íij;,." .

e, de BRida 'destl1dm:�S'é roé) dois., i;[t!e' Ú"rulto C0l-1tríhl,ül':i'n
parutu gnmdeza dá· �ettina á'rtf: pAUL IViÚN.J � SP:ENEER
TRACY, dois e�;f:ré,os iranêJ,G� atbres: que .já teve-·,o"ciho"

, .�... '.' .. ,-
-

.

ma �mericaEo 'l,]rr( qutilquer épO�3,.
" ' '

0utws do' m,'ipp' D:l::1séUHtlb 'que desn,�::íareéera!n .em.
� " .,.

_" y>"
• ·"t·;, _""- ,;.--"

TI'fÊ VOIeÊ OF SCOTT Me KEN!.
• . !./, .

.

�

ZIE - CRS - 37 534

Apárecendo pela primeira vez nó
Btiülil bri Lp Ó· canídr rl'orte iline.

'

Hbúhl): §�ótt Me I{�ílide, ôHitio
CâiÜor e cb:1:tiIiosltoJ' rM ri(jv� g�ra"
t.�ti lifneHcalÍa.

,--,' ;

�. . «

s'chü . aparecei) peÍâ \;priiheli'á vê�
'htl Bi:-tisii ffin c()mpadJ lãhçàtlo pe"
íà :riMp�ia CRS, têntlb aÍbíi!içà!Íh
sübess6 absBílito com â cdhiilosi�ão
S:hi FhHiçiSCÓ �ue áté'W:lje tlerApdh.
ta ilas rHi'iU.h,E; de ·sucesst5 'Hft lh-'
dó í) !:j:iÍS. Di:nid de U:llià lHínlta vti:;;;,
'Scott tleyetú, agtihÍâr ljiéhlinieht� à

/" ,�

· tott6s li,s cairtâtl�§ âb pÍfb!ii:o (jfu
Hnib b �r1í�if ,cMh e§t!i' s'êU tji Bom
i$.nb::i.�bHi(j; S�ín e§HH�thtihâ�i)s,.. e

itlo§H"àriÚti "Um g'Httilie v:iltlf
l!i'lte . bilii-i cãIit6t· tlo� . b�A àgtli'il
i�h�d!Íb ilô Bd�ii 1J�ld d3S.
bulh À,-: Sàii Fi-àhcisÍJo: célestt:;

ibi nbt tlffi�1 no�; V;lHáils t'Íie t1ifre.
f�nc�l Re:J:s'oft to 'hhiieve b Lilte an'.

oíH tilliê �fiôvie.
ÍJatld.B .7" ,No, 110 1Újt ri6 (â 116-

l1ecâ que tllZ Hão;; Dól}'t 'rii:ilts 1:11'0.,.
ihises}, 1\vclve-tliitty; ROb!hfl· e
tVI1âe� tUnHerícc (Mp. 1).

J �
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CARAVE:LLI - CR$ -- 37 530.

Ttá'zeníJ(>.í1os de vólt:'! a bkijUl<:s
'1'!t.À CARÁVEtU; bd:tho seirl1>re ih­

tel'pi'etàiitlo os graridks sÍlcess6s
musicais de tOdo rhti,iido? com àr."
ianjos helli féihis e de bom. gÔstó e

que rthÜs uma véz há de a.gradár a

todos qrtantos gostaIti. dá hilísj6a
bem -íü'runjat1as e ftite:rpi'etatlás
sem aIarde c sem muita. lJl't1ocupà­
ção pelo "snobismo", fazendo oôa

música paTa um grande 'público, I)

que sempre tem sido a rota d!l

ORQUE;8TRA'CARAy�LLI.
Lado .(\ - Aranjuez, ,mon amou:r:;

The world we Imew;La nlunique;
Just loving' you, Yel'usbalem e m�i_s

- - \ � • -- • ..Q-
...

'quand le J,Uatin.', ,!

Lado B - San FranCisco; La der.

niere . valse; Happy together; Vivre

pour vivre; -I love you, :you lovemee
I)e gJ,'and CàfiõIi.

.. \ ' _

OS 10 COMPACTOS SIMPLES MAIS
" .

VENDIDOS NA SEM;ANA .QUE
PASSOU J

1 ':' ROBERTO CAUDOS: Canzo.

iie per í-e :- CBS
.

.

2 ,\'l'HE BEATLES: Héllo, good.·
bye - ODEON "

3 ':' MIRIAM MAKEBA: Pata �pa.'
ta, - REPRISE

4 .':' SCOTT Me I{ENZIE;: San

Francisco -' CES
.

·

5' ':' CARAVELLI: Aran.J·uez, mon,

)
'amour - CBS

'

6 ':' 'fHE LOVIN'SP@ONFUL: Lo­

t1t\iy - RozellihHt' " ,

· ?\ ':' T�E ���, �EES: Massàchus�
sets\� POLYDOR
'8' ':' i'IIE UNIQUÉS:, Geórgia on

ffiy mim! - C(jNi'I'NÊNTALi .

9 ':' SERGIO ENDRIho: Câ.hzbne·
'per te - FERMÀ'i'À

10 ;:i. ,os INCRíVEIS: Isráe�
RCA Vídói.

1,.;...

\ . - �,,_'
, ,

;_.' �

"

jUnto à� ?-,!Sl'a,iS ;j�cendiQ)l1 os �lt;if1'](js já em processo dé
. " ,;' ,t. , .

acelerada cOltibusLio: o médio' paranaensé Ad'ão atirou
Qila'LCb a 58'11a Sé, bíúsita da cPblícià l'?fHitar to- â p�lbtd cbt1tra 0/ público.

- ..

tav, �9 t:h'lo Nçc;o�al> s9'a\!a a �Óril' dos:: l?e�1ef,F�s"plllar .

Depois" foj Q que harraram as, crônicas da épdca:
o meh) do tan1"tnhb clra entfíb Fedieração, 'Ca{arinetre Gonflito generalizado, espe"tadores' invadindo o gtailiadà;,

de D::opCJftcs ---- FClf �lp'guéDl''1)Qdia, ,�é:mexyt, :nd' ins- cavalariahoS em campo,
.

taí'l�e "rJ.:s ar.;:wc4es sagraDas' e, �
o lÜrõ,fs :g9]l};lá,rairi rtesse

/

.

Nif1�lÍéi:i1 eJltendÍ;a ,ó.in:glH�m:· O s�lve.,se. quem pu�
. fl:ítor' o díniV1 déi'. ;Il,0;'e�,oo, 2,Q rn:l1;mtDs de ,pordd'1: e os ,der 'ucedia- os, aàem�tida's ,çlo público', quando os poli-
'catadnenses vend::nn' c1e"2' '3 'Ô dé/Paraná; rtdsci� 'adver- ciáis aV'1nçâvarn, '110 afoh de pôr um c6bro às hostilida-
sáriõ� de taDtas d:S1Jutos na bola e' rtD ,.brãc�' Thixeiti- des, Estas," estra�l�12:aralh a prãça de esportes da ruo Bo-
l�ha

_ � o "fcme dê boh" -', fÇ\rCl cItas �vêzGS '� iinha caillva, 'estlmdenclo�s.e a diversas· fms, algumas próximas
de fundo' e de séus pés,"naocerç._m 'ósj�ol=s. l3odinho, rio aO centro di;;} cidad@:

ceJ1tr� �o, ataque� , cPGrc1eral.,dU_(ls:9Y 'tl:��:
c

,��r,aY)Jho�as/ ,A igualdade no ,p)acard, na� condíg6es(e.íu que se

oport),lmd';\de de "lJlarcar., O veterat1� Ca.Ju, tltular:c1arSe;: veí:i(icdu, rÍ1ar,c.Qu tOtot fd,lstração ,da assrsiêncí"a local, _,,',

leção;, Brasileira de t9lJ.2, que c,bl1c.çri't;ra aO, Súl"Ame- ávida pelo sucesso de sUas côres, Fôramos infelizes' ao.
ricmtQ' em, Montevidéo, guàrnecia á meta arit'lg61jjtO.' petdem6S" ti éomàrido de' jôgo que tínhamqs, à 1'l0SS� rei·

.

Tudo indicava colheríamos ejceler\tG vit�rú ,e. sai'f. ção,
.., ,

r[a�o:s\ de cam�JO �ÜlórícQs" aima: !��,�da, "c'ie'scô'n�ándo
os reveses Que so{rera!11bs em CUI'itl15a rt9 Çe.ttâ.tbê· pre:'
c;:den,:te, or.�(�ião em"que o l1Jassa'"exerçeu'JOL'te pressão
SObl'C' cs l1�,CClS atlétas, ' . ",',

_
"

b futebol te;11 os ,seus ca'Jrichos� e ri.ão', s�r.ia" ove·'
lhó e,s.portc bretão':_ até éhtre '(;Js, fléligmá{có� : ing;lêses
- nuo os tives<;e, A �10rtida,· que, se :n05 :afí'gu,raya te­

lativa:il1ente tranquila, nludou, 'de l'eo.ente, 'de' feicãb, -:8 '

os ví;\;itantes chegaram .ao eítlpate, �'esultado :pal:à:' êles
cdm iritei [Ü _y gbstoso �abor de

. ti'itirifo. �Daí põr_ diante,
'passd;tnos ào de' eSDêro, à tentá.tivá' de êxito desbiideúa­
,d'Jme,,nte. à -coraçãõ. aos trancas e, ba�raricos.·' : .••

,ÇtJjú tornou-se fruta bem amarga ,ao g6stG{ dá ior-
" da, catorinen<:e, Cóm �ua vel,ha ex!"eriên( a . de ��competi-: \..
ções :nacionais e i'ntern�cioJi\lis; rnistrou aJguinas chailtbs
�aiio,?a que se nes (1fer�ceram P'Va a 'd,esfor-rél; Um ianccc

\.,

Jorge ChcrcUl'

quer ângulo que se oi'el'eca, inclusi •
ve numa imagem barroca. A produ.
ção é d� Hélc�o Milito e novamente
a capa 00 Lp merece os melhores

dos elogj!ls ao pessoal da ..Cbs.

Lado A - Carolin�; Eu e a brisa;
Morena dos olhos d'água; 'Realejo;
Travessia e 'Oferenda,

Lado"g,� O circo;' Com açúc�r e

coh1 ,aiet6; O càntadói'; Iihagem;
Lua chei�, e A llraÇa.

.

E' TEMPO DE AMAR é outros
sucessos de ,ROBERTO ,CARLOS -

CBS - 37542

Aprêseht�l1ílQ, ,'3 -ORQUESTRA:
BRÁ�ILÉüi� DE" �SP:E1;A'ctJLÕS,
interpretando as composições de

maior! sucesso de Roberto Carlos,
ou de outros compositores que �o.
ram iriterpre.tatlas pélô tlos�t(j ínt�.
nior cantor de juve:ntude. Lp, com
alvo certo para os, apreciadores do
ritmo da juventude, embora fcE;,

\ .
'

para sejll grande preocupação no.;

arranjos e ahlai'Ítel'l dê coIsas Íicft(
feitas.

Tivéssemos perdido normalmente, apresentando flÍ·
tebol ge qualidade jnf�rior;, t'llvez não nos nloViesse o

seüUntéht:o d€ irlcbdfori11Ísmo que. se generalizara,
"

O Panmá, cuja 'imprensa nos alcunhava de "os
étel'nds fl'eguezes'\ 'escapara acidentalmente da qiJedá e
Q ,igua1da:êle surgil'a cdrho presente dos cém,

,

Quáiitô �s eCêai.'ailiuçãs é'xtro-conipeticão, conde-,
náve;s sqb a _Don'to de, vÍsta esportivo, ((�r;espondiam a

ÍJm� explosão da revoíta' armazenada em, co-nsequênc:a
â'6� ''ílGbtit,(hHl1êiltbs' de 1.944 -, estávamos em 1.946
- eni Curitiba.' \ ,

Peló êartlPeoEíato Brasileiro de Futebol "Paraná e
• ,

-
, • I.

- , ,

�anta ,Catarina só volÜirám a defrontar-se em 1 �950
'

e

lerr·io.rdr 0S dois re,ultddos daquele, ano é temexer em
velhás e cicatr'iadas fetidas.

'

I .,

UP, UP AND AWAY: JOHNNY
M,I\'fHIS' -' CBS - 37 533

.
' l' Traz,eiido de volta aó disco o bom

Lado, A - De que vale tudo isso; ,cantor norte àmericano' JQHNNY
E por isso estou aqui; Ê; tempo de, rMARTHYS, que grandes sucesso fez,

amar; - /
\

.

no Brasíl comI l\luitas composições,
'A volta; Escreva uma. carta, meu tais como Maria, Tonight, Gil1a, Srn!.

amor e, Fôlhas de Outono. le, Tender' 'is the night etc.. Des'ta,
Lado B - Como é .grande o meu vez voltá bom como sempre, trans.

amor; por vócê; Por isso corro de. i formando simples' canções popu-'
mais; Meu grito; Você não serve lares elli poelliiis mUSiCais; ifitetptt'-,

,
"

prá mim; Só vo� �os�ar de ([uem tarttÜi irlt1siCâs qü{i àicátlçãtâtIi te.
gost� ele mim e VO.cê deixou álguéhl latiVo stÍcéssci ehtte 11tYil Mlliõ ptli:
á esperar. exempÍo. a· cotnp6siçã� qlié âã ti..

, CY.NARÁ E 'CYBELLE ��CBS - tulo ao ['l:i: Up, up àIld ,;Hvil.� que
ih 548 foi b maloi' sucesSo rios ,EstadoS lI.
/' ,A CBS lançá agota o primeii'o nhlos Íio verão pilsslllÍO'. .

J",p das irmãs Cyri�!fa e CibelÍe 02° gran Lado A - Vp, ui> aniÍ tH�ày; The
de Lp de música pôplihir brasileira more I see yott; Wil.ei'e âté tlle
lançàdo hêste ano de i9'68. b pHniei, wo:rüs; Tlie IÍuJrrtirlgside of t'he ni!)-

: \

I,'
\ '

"

ftmm's / J

bom1"""Paio iras 68: AIlOHumor
� �"

\ !

das .. , e já çanceioii ,fe.stàs por fã]"· verlde o Pãineiras aiérh, de bo"m
ta de sócios. clube -- conio algo de ú�l,i pata, 'a

Porque tem�uma sede, inteid.men, Já entrou 'numa fase exti'aorcii. cidátle.
te, instalada, em local privilégiado., nária - Pàineiras Arte - em que
P�rque seria ( e seml!re será) e,'3,. nós, pessiiliistas, hão àcreiÜtávan{o�; Sonhamos até com excu!'Sões e 'ca­

sa á pl'eociJp�çã(j primeira e a as. e hue deu certo; e saiú deía corri á ravanas ,de árte ou esporte, levag·

lJiraçã,o normal de quaíqüer grupo;
.

mesma ralfidéz, por ch'curtstândas dó a Juventude da Capitâl às dda-
que pretenda fmidar um clube. que' deSconhecemos.

I

de!> vizinhas ou a outros estàdos.
Porque a popillação \ jo�em da Diante dessas más fases\é conhe. ! Antes que, diante de, tántOs sou-

Ilha é "ptá frente" e incrívelmcliJ;te' cendo.as como àcon,tecim�íito§ i1çh,- !tos,. hos falem dó pcsadêlo das' '{lífi.
"dançadeil'a�'. mais (porem coÍ·rigí.veis), dentro culdades fin,anceiràs, pára a exe·

.

Porque o momento é dos jo_ de, Ullla sociedade; attevemo.nd,s a «ução de UJll programa ásShtló' la-
vens, " porque 'em todo ó' nnindô e sonhar UQl pouco:' inej:itamos dizer: ÚãiJ.· aci'edit:l.fnoS•
em tÔdas e quaisquer atÍ\:id�des, os Sonhànlos com o time íie basque E aproveitamos pata lembfár que
jovens despontam.

.

te ou volei, do Paineii'as, gahhando isso "- essa falta de dinheiro � é 'lIma
Por tudo isso e por muito mais, um campeonato, muno jâ aconte. constante eth qualquer. grupo oU

nós perguntamos: - será êste G� ceu. Sonhamos corri competições âe entidade; e que, talvez, seja (I ele-

o Ano Bom do Clube Social Painci. natação, de 'têilis, dJ, fittéhol.
I mento, básico para .0 seu sucesso;

ras?
.,

,

Sonhainos com uCi({ieia \fa�e ".Phi. Que aqui mCf'IlÍo; em Florianópo-
Nascido de um pequeno 'grupo, 'o neiras Arte", destaeantlo e prOnto. ,v iis, por exempio, uma entidáde to·

"'furkey's" atravessou diversas, fa- vendo um artistà antrlinio qtIe, sob talmehte abandQnada:, como a ASSO­

ses e já foi, nesse� oito anos, a co.
,

os refIetôres e al1t� uma assistêli. �i.ação Coral, comprou os seus uni­

queluche da cidade. Vii:ou Pàineiras cia silenciosa e intel'essàda, canta, formes, calltaÍ1do de porta em lWr•
e conquistou, ainda máis, o seu lu. toca, diz poemas ou' i:epresel1ta pe. ta, lliadrugadi a dentro, arrecadall'
gar entre a melhor sociedàde. ças de te",tro.

'

do tostão por' tostão, num forllli.
Teve as suas noites superlota. Sonhamos um sonho formidável, dável trabalho de eg,uipe.

Mauro J. Am6rhri

'(Das I&fras,Sr, ô� -

'

,', ,e as crianças,
:
onde andani?

Sra, O � _._ bll'inpand'O de vie�cOJl,g, ..
,

numero�'é

"

àulros�
1,

símbolo$
,

"f

de somenôs
,

impo�lância) .

\
, ,

I

M , , . e parem com esta bl'il1cadeira de andar de
cabeç(J para baixo!
mas nós somos o (Super-W, mamãe.www

-
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Um mni!u de Jair Francisca Hamms
, "
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' " 'lp f;l;.'

Boa noite- pora todos, se· í;:)(n�s
qnisso

Não houve resposta. Nesl110 que h0\17
• veúie f.l'ão e curaria. O nordeste forte, V111-
\10 Ç"() ·ni:1r, entope-lhe os ouvidos.: tra;';;-'
'. torrríando a voz dos companheiros, ,gúe se­
::rni' Sq, outeo sentido. em rumores -ndistin­

to5.(_ Caminha. trônego, em direção à
jmila .. O álcool dificulta-lhe os P1SS0S. Fol­
c eam-l he as nemas. curtas e sexazenárias.
Além do mais, de quando' em quando, l,t]­
fad�s de vento engolfam-se no enorme, po­
.letó, ,fofl11'1ndo-lhe um balão 'às cosros.v
estacando-o. Vira-se, um pouco para des­
raz'er a repentina corcunda quando o cha­
péu lhe: voa. Blastemando, corre para a ..

panhá-lo. Cai. Blasfema. Levanto: 'Agar­
ta-o, finalmente.

Seruc� a�m-a ni�r!'!ea1iclo o água!
Aq!li e a] i. o mra hei ia-lhe'-',os pés "Se:gura
G 'cha:1éu com- a m::io esquerda, enquanto
a 'outra une a, lapelQs protcf'"endó o. peito.
EW1 meandro,., c�m!nha pela estre'to' fai­
,,:a ele' a;'!;:;a b;-;;nca e fina', ,De um lodo a

relva escura, cheio de !!.ritos cficrihntes.
00 outro, o mqr: esbr�veiante e s!llpica
do de lua. Seus olhps. acostumados à es­

curidão, divisam, ao lon�e, o pequeno ran­

cho de /canpa, velho e abandonado: .é on­

,{c dorme. Apres�.a-se, �nt.ra ofeg'lote, niio
-sem' 'antes ter urinado à porta. Deita�se
num iirou cobert,o de. tranos. Remexe-se a

procura· de melhor !)t's:ção sôbre o leito.
Uma vez açomodado, formigam-lhe cs pés
'nchadéls. Tem a bÔCl aiêda e os intestj­
nos �{)s, b�rgorípmos, _Rajadas dç ventq, /

" as�'obJa�o �as frestas, Illvadem o, rancho.
L[� fora, agItado, ,o mar. Compara-o. à es­

pôsa: "às 'vê,z,es braba e borlllhe�ta. 'De�
'pois callila. ,Mas e)'ÇJ boa �'r'm!)re. Era co­

mp
.

o mar. Morreu m o'ç� e' bonita .. c6ita­
çl1. Bem fo' ÇI I.i()ntade ele Deus, \'Ma<; �a
Ani�i1f!,.' Virgem, )\'faria, anele ando?' Se
'bem me, lembro faz dez anos que' não sei
,notícia, Deve estar bem, Deus o queira.

Não épQr 'er mi,nha filha. mas tinra
queda para a cozinha, a danada: Para ,fa­
zer uma galinho ,ensopad, er com eI. ,De­

pois C0111 aquêle môlbo grosso e
.

encama­

dá. Coisa bQa, Jesus!". Vira-se para des­
cansar as costas doícHs. Voltà a pen'sar
no mar:. "Tempo bom' aquêle. Fartura!
Tainha c,om l)m dedo de banha. Garanto
q�le tivesse v.iva a Maria, eu ainda pesca­
v.a. Garanto aue pescavà. Com tôda esta

canseira. En(i�l, foi a vontade de Deus.
Que êle a tep'Pa em 'bom lugar. A desgra-

}

v

\ �
.

<fI foi ti azer a Ahi'nha para a cidade. Oue
pod a 'falir -eu? A Deste lião ·cjúeria fcor"
em Camsvieiras. Vivia a se petecar, V�­
via a dizer "que-'lá não tinha mocos. De­

pois, nem. �qlIi -ficou . .. pois aí '�stá! Dez L

'a :lQG 'ífr:'gdda pt>r êsse mundo' de Deus.
Sr; cu tivesse áúde., saramo que voltava
F',H, Cannsvie 1'3\;.' Mas com esta cansei­
ra . .. Ji� êstes pb que' .

não desinchem,
Acho n'ue�, nem. cem uma tarra]a posso".
,

Coloca Ó chapéu sôbre o rosto para
evitar" o?' m�sql\it�y., Continua pensando
"jn� h-r s nescarios .de outrora: na galinha
en\<opada;:'ll?' filha ausente.

_

-

No posto um [iquido salgado qomo o

mar.

r'

SeL� Maneca! Acorda! Acorda,
seu Mcnecal :_, Não ,só �s berros entr3-
rqm-ihe n"1S odvidos. Are'ia também, Si-

, A
f

mUitaneam'ente recebera um punhado, em,

pleno resto. AC0vdnm-"e.
I

Há muito' que. vinha' sendo desperto
.

desta m"lmeira.'
.

Pe'a manhã, ao rumarem p'lra o es­

cola; alguns 'gárotos chegavam até a entra­
ela elo barraco e" aos gritos,. atixavam-lhe
areia e, pedras, despertando-o,

Reaá:'a sem ore da mésll.1a maneira:
C]ud'e '>av1. do' iij'aLl e, o;'J11ado ele pe­
dra, corria atrás de � molequec Sem, é
c'aro. qüe nunca os �'Cqnç'lsse. Então, rai­
voso, inundava a praia eLe. p�Javrões, após
o qUe retornava' à cáma. Mas não volta�

\'a a dormir. Ficava, longo ,tempo, fitando
"s pés, lembrando-se da' filho e dos tempos
de pescaria; Pas"adas algumas horas, le­
\'�1Iltava-se e partia nlmo �IO botequin1.

,
í_)!n cli'à, porém, Flortou-se de manei­

r" lÍlu'to est,:anha., Simplesmente ergueu­
\e e ,<aiu anelonjo em syntido contrário ao

'd " tll')leoues, deixando-os um tanto des­
consertados e sun)re�os. Ma, não se de­

r;1111 po'r achado�: seguiram-no, apedrejan-.,
dei-lhe e Irritando:

.

-, O� defUÍltO era Imaior! seu Manéco!
Seu Maneea, o defunto era maior! - Rc­
feri,li11-se ao' enorme e esbUJ'acado paletó,
,'U ias maRgaS o nobre velho trazia arrega­

ç.�açlas. O 'tJesçador, todavia, nem seq�er
olhava pÇJra trás. Tal procedill1ento, aca­

bou por' 'paralisar os garotos que, ainda
ma', surpresos, retomaram o caminho da
escoh.

Seu Manec�, por suo vez, nlilÍou pa­
ra a Rua Bocaiúva, a principal do bairw,
paralela à praia, cujas luxuosos' residên­
/

./

. {!.

l

-777W72

.

P ,

C1'<t.S eorrtrastam-, conr os cesebres a�: beira­
,fI'Holl' &"De� tHH'a de:a '. abf'iu: o '.'-o0rLãd� otra­
vessou -urn b�lll' cuidado

, janÜIll e: igno­
raudo .a campainha, boreu à porta. Como

ninguém atendesse, sentou-se no. muro. do
\'C: ubu o' e ai'i deixou-se .Ilcar. D strolu-se
cem' � uma, pccuena fonte,' il1::io encoberta

pctos rloric'os 'ca'ltei,ros, �nçte dois p�jxc�
ele pélFa' vomirivam áfllO� ."VOll . aiqdá .

hcje para Canasvieiros. Pego a Aninha e

pronto.' Voü. cuidar da vida. Vou 'pe<;car.
Agarro

.

�l rêde. trato .corn alguns homens
'P:lrh"O ·arra�i-fto',:. ,". ,",

,
O que é que 9. senhor ,des�ja,

hein?' � /\�bustoLL-se. Não. notara a E'pàa
.

(lhe I nem. uma senhora, ,preta e, gbrd,::r,
d� aventai branco, "bem a: seu lado:

, �'ESCULl, dono,' quer chamar a

Aninha?' I" ,

"

,',;,
Que An:nhà, :senhot:?

� A m;nha "fIlha .. Aninha.-' SOB' o

Man0'ei, p�(i dela. \ ,'. .,.

�. ]\'lãs 1qui não 'mora n,íngnén1 .coln .

êste !"lOme.' O senhor e�tc'Í" engarl,ad-? Nã<:);.
,é ne' ta casa,. Deve . .'.

- '.I)iz que sou eu, o ManoeJ: ,Ela".'·'
sobe, Vall1,os à,ind.l hoje piy\'a"- Cah'�llviéj,- ",.'.

>

- Mas. eu i:t 'disse qlle aqüi não Í11Ó-
ra Aninh'a algunÍao' ,sen'11or!

,',.
.

Apareceu Olltrá senhora: alta' r=
'

1110-
gr�', o cabelo azul.

� 'O J

qpe é. Olívia? /'
- Êâe hCll1cm,' está a p,rocHra da

filha e �Ll ,lO"tou d;zendo que 'aqu' .' .. -,
- Quem' é a :s�la filhó?

,

__: A Aniríha, Sou o pai dera. E' só
dizer' que é o Manoel 'que ela já ...

-.Escute! - A de cabelo azul inter­
rrl�1"1éll. Reconheceta-o· der:de 'b i'níclo.
Vira·c'. 'al.<'umas ,vêzes, fã1ando com a ",fi­
]118' CI11 busca rle dinheiro QU co!nid';'(
E" 1l1ll:1 que tr11.1 uma ci'c�triz grande na

-

?111 ao.

E' iqó !Ue5'l.l1 o.. Foi..,esporão de
ba!'!re. sabe? n�PQ;s' dcü panariz.' . Teve

qu� cortar, .' POlS é ela. E' só diier que'
(; 0, Méll10el qpe ...

- O senhor está louco?'! : Faz de;:-:
anos aue eh foi ernbora para Santos!.' B
bateu-lhe a. porta.

.,. "Sell" Maneca passou o' re.sto do dia
à procura. da filha. 'Nell1 sequer foi à bo­

depa. Mliito pequeno, vestindo o enorme

/

, )
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PACI�jÁ TR�S

,

"

., \

.

, , '
'�"', .•

' -s.,
' ,� ,,'

<t
,1 '�.' .' � .

" :
O SQl, ,,,?úe' ,n;ut1�a:,'ô \Licra. s,�n� :cllapéb( �

,

,

'qUí;II1l<)Va-Jw -a �a'b�ç"1 c?l,va e' ,111 �IIW bl:al\�"
L u '1Úé 'cu nti'��s'tal1:110 '-com

.

0,,·' rosto more 11 ,)').
daa- hc um Jai} b,urie�t0., S\b, a ,,-:espêss�,�
Sub! :t;.lceJhci.>,'· ();: O,; h",,<; '." ;eslp'gdilli]cl,)s 'f'({,
ve,rH1.:lb'Js, briU�áV,_ní j'ntcnsa::ne'tite:'

,.

\'"
).', ,1.;'

I r. '
,

de 'UÚ1';' ,

. " ;.�'
....
t:».

) .

al,gÚJ1S:"'mc':c',' : 'r,'lu:ta
" \?:cnl�;"

I:�l. �,.cu tas ,i.i9�i�i:�"L1:; �l;;�ec,á: A' natl)�,y�r,
7a:. tl'a,n � f,ôr'�lói:il,O' em .,p:;Jh;J90. ' J'llS,Llfl'adG'­
jilélds c(:ll1pallh�iToS_ de, 1Yooegi, ',iá 'al)' tiJ\

"" 'cOllt�'o Çlas- inôç'à's '.9:u� paS,;a�I?IÍ1;' (!iz;a�nieR:
ob)-cerJi,ctEtde�, ,e ;réLõi·llCi.v3 "aQ e,ic!J1:l,tI'ó d�
ll�'l crho �G.'hF ',O," 'J:i's6�, áplSú'sos co-�bl:aç0�>',' '

.
, Depoi� ,abandónóú' ',0" ba-tLTG_, '

. ,

,.,;" ,'� " �. ',' ,:,�i .,�,,/,�:� >'�'.�,' ,:'')'�'''I' �'i� .

. "s.eus _túhlidOt;,:'pé',;',éoi11l'�cer'aiú·tôd<t�).lS ;'
,

.' ru.a; c Gcc:us" dc.i'I::1Iilóa'nó,DÚÜS:' Strbs,titdílh IX)'.'
sórd,iclo

' bMcqu,jIi'l.' p:elo,s' . as�cú.clo.s "bar'es, \fo,:·.
çeI.Jü·l) 011d'€l,'p�Í1:,tüuc(.\"de llla,gro.s 'Cruzeiros,'
!l.irra{o', sUa, lLia;de�In(\l á' g,Qrdm,;')c!1'lli0('t,;'· ,

tlU':, t�ir!�','naô bfo�Lr�IF�Í1í·;'Üe lil.\, :pCo({�ã"-, 'i
vam � �totariJíl!��: :':'Ent�lÓ" ct(!.J·l)JJ:'�:sc d�i, {tI':,"

. I -

,I' ,I ", '. _ _., ,. ?'. "

\!UI11 dinli�iro" rÜl1íà\i�l. pO'fJ: �1S:,' ';ta\ií?-fIi'oS'-':" ,

prÓx.jll1�l� rio ",l)?-�I'C<L(10:"Âil) ;'eln?�béclava.se
'

f'

e Cllll1 a' pão::glie.:o·s�J\,cé,l�ebro .LiDe,11tt
tlan�fol<ma\;a' 'e\l\ :gàlj'qhci:� ,?',a 1:'!t1<�s .!§Jer-
guntava pe!a' filha:

. .
'

'"",,_::"

\
.

cip.
hospi:

'

"

;'i<

"­

,

, "

,:
sua

neta

Abriça":a' é beija;," éil�,,'pi�lla" rua 'a
Aninln que n;}o era outra:. :�seni\o ii

de' um Jllíz..

!\lgunuls hora" após, ,llÍl1a' camione­
ta branca, com' janelas' gradeaclá�,: i p'aravo

.

em frente a um botcco. Deh(· saltaram dois
hOlllc'ns que, em segundos,' tl'ancofi :ualll o.
pcbre pescador. Através das. grades, 'sell
Maneca a'baIle va à l11ultíclao. F�lrz 'q'uc es-'

tava por v'r2'ar pani Caúasvielras.· Ai.nda
I' ouviram-ho â izer:" - ., I,

- ,1�ainha co,in Ul11 dec(o, de ba;lha!
Fartura! ,:"""" ,E l�·:a'.. ;.
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porém' leliz
.

I
'

I

A'1l, corno tudo seria mais sim­

ples se ItO(tos não vivessem de, so­

fisticadas àtetaçõcs coíno. gàtas de

lHXO' tratadas a l:íircs 'd� leite! Sim,
tudo, sería. muito. bom, tudo muito

simples.

. ,

':·:A�.�·'.�A_"
�­

'o:. '••V. '
,

'.', ' ',',
\.

.

"
.'

'

, (..' , .

. '�.

_.( -

'I,

"",

eco a-

, )

Raul
.

C�ldas
....... ,.,'

'.Fo
<.,;: .

,I
e

.

Então eu a beijaria ternamente',
.

diria que ela "nâo precisava ter-se

incomodado" e' guardaria ,C01'.'1

amor e earíuíio o sabonete "Eucá-

101" uu e �ilIr� (J.c "Glostora".
'

. \
E um d:ia, nu nosso casamento;

haverfain de servir aos convidados
banana recheada, groselha e pao­
de-Ió. E, .cm verdade, �ó entãu eu

me sentiria realizádo e feliz, assim
na teIT� co;l11u 110 céu",

.r ..
'

,ri"", � <.
(

Uma fot.otn)fia' ahtiga.;
.

N�s, ime- �u sécl.llu XIX., 'FlurianólJOHs em 'imllonelÚés
.

s�issas .ou compl'jdas. t.old� rJ.e l!Jll�, estribo, ruda ,atrás.

lÜaeões (,i.o antfg;{) 'trapiche' muni- 1920 ainda :l1ãu: h.oro.ulhavà.. nã.o fer� Í)al.'lias. (:)s jovens, também, lião Ond.e irjal)1? �

cill�l ciJ.'culam ca�ralhciros (;0111' clla- . vhh nao a.dejáva. _ e�n eStrondosas saiam 'ii, �4a, &el�l paletó c gravata, O Mira-Mal' � a pracinha, com a

péús pall�etas, 'ljolaiHa.s, culct�s; fcstas, 'con't violentas", be,oedeifli,s, f' dnsiando por' um. 'bigodinho, hern�· estátua' do FerJlantlo Machad.o, já ..

�enlfoi:�s üsançto Iori�o�', vestidos ,(,1; c.orrétias de au't.onióvcis, 'i�os' mol- .pIu ni.áximu de inasctiUnidade, scm alll:eslllltayam .os' �lleSl1l.o& '

aSl1cc­

m.oda, cm Plo.rüti}ópoJis ',devia cs��r dcs fit'zg.eraldia,o'os. Eni avcri�s .o qual estavam arriscando à, não 'tos," só não exIstia ó bar, tão pr.o'­
uni jjouco atràsadil, pois 'na épQca uma pacata cidade q:úc ilão tin:}la l'eeeber

.
.oS sorrisos e os olharts"- cur�do dC }10's,;a� l�o�'�s' crepuscu:

as "l1lcIindr.o�as adéIltas do "Cha1'- �id�' afetada. 'l)ela ,hisatisfa(\ã&; das g�n:tis se11horitas,:, ,hoje vem'- larcs 4.0 v�rãu.'
Icsfon'l, já :floresciam" nos "St.ates") amar�Ul:a e pelO ch���d:t;' Joi�c�ra, rum:j.as'Vovós.

� .

� criartçZls inÚ.l ap1'(,Jveit<iv'am',a '-ida- ", lltovellie�Itc da,' t,.
.

gi:ten·a,·nlumIfl'IL '

'.'

" "I. ;
,';' i' Y�JhRS" teJ,Í11lfls, .flPl"ia.�,Ôl}{lljtanOS!

llc: bí·ili'ca�l(,i(\ no pequen.o Jqrdim:
., , .. ;., .':v. ,- ",�' �

,

, 'Cari-iliÍlOs de'· d\'alo, bondes I1Jl- ,.Q,Jg�,!a.ncólieQ é
.. ]�cqsal·: que ..dul\).1.1L. '

Por .um feri·ómcl10 'qmilquçr, pa_ . ,Os 'aiut�ros �seúl'toi'esJ:, eantinu·ar.a .�,xad:os "a;>burro;(,àÍgun� ��al'�llos no l��, tliK1ta 'l�l�Qsdrã,Q ,olh�r fotps de
"

.

t
,< d' 1 ..', '�,n,as'saI1'd',0

'

e' ,toiraln, .. ,scu,s' cliapél"lS: local .onde atual111ente estacio11am, 19.64,' C.o,11.1 uma.', impre,ssão ,t;;o pro-rece que es ou . all( .o .um� gno pc- 1< ",.

lo pássado, aspiradclo um aj.' nllli.s res}Jeii9,p�crl�ç�j�?��S�, :$l!ç:�nt1'�-' 6s ônibus) �'confulTdem-se nu os- funda, 'q'uantu ,a minha de agóra. E
. '!." b;' t' ,rem C?l"" as "lqmãs, ,mUltos t.eIman- cass.o ln.ov'imen.tu 'c�m aU,.tomóveis, tudo n,u�. s,é.culu s.Ó(in Crônic"as-pur.o c sentlllUQ 110 am leu c um,a ., u. � ..

,

gravicl<idC
, 'i:cpljLqescent'?' (lo final do 'el�'{ tCi: ·a·inda én��mcs 11#�ode;;, lJrovàVclineute últimos �tipos, C�l� 196'4)

Saul '

\
,

,

/
·

I '

'.

'SAUL OtI:VEJRA
1 -' ED'\VI SENSO - Segundo de­

...claraç'Ões "- do sr. 'Osni Melo,'
lh'csldélltc ..(hl F.�.�., c'stá solu­
olomido � imljassé que. existiaI," ,�

entre .os árbitros, sj.'$. Yola'nd'Í)
,Hudri;;iíes, ',' Virg�Ho J.org� e'

'. Jó'�c' Çàrlos B�ze"�p, que se

�'encontraval11 impedidos 'de

''iJarticipaçã,u, . �lU ·campeonato
. t!st�dual, ])91" terem 'preten­
'. di.do, em memorial dirig'ido, à
, Presil;lê,ncia .

da ·entidade,. val.oi'
StllJcrior, de cota de, arbitl'i.�_'·
�él1l, àquel;,t (que· havia sido

estipulada ,pela Asselllbléia Ue"
, " . f, '

ráI ela Fedei·ação.

'.

Ilun:ar" ,CSl'lprtiv�mlmt·e, rece,-

bcml.o 0, revés, num (lia qegro,.
ante tim adversál:io quç lhe
era' superiur. Aceitou o resul­

tadu do jôg�, ,como 'tlec�rrên­
da' uatural de uma:' disputa dv

\ .. I
,

rute'bol, . seul llreteJli:lcr" em

quaiquer \fase do jôg'o, deslil,,­
traI' ,a, \:it.oria do seu advcrsh­

rio, ,d�lUunstl'alldo grand:�
exal-k ;·io de l11�ltur1dade cs.

,\

cstàrla, assim, colocailúQ. em
.

"

, plano seemndário os· demais,
jtiizes' que IfJarticipall1, 'iguaÍ-

, ,

I
mente, ,a.os 51'S: 1rolando Ro-

drigrie�, josé CJarl.os Bezerra e

_VirgíliO J.ors'e, �oín .os 1�1eSI1'lt)S
riscos comuns lIa direçãu (los

. jug'�s;
I

E' de se l.oUVlll'. por todos os

lllodus, .o bom. senso tlcillOtl.s-·
trado, 'lJOF risses árbitros, ([li.(:
suubenün, com l11!li(a digni.,
dade, recuar (te Ulna situaçãu
111;1.8 'vinha' cá-usa'ndo 'Séri.!)';
l1l'.oblelllaS' iH!, sctÓi· 'de arbi·

: portiva.
(

y

de JJasso.Fündo,-Q Gaúcho.,
" l'Íroccdeu em irell1Cüdo "pil.

, pé:lo", nãi.o Ílldo até .o t:nàl do
,

jôg.o, llUnlUC seus atIétas, mt'ni
iufeÍiz lance ele: dCÚlonstrk.çih
dà falta d.e espírito de luta, !',i.
mulara:m contülU:p cllnÜ!­

sõcs llté qtic' ficaram l·edOz.Í=
elos I,a.o nÚl1l'áo de seis .o que,

clÍscjou ao àrbitro a dar o Jô,
go j)Or terll1i.J�adu aos 4q mi-,

'nut'us d.o segullcló t()�npo,
quand.o, então, o C.oÍllellktrist,l,
eÍ<t PiraÚni, sr. ,Renat.o Garclo.

so, 'lembrou.' a Gerruta tIo Per-

a > digão, pelo Illesmil escoh"
enaltecc)ulo a ·afitt;de 'da equi.
pe catarincnse, que apanho,,:
m,�s não { correu" numa de.

monsh>açã'o dc capacidade,
altamente esporti,va, tl'e lufar.

;; - ESCOLA DE AlmITIWS
NU.!ltlíl' lJl'Oyel'lliul iniciativa lb
\

Catad­
,tl'ag'cm. lhl �<'edt;ração

nelíse de Futebol. �

Pdi�nicnt,e>, 'em boa hora,,!'C- \� ,

'

.,' ,

cunIÍe9(;1:alll os três "àpÜado- '2 - �SPílUTO DE LUTA - Quar-
rd';'; , gúc' sãu, (los ll1elhoi·c� " ta"FCira últin'la,

-

assisti, .11C"�
que 11Ossuin�os," que a atitu'«}e 'Í'.V, Pir�tini" o "vldeo tape"

· tá�lteriopllente adotada '. pela áo jógo,' pelÓ campeonato' do·
Pcderilção� em nã.o aceitar a !lio Grande ([o ,SuJ, elitrc o

mi}jQração elu) preço de i.ubi., 'GrênJio e o Glltúchu, dc Passo.

üag�rlJ .,por êlcs' pretendida, !Cun.d.o.
Hão se l'cvestia. de má vont.t.:. �

0
.....Grçuli.o, �.dm a alta' eategü.

de do Prer.:;-idellte .Oslli ]\'Ielo e ria, .lIe que desfri.ct:a; ,nieteu
..uem ,de l�iilgllém. Simllleti'-

\
oito tentos ,1 zer.o, no sím au-

mentc, o que niio pndeí:ia ser' vcrsário; placanl" igual ,H) que
· adll�ititlo "é que hOl:lvesse ·dis.

/

fêz no n.ossu PcÍ'ctig'ão pela Ta-
.

cdmimiçi!,o' ;1a taxa dd �rb�tn�� �' 'ça Brasil/'
g'em, quando t.odos os a1'bl. Mas, 'houve 'grande diferença,
tros cxecutam trabalho igual. ',na goleada, no c'ol11110rtamel;i-

I Grã, tive�se a Federação dOI to Há equipe 'de }lasso-l<�m(b

lJênúH!.r o uumlllltu pretendi- cQmparada, ,� ·do l;'1l1'1ligão. ,\

du l�doi.5 urbitro3 em questão, cquipe vh.leireu5c, �ouhe .!De
\

'

"

'I

,I

"

-li

!c • 'jor,nalbta e' jui'(: ele fliteb\)l,
SI'. Gilberto Naltas, • se elJ­

,cont:ra funcionando, COl!l fl'l'­

qMência e rcgularidl'l,de' apra­

chí-veis, a .Escula de Àrbitro�

da Federação Catatincnse de

Futcbo'l.

Realmente, a i(téia
/
doa Escola

mi. de 'uma: felicidad.e SeI}l par, )
P.orque assim sàil'e1ll\Js da fa •

se Cl�l que os IlOSSOlS árbitros

eom apenas os poucos conll:e­

clll1cl}tos. <!:dquiridos 119' lu,.
teb.oI val'2:eano, üllha..m pant li

F'e�\eràção,.\,.. q,í!lasi sempre de

íu�eio, a c.ometer tl'cmCl1tlas

falhas de arbitragem; por fal-

./ ta de Hill Ihelhoi· cOl�hecimeú- '.

'. to teóricu das leis de' fut�boL
Áiuda Im últiulu quarta-reir;.,
üve: o lJrazer cm prc&éuciar
l!Illl,\ das sâbatinas escritas,
cuja utatéria, (Iesenv.olvida nas

pruNas se l'eyestia de pe!'gun- ,'o

tas de muita ln:upricUadc c de

caratel' ,grandemente instruti�.\
ti.vo parà aqueles que se vão
dedicar ao eUfícil mister de

dirig'k iagos lle fute'boI.
PoJ.'tanto,· os meus

' parabém:
ao Departamentu de Àrbitros,
na lléssoá do seu Diretor, os,'.
\. .

GeIson Domaria,Icum os \0-

tus de p!'os}Jer,id�de _llanl:1
,lin", "aCil,UCllüa".

t r

Renan, a' censura e o ovo da galinha
.

,

, .

Celestino Sachet

r .

Era uma vez um menino. Que tinha

quinze ànos e que amargava um inter­
nato.' Em colégio de

I

padres.
Na missa dominical, de um domin­

go qualquer, o pregador resolveu cons­
truir uma catilinária violentíssima con-.
tra. um livro. Se chamava "A Yida' de
Jesus" e fôra escrito pelo pior dos cris­
t�03 que jamais pisara terras da cris­
tianíssirna França: Renan.'

"A' Vida de Jesus",-de Renan ...
"A Vida de' Jesus", de Renan, ficou a

latejar debaixo dos cabelos desgrenhá­
cios do pobre menino ingênuo do, inte­
rior, Ingênuo, mas curioso. Curiosamen-
te ingênuo. .c.:

Num dia ele' semana, sem saber .co­
mo, o menino ingênuo - que era' eu

--, viu-se, extra-muros do internato -,
que' era o Colégio Catarinense --, e re-.
solveu enfrentar o desafio do podre -

que era o 'Pàdre João - sccrileza­
mente arqu'tetou 'o �a.criJégio:',� leitu·
J'à' do, sacrílego livro. Na Bibli,oteca Pú-
"/' ,

ca, c'onsmúi a meia dúúa de horas que-
o Padre Prefeito Vie concedera 'para VI­

sitar umG tia doente.
E foi o b.astante. 'Se mais não fi­

q\lel, foi porque o livro era detestável.
Abominável e tôlo, (Pelo menos Lve

�

esta inteligente' ol,�iniao!). ....

. ,

,

1:' nunca mais se falou na �'Vida de
r f'�llS". de. Renan. Eu tinha coisas' ma;/'

importántes a 'enfrentar:: as " Guerras
Púnicas, a conjugação dosz verbos' de­

poentes, a fauna e a flora da planície, do
Ganges.' ( .

'

Ant�-ontel11, logo depois do pro-
grama "Vanguarda", a ':Diário' da Ma­
nhã" entrou com, um "jingle';, -. O no­

Iue não é êste, mas d'gamos que seja 1-
fazendo a pubiicidade da ... publicida-
de. '.

" /',
.

É um] musiquinha mui,to gostosa.
Cuja letra tetmina assim:

"O ôvo d,� g'llinha vale mais por­
, , [que
ela bota, e anuncia para você".

I
E daí, eu me lembrei da �'Vida de

Jesus",' de Ren'an. E da censura. Me­
lhor, da Censura, Aquela que primeim
proib�u "Terra em Transe:'. E depois,
desproibiu. Primeiro vetou "Volta ao

Lar". 'E dep�is) desvetou.. Primeiro tqr-
,
naU! defeso "Navalha nÓ Carne'� Depois,�
destoi'nou'

.

desdefeso, '\ Ptimeií;d '

opós-se
à "la Chinoisé. Depoi�,' disopós-se.
,Primeiro ·;mpediu "Senhora 'i1à· Bôca do,

�.
"

U?,o';: ' D,ep,ois,. desimped}u.':.:A_g�r� está .

�mpiican�o cem "Barl'elá': :ie;l"'O Comê­

'ço é '5)empre Difícil: Corcl'ê1'i'a,Brasil, Va­
mos Tentar Outra Vez" .. "",,� "

,'''::_�' �"'<;:��� 't·, \ .'.�-

balhava, em troca de quase nada, cia" nUI11f1 Iiquidação das "Lojas Na sua docura c nu
/ se� amor,

só para estar em paz 'com a' consv : Pernambucanas" ou da "Rainha dos Marja (Maria somente) jamais es,

ciência peraâte os homens '·e. pc, Retalhos". quecería o dia do meu anivcrsário
rante Deus.

,e ..
' Tão', cedo não compraria outro: e .haveria sempre de presentear-me

Arrisco dizer que o próprio São :na honesta esperança .
de. que êle com umas lembrancinhas. Antfs de

Francisco de Ass.is pareeería . um
.

crescesse cornlgb, corno o manto de abrir" ela lue deixaria curioso, fa-
'<,

-pavão �xjbido' e ornamental diante Gristo. ,'-zeud.o suspense, desafiando.me a

· Quanto ri mim, ,trab�lll1lria de da rrnínha humildade .passarãníta.
"

E ela, ah,.a·inillba doce eleita, se- adivinhar o que continha no ricn

arnanuense de rcpa..rt!çâo ;e 1110ra" Não ousaria sequer' encarar algum , rill fiuia do dono' da venda e f'a, cmbrulhânhn,
ria. no Sa�.o' dos Úmões 'onde Ó '''�hef�o'':' .p�rú 'de papo cheio: Nem ria duas covinhas no rosto sempre
mundo é bem menos" hipócrita. 't.à- um ,dia: re�ílli'ria coragejp para re, 'qqe, isorrãss« para, mim, m(;)fga- e

. nharia o' salário r
mínimo, qJ:e 'tece-" clamar do ,,'salária ou 'pedlr um apadxonada, CONseguia ser bonita c

'beria, assobiando um ·'taúgo ou pouco de alpiste para Ínim ou para elegante, mesmo ldcntro de um

uma. rancheirínha, sem me impor- uma 'andorinha c.ollhecidà.
'

vestido de chita.

tal' 111.lC sobrasse sempre muito mês
"'l'eria,' é claro, o IJeli 'tcrnó; do- ,- ',El'!perarÍamos,. ansiosos, pelo-fim,para . ião 'P.o'qco Llillheiro.·" minguelru, .já curto' lidas canelas, de.semaeta e, aos- domingos lle�o

"
, '. '.

'

tl_'l'v'l'al" nias selú'lue "muito bem liinpinho "cufim só's" 'tio escurinho' do cin�-Daria .. entr.etantu para Q .... ,

"il�i& ,�e" lcva'l�dé� �ã�' iigaria, me:>- c llassàdillho". Scria 'daqueles lle, ma, quando daríamo-ri.os as Inã.o's'

n1:o ]iai·a·' ao �rcntade agrcssiv,a·; llgs ris(llli.nho�,"( íistraci� '�.oJ11 fazend;l .einbevecid.os c . .0 mine mesmo 's.ó
. a,lnalltteHse�., �ra� o '(IUC Ílla:is �ra- ,�e cóicilãu,' çumprada 'de pl;efçrên- / !ierviri:i dc, paisagem, de pretexto.

,/

/ .

Pl�lS' esta tal de� Censl!)ra
.

parece I

att s0lteirona! doidivanas. Morta de von-,
I"

tade de se casar, E, pbr"�lsro, sempre
em tôclas, 'Não perde uma. I)�, •

E O· negóc' o é de Ministro para ci·
\ " ,�

''I IJ, �,

ma, Até o Presidt;nte, ela' conseguiu 00-
"'tar Iias malhas dos. s,eus fuxicas! ,

E uà Imprensa, eatão! Como está'
,'I: assanhada! Como está rebolativa( Co-

, '

d
' 'fi"

mo esta semost'ra eI)'a
NUII1à 'única página do "Jornal do

Brasil", semanas 'a fio, ela compar�cece
'três vêzecs: "Enquanto' .Barrela pernla­
néce, proibida peh Censura e aguardtl
decisão judiciar, o Teiúro Jovem. apre­
senta Plínio Marcos em ·"Dois .,perdimos,
llufna No'te Suja"" de Plínió Marcos,

,
/

autor de Ba;rela";' diz, um dos cartazes,
Outro, '''Liberada pelo Censura,

"Senhora na Bôca: do Lixo ele Jorge
Andrade".

E, finalmente, .um filme de Júlio
Bressone - LIBERADO SEM COR­
TES 'PELA CENSURA - que é um

"impacto -de emoções, e realismo, inti-,
tulado "Cara a Cara". Por sinal, que
êste filme estava anunciado no Primeiro
Festival do· Cinema Brasileiro de Cam­
boriú. É que, po� 1ft não apa-receu, Por­
que estava às voltas com' a Censura .. (Se,

l�oU\:esse �ido li�en1jdo uns dias antes do
Festival, -êle teria salvo .o programação
do tremendo .fracasso de público., E de
bilheteria, E de" artistas).

A minha curiosidade me levou aos,
críticos de teatro nata veio sua reccão
ártíst'ca sôbre as peças vetadas, _.,

P
. " \

'Y
,

OIS, .meus amigos, para -, ou MI"
chalski; . "Senhora na Bôca 'do, 'Lixo" é
"de longe, a pior peça do autor de A
Moratória". E, tem mais! Esta 'tal "Se­
nhora" de quem a Censura não gostou
"compromet.c 'gnwemente o, PXest<igio de.
que. Jorge Andrade . goza, cem inteira .

justiça, em RQSSO meio teatraL:. e ,coloca
seus ·aplIniradores .. , numa 'nosi6ão. extre-
Í11ame.nte i.ticômoda",.

• o

"Danela", que mereceu a pr'rp:eira
página do Segundo Çadernq do, ','Correio
,c,la M,anh;1" - do dia 19 -- mmca tive­
ra a míi11ma tepercussão fora de S]ntos
'quando 'foi c),lcenada � com awtoríza�·.;

.f
ção -, p.or um Teatro Amador, em ....

1959. ,�
"

"De "CordéJia f;lrasjl", /gue aba:
canhou � a primeira página, do Caderno
B do �'Jomal dq Bfa�il" � também do
'dia 19 -, cliz' ainda à �kcbalski, "não
há d�vida, I,de qu� ", está longe de ser

uma peça li.vrç d.e. falhas, .. , B.[yar ,:._'_ é
o nome do autor .,-- cede ern certos mo­

mentos".à
.

tentaç,ão de u�, sentimentalis­
mo. iptelectualólde 'bastante desagradá-,
vel e implausÍver.. o desenvolV;inento
dram�tico da ação é um tanto inde{;iso;
inte,r:calado de tempos mortos � el, de
arrancí;tdas bruscas". '

I

Não vem' ,ao ca,b elaborar, aqui,
ef'C<lustivos pareéeres . sôbre ,a -liberdade
do artista, sôbre o d:reito 'de: dizer o

que se pensa,. sôbre::a constitllcioh.alidade
ou não do papel da Censura, ,e por aí
afora.

.'

f

Ma,s ,o que nãq se poele negar ,é
qúe, en.qu�lllto a CelÍslll'a ct;ê estar de­
fendendo os valôré", morais de nossa

gente, porque proib-e peças'� ou filmes
-:- Com riw'ia dúzja de palavrões, o que
'ela, _na v�r��,â,e�. e�tá�. fpze��'o; .

é
.

a 'pro� r,:')
1"\ lTIOçaO �< lntep�a e t=;ratulta ::...:_ 'de tra- .,

','

balho's . �orcnháríssi;àtíbs. lP Allti-a-rtf<s1fcos� i' i

Péss'mos é"'pres:í:ú\.ç8sps:· L,k,�,.", ':' "

'A gerit@" só 't6n'1a' conh�çill1ento 'dê-'.
los por:clue 'tôd.as GS' máqUinas de. infor­
mação entrani

-

na daná, E' cCJmo . dan-
çam! E como proínove�l! ';.

E 'como OS artist_;\s jovens' desco­
briram a "barbada"!

Proibição? Escada
rde cruzeiros!) (Até. de

Quem teva a pior
t
blico.

Primeiro odeia, a Censura porque.
lhe ÍI�pede de �e'r, "aquela obra de ar- "

te", Depois, também odeia a Censura'
porque o obrigou:.. a ler "A: Videi de'
Jesus", de :Rénaa. Ou'l ,,, a. comprar
"ovos. de galinha", Que êle nunca teria,

COll}pl;ado expontâneamente.

de sucessó!' (E
dólares!) ';,'

�

é sempre ';6 pú-

·1

,
.

J.

r.

I .' _

"

Mumento, lilerâdo
,

.

Di Soares,
, ,

ANATONOMIAS
J2sÜ'eandol em 1947 com O ALU­

NO, publicado ena Curitiba, Jo�é Paulo
Paes su'bllTeteu.-se,

.

voluntàriamente" a

LlIh longo �tI2Ílcjo, qúebrado
.

somente.
dez ános mais. torde, Agora, volta ,êlp
o cónvíviG . dos le'tord, com a ooletâ­
nea intitulada ANATONOMrA�, que. .'1.
'Editôra Cliltrix vem de, lançar.' j\van-
çaado resolutame'nte pelo cam'nho da

pesquiso, 'o autor revela SU'l' �fillidade
com os' poetas -de' 'moviniento� concretis­
ta,

I

embo.t:� .continue a cultlv13f o· gêqe-
1'0 epigramátjco, Apresehtação de Augus
to de Cámpos, Capa e illl�trações .

de

Moby,
' , 1

FUNDÀMENrfOS DA ,METAFISICA'
UOS COSTU�U�S 1

"O ensaio ,que possuímos diante
aos olhos tem !)or obietivo ,ituar e ex­

por o priu,cípio fundamental da moral
e ,c1'it'cçn' a' sua' possibilidadc";\ escreve
Afonso Bertaglloli \ em' sel'! lúcido prefá­
cio cH) livro de Kant: FUNDAMENTOS
DA METAFISICA DOS COSTUMES,
cu�a v-ersao brasÜeira é agora: Íancada
em fornnto de bôlso, ao alcaHce

�

'do
grande público J�dor:( em, mais. uma. re;a-'
1 izaçãó c1'lLtmal da:;; Edições, de O'uro.
Tradllzi.u ó tex'to Lomival de Queiroz
Henkel. Incluem-se, no voll'!me repro­
'duções fO,tográficas \e um f;.lc�silllile do
testamento' do f 165010.\
I!OESIA BRASl'CEIRA.
PARA' A INFA:NCIA.

"Os, resulta\los do aproveitamento
desta �ntologia, nas escolas, podem ser

'"
os mais benéfcos, A Poesia e,t�mulará:,

.

a inteligêllcia das criançub, afinará a. sua

sensibilida'de,' e cOlltribuhá pOJ' conse·

-
..... " • í '

'""

'qucnCla para que as novas ,r.reraçoes se'"

jam melhores -' mais espirituais, mai's
espcll1tâ'neas e mais afins C<;lI11 'a

\ sua 'fer-
'ra v escreve Cassiano 'Nu,nes q'iMát.:io da
Silva Brito' ao a'presmtàrem �' PO.f:S1A
BRASILEIRA', PARA A INFANClA
Nessa m1tologia' reUHem êles os lÍ1elhorc3

.

autqres naciônals,. 'em páginas· mais fà­
,ciimentc dQmunicáveeis com o sentimentô
infantiL VOluu'1,e da "Coleção l;Ienrique­
ta\ da Saraiva} (3a édiçao). 'Ilustl'açàe,;>'
de Nioo I{:osso,
Á }<'OGtJ'EIRA IrEI�IZ

Joa1l<1 d'Arc tem' sÍdó têma cons­

tante dós llistorüiclores, dos rom,anclstas,'
poetas e (lraN1Clturgos, Agora n;esn�o o

esp8nhol' ,Jàsé Luís lklartin Deseàlzo
·

faz da COm!10I1eSa ,de OLdéans a pr4kiã
·

pai, 'personagem de uma peça em dois
· atos, À Fon.nrl ..... >\ FELIZ, I llaureada '

ccrn o' Prêrn,io. 'Teatral de Autores "de
Madrid, ,0 texto fl1j tr'il'duzidG )1.or Ma­
nuel . Bande'ra "" .. ., a coJeção "Diálpgo
da Ribalta", 'da Editôra Vozes; que en-·

trega aS:iíinl l.tS livrarias b seu vigéssÍlHO'
oitwo volume, com pr,imorôsa!. apresert-
tação.' gráfica,

;'

MQvílHENTO i

LlVRO"COM NOyA E13IÇÃO"- 1'\
Circulando a nová ediçãÓ elo hvro do

sociólogo, Paulo Fernando Lago, SAN­
,;rA CATARINA, A TERRA, ":: O r;ro�
MEM TI A .ECONO:MIA, �.

ACADEMIA INICIA PROGRA-
� � :.t •

MA - ':A .nosso Acaelerma de � Letra:"
inician.do as suas. sessões públiea.�, pro-

'

moveu sexaa�feira. 110 ·EdjfíCio da:: Dire­

iOl'jas, a palestra do prof, Arnaldo S,

Thiago sob o tíful·o de rTEOFILO' NO�
bASCO DE f\LMEIDA, NO SEU
'CENTENAIUO DE NASCIMENTO.

\ '
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Adolfo ,Ziguclli -
"

! I,'

.Nas minhas merecidas férias -, que estiquei o mais que pude ,--' fiquei'
,

, assustado com a conclusão' a que cheguei depois de um longo repassar de mi-
nhas modestas idéias e .cções, .

.
.

Vejam se não é mesmo para assustar Um pobre cristão.

.
Profissionalmente não sou d,o tipo laudatório e tenho o péssimo costume

de escrever oque penso, o' qu� me tem -causado algumas e aborrecidas contra­

riedades, Na minha vida de .jornalista quase sempre estou na trincheira oposta,
do contra, e é keio 'chato empnrrhar um' bodoque contra um tanque. Quando
a gente está na banda f�aca. e diz' algurno cóisa contra a Iorte, é -negativista, ��r- ,

rotista, pessimista e outros istás r,nenos recomendáveis,
/

,

,

I Emocionalmente sou um 'exaltado \e não poucas' vêzes brigo pelas, minhas
opiniões, .o que' também Hão deixa de ser tini péssimo hábito.:

� 'Sou extremadamente favorável às eleições diretas para a Presidência da

República e �àra os govênnos estaduais; contrário radicalmente, ao voto vin-" I
'clüado e à censura ideológica, Otl política; não gÕSt0 das sub-legendas emboFa re- li.

,... " _O • \ \...... ,

conheça nelqs, em alguns' estados, uma soluç.ao precarIa para � re'lI1teg�açao paf-
tiJária:, 'ainda que ,sôbre o ca,dáver Cja opos:ção. Acho que a Constituição hum'

mundo dinâmi<.:0 e dd repentinas trânsfonna,ções não pode .ser um 'tabu e, pe:lb
contrário deve ceder a0 avanço poLítico ·e social ,de uJ;no nação, Enxergo á nossa

estrutura (urriv-ersitária conlQ l!lli faRtasma do 'temp0 d,ís cavenias. No J;llano inter­

nacional sou contra a guerra do Vietlilã'e não me parece acertada a política nor-
t� americana ali adota@a. .

,
'-. . ,

..

' ,

"

�Pàí:a que isso não fique\Flluito longo .conc1u� afirmando que. não vejo,
"rdm.des transformações nó·Brasid com a ReiVoluçao de Março, se bem que' re­

�onhcca um \enoime 'esf6rcci lio horizonte burocrático \pám reajustar a Naçãó.
Pol)tiçamcnt�, a Revo[Uçã�' foi um de�astre Ç1e din'l'ensões a�micas, com o .sut­
!:'rmento artific'al de um bi-parti.darismo pa,s'sivo, e irre�lI, em cujas linütações
�e esbarram las,nossas lideranç<1s. Nossos políticos, todos, párecem enfiados em,'

l:amisas-de-fôrça e �inguém, sincenlln,ente, ócredita nó que diz.
,

.

'

: O ,pior' cle tudo é que, çlQ\puxa:r um ci,garro, note� no meu bôlso a carteiri:,

;lha vermellià do CentFO Acadêmico'XI DE FEVEREIRO, <;l� Faculdade de Dl-
� . 1 .

'

'léito. \ \, '\

Sou' um subversivó irrcIllediáveL

�, .

"
,

,.

,.

'.
'

\

� FACULDADES EM CRIS�
,

de. �rupcitos '(clhos emluestados
• } ap B��lgU. 'M,à� quem esta muito

"

.

. ·;pr.eocupada .
éom o ',dinheiro, que

',,' 'Paplo ':Bol;ges irá \ ganhar com
.

a

#�i1�f��ência\ definiÚva pàta, o.. Co.
rir,ttiállS; é sua esposa. Zuleide, que

I f.

d�elá��(illl: � !. :'� ",'. :,'
� to ,,�\, l' ,

j '.", , ., '.'. • t
- Vaillbs logOJ aplicar tudo .em

imóveis� Eu' não VQU deixar mlÔ.�
na mão 'do Paulo, que êle acab�iiá

, ,'I,
torrando os milhões i?m levistas
d;r: \ " \

de �quadrinhos.
)'(

'PÀC[FICAÇÃ9

CAPI,M
,Notieianí ,os jornais que, o' 'capiín

Pàhgoia-Taiw�h', A-24, é considerá ...

do a ÍlOva"e radios;t esperança""dtl'
" .

agricultor brasileiro.,
'

Foi introdnzido no Brasil peJ •.J
·

agrônomo aln:eri�!\uo Howan,I RC,ao
. 'e plantado em largas extensões. dos

. " '
" . .

"

Estados de 'São Pa.ulo � Rio de Ja.
- neiro. O capÍlll foi estuda40 e aprQ.

• .

, , ' ",J.

vado pelo centro Experimental. de
Pesquis'us Agricólas' do Estado 40,
Rio.

"

Êsse capim novo deve ser plano
tado também em outros

n, pontos
do Brasil. Afinat há uma 'l;u:ga
faixa.de, çonsumo no País.

.

I
,

o que está acont4(c�fi(lo nas F'a-,
Cl�ldades técn�,?as �a Universidáde

.

Federal '1e Santa Catarina: é d�s,o-)
lado!' .. A. falta ele verbas' es�á. Jl!.at�
,tirfzHlldo a vida de :;;cuj> dirc:f;orcS
.que já não sabem, o que fazer,.pa­

\. l'a manter o� ritmo normal ne ati-
/�idades. A �ais sacrificad:i, é a F�.
culd�de de Odontologia, o'nde I as'
aulas resumem-se às preleções teó,­
ricas 'dos pro\fes!\ores., Não há (li�
nheÍro pàra' cohlprar 110m3: garrafa
de álcool, iÔdas, às ativida�es, prá­
tIcas estão paralizadas ninguém,
sabe quamtó' a situação se norma.

[�zani. �

l,

, ,

" ",

,

, :.; ,',' . \
'

,

'. Afirma, Moacir WerI}.eck4 em sua

60luna "da "última hora": "Quem_",'
, 'cs'tá',� tót'aimente integrado no es,�
quen1a da 'pacificação é 'o 'ex-depu­
tado Doutel de Andrade. Está, por 'i(

exemplo, perfeitaruel1te , pacifica'do,I ' .

com o sr, Carlos Lacerda, - d3
,

'quem ouviu palaNrõés polítiéos'e a'

qtlem repetia' Plltros. A intimidade

,e tanta que Doutcl já o chama �e'
,

:'Carlos", engroqsaildo o "r";" ;, '

ÁGUA

.:

I,

.
I

, '

Um .. atni�Q
cllamarln . Sylvio

Péricles Prade

rode parecer, àqueles que não ,

me conhecem, existir alg.o de inte­

lecíual nesta nostálgica. evocação
dô a';'ligo morto. Mas acontece que
ao �uv:ir, há pouco, o célebre adã­

gio p�lIa cordas e õrgão, de Albi.
noni, senti de uma formula cruel e.

intensa a presença quase fisica de

Sylvio Eduardo Pirajá 'Martins. O

que ínteríormente :

me, desesperou.
Sou um sensível, remoto ou fla,

.

grante,
'. que vê na AMIZADE :um

dos--toq\pcs mais soberanos do co.

ração.· Nem mesmo o.s· deuses, em,
sua Impássível' :e' mHinar reflexão,
pode,ni destruir a muralha. que a

. 11 .. '

mesma I forma
'

C.GIIJ- seus plasmas
de " a(eto e Imponderável ternura.

Os :próprios gregns, em sua lústó'.

rica e infeliz pretensão de serem ..
, eternos e exatos para o mundo,

não. a puderam def.inir nos famosos

diálogos dos' seus filó�ofos:··
. Cultivo-a, com uma certa obses.

são, �is que não é afinai uma das

mais belas· ,fàces 'dó amor? O ,ami.

go é um ser participante llue,sublc,.
va o coração,', : desorganizando.o,
11,ois tôda emo,ção ou sentimento o

enf,raq�ecem. Encontrei amizade
em .Sylvio PiraJá,',limpida, cl'Ís.tali-

, .' . \

na, nel')7.osa. ',..

<t':le s.abhj." trªzer na afgibeirá, ou

no "b91so" fUFado, o sorriso próprio
c puro. Mç]illlO mentind!l era in.'

. capaz de escondc� o ,fruto da' fan-
'

tas�' ·ql,le arIora..'a aos lábios.
Faõtásia _' qUe desconcertav,a o ex.

pllcta90r ID;csIJlP, plJCvillido. ��' fc:
ri� Q a,mor própriQ de alguém, :des ..

vep.�ando�,llie 'a chaga jmais ínt�ma;
cr�spava-s,e em, re�orsó" entrist.e.
cendo.se, dcs,amparado em' esvur.

nadá mcJancol�a.
Til]Jla, o l5ylvio" Q, esplendor dos

húcjadQs. Scinpre e.stava 'a, procu.
rar o-r;íescol1heéido, folheando os

livros mais I}.iversos,.· encantado
pelas no:vidades que sua desorgani.
zapa ,�i6lio'tcca p�oporciQnava. Sua

lei,tura 'irregular; que.' descobria ',os

?Orhpiel\fQs Íeqlilóis de Freud; ab_oca­
nhiÍva, a dourada, j' mescalinfl de

Húxley, i'espirav,a, 6 clima el1f�r.'
mo 'd<;1 Illonta,lJIa Qlágica de Mau_n,
carrega'v,a soJidàrja:mente' a- pedFll
de Cªmus, cheirava)' a ,terra fértil
deI Stl!inbeck, agregava os cori�

ceit9� de Assúa, pousava no tempo
�pertiI'�!;> �e ProiIst�,no ':ri!.úndo cxis.
'tcnclal "de Sartré,'dellíoh'strava a I

/vÚ8�t'��übire"'" de 1'fin�'&spí'riÍ'ô' 'tiC:õ:, --JI "'•••
cuj� poderosa imaginl\ção t�vélªva
expressÕes" inusitadas.
,G'�stava de co:p.versar! com êle,

acompau.q,ar seus vôos delirá:p.tcs e

mágicos; Não era um homem só,
na multidão. Era a multidão só,.
impaciente. ágil, polimorfa e sáibh /

ém" seus <,avanços e, l:CCUOS vive!�_
ciais. Multidão deslumbrada.
, Souhe' ser cativâd� POl:" aq�íHe
advogado' e poeta: i d��{'terõinlü)
bral'ico, olhos de loba nlálícia de
a.n,d!/.r inquieto e contagiante inte­

ligê�cia �riador<;1. Em' que franJas
do, além sopra tua alma; Ó carabi.
neiro da;' v.11s' c�perança�, meu bóm \

QÚijtJle." de 'andanças, sem tempo!
';: " '\, .",

, "

I,""
'

'{
,

'

-.-! � I �

I'
'

Choveu no fiin da �emal!a, Co-
,

.mo estamos numa ilha, temos

ügua por' todos os laqos c,. ainda,
por cima. I-I'á agua nas .nossas I

'baías, água Ílas' adutoras, ágll� 1'108

reLatórios, . água nas notas ôfici�is. 0

I-Iá água ,até, nas. lágri��s' .' (ios
técnicos do Dl\ES. Só não há;, á�):m, '

mes,mo" é nas '. to��eíra�. i f .:

FOGO
fJi

Muitas vêzclS é pre�iso\ que UlU

a{lontecimellt� infeliz
v

nos ,desper­
te mU'�' a realidade. Q incê'1tlio �('
tel"cu:feira teve êsse' mérito, l'eVC-

- lando o 110S.50 completo despreparo
para ,enfrentai" '\lma, 'situação d\!

emergência. ESCFévo 'quinta.feira ii

noite c o trânsito pela' Felipe
Schnlitb ainda não foi liberado. Se

lJ'm' incêndio causou tanta b�lbúi:­
dia, 'iaúta CQufusãQ, parando a vi_

cIa da (SitIadc, o q{le acontecerá s�

um '(j.ia tivermos que' enfrentar
.

uma r.eal situação de' c�lamidade
\

pública'?
/' ,

o decreto x 463, de 29 ·de janeil'o
de lU68, puqlicado no· Diário Qfi­
'cial . de 2 de fevGreiro, 'disPQúdç:>

-

sôbre linlids de transpo):'lte, coletivo
·

.

na :Agronômicá, ainda não' ,foi
clllnprido .. Quem· sabê o' �refeito
Aéácio' 'Santiago ba�xa um decreto

para cumprir o decret0?
'

v _

I' l,

COJl,IANCHE

, Policiais da Deleg<;tciBi. 0,0 Captu­
ras de Pôrto Alegre prenderam em

'Florianópolis o indivíduo Pedro

Maciel, conhecido por Comanche,'
condenado pela Terceira v1ata Cri-'
minaI à pena de dois ·anos de de-
t " �

tenção, p,or )'utto,
.

.

:Em Florianópolis, COl11çll1che .ha­

via ipstalado uma academia, .de
Luta,.livrc, já' contava com 2D aJu,­
nos e ia mtüt.o bem oe\.. vict�. Ago- '

,

:1'::1, um tanto a cbritra-.gô�io" teve
. �que tnànsferir 'a sua academia pa,ra,

8, Penitcnciári'a de. Pôrto Alegre.
:-- ./ '

FRASE

De, Sérgio Pô.rto, sôbr� o Impôs.
to de Renda:

,
- 0 Iml)Ôst� de R.enda 110 Bra.

sil é mais puxado que cordá de si-,
110 110 sábado de Aleluia.

MANCHETE

( 'rI

INTELECTUAL

. \
Da Luta Democrática,' registl'lj,n­

do a interve,nção médica. em UI�a
" I' )

senhora" d,� ,?O anos,' em Belo Ho-

rizonte, que sofrera diversas para-
das' cardlaca8:

,

,.

- Coração' da Velha par�v'a mªÍ5
que motor' ele calhamlJ.cllúe.·

,. )

.
. .

,

Está lJara se COl�sumar, se. já ,nã,Q I'

se C�ilSU,l110;J, a venda 'do passe

dç f'�ulo Borges para o Corintians.
.

C.om a' v!mda, a, família Andrade

cstã liVl'alldo cêrca de 500 llÜlllõés

" �Jornal \Vel�a.- '

1: -'Em seu editadal de priniei-
l'a página, dizia· O' ESTADO: "Nin- .. �

.

guém mais, de bOa fé, poderá afir_
mar a, existência. da Aliança Libe.
ral: ;dI

"Morta 'e bem cnterradá, resta

ap'eoas aos seus' I1deres' um único ��

recurso: chorar ou tecer coroas

v'otivas.,
. "A Aliança foi um sonho mau

que felizmente passou.
"Hoje em dia ,resta dêsse, agrupa••

mento tumultuoso tio somenfe
uma lembrança mJ.lito trist.e na vi­

�,da politica do País.
. "Após ó pleito de 1° d.e 111a1;ço êle '

, tentou ainda alguns arrancos par�'
a frente: �

"Mas, a palavra serena, lJatrióti.
dl; . pro'fun!lamente patriótica,. do
austero :republicano Borges de Me.

, deiros fê-la descer aos abismos e

,\'"

sumir�se nás trevas.

"Na,da' mais justifIca 9 se.u no.

lme no cartaz.

'''Urge que o·s "democr,áticos" de,
Santa Catarina, quç se haviaj11 tra.

vestidos de, "liber�is ou aliancis.·

�as", tenHam a coragem Q.e dissol­
ver ,o seu bloco, confessando ho.

nest\}merite ao .po"o que a ,Alia�ça'
vicejou. um dia, deu frutos amaT­

gos e mOl'reuf porque não tinha

raizes lIa terra brasi'leira'\
,/ 2. � Dizia O EST.;\DO que vinha

recebendo; há va:r�os; dias, coqs.
tallte� reclamações sôbre o pés.

':, simo serviço telefônico de, Floria.

Qó:J,l0lis. O� aparelhos vivem çstra.
gados e pedir-se uma ligação é ato

; tão heróico' quanto atravessar' a

I baia a nado, eHl �ia de ve'nto :sul,
.

do mÜ'i!!1Ul1' até o Call1lJirela.
. ;

T
' , _;.i__ 1.

.0 VELHO' tEATRO .<
'

/ ..

� . ,,' f r,'.�"':-\

\': ção da peça "O Canto da' ����vJ.i't*,�,
não se diga que o:chilique foi .,de· 111en�

Eni 185,8, ao p�sar' por Santa'C�-
. tirinha, isto é, que: esdwel: pJ::ev5s:tp �5t.

tarina, na
. viagem -que empreendeu v 'ao papel ,

da artista.' !oi desrl,1ato",e/i!llesm,ç�
Rio GrOi1'de',do Sul, Roberto Avé-Lal- motivado pelo calor.
Iernant registrou, as suas impressões num Durante a recente apresentação, da
dos livros mais interessantes que se es- peço de Máximo Gorki, "Os ;Reépiétos
crevcram sôbre o Brasil, traduzido' e 'I" .Burgueses", . pelo admirável gr.upo:-:�do
editado pelo Instituto Nacional do Li- Teotro Oficina, de São Paulo,'pudeinos
yrQ 'sob o, título "Viagem pelo :�ul 'do imaginar o sofrimento dos. �ri!��t'!S.,;!.. �
Brasil". julgar pelo "mal-estar "da assistência que

No capítulo ded.icàdo à ".capital da lotou à Teatro durante os três, espétá-
. então .Província de .Santa Catarina, o culos encenados nesta Canitol, Fazia um

escritor �lemão não poupa' elogios, à: be. calor aplastante. 'Um senhor' que 'estava:
Iezo paisagística da Ilha, nem esconde o' a meu 'lado frequentador de saunas, che-:
seu. encanto pelas buganvílias e orquí- .

gou � lamentar' não ter levado um Iras ....

deas que naquele tempo abundavam por quiaho> com essêncla de eucalíptico,
aqui. A Ilha de' Santa Catarina era, pa- para aproveitar a temperaturo, Imagi-
ra êle; uma espécie de "paraíso terreaív. ne-sê agora o sofrimento dos artistas
o' lugar ideal para quem "cima as altu- num cen�no que represerítqva ·um lar
ras .ozuis , 'e 'o império da liberdade" e na Rússia, em pleno inverno. O 'ambien-'
deseja' fugir .ao tumulto, da cidade e �i·· te e todo. o guarda-roupa eram; corao,
ver. nó. campo, no recolhimento da Na-,' não podiam deixar -de ser, adequados .. ao

tute,za e dos Musas".
, r

meio e ao clima. A prova, de, que a -ce-

Entre as ,coisas que lhe causaram'. na se desenrolava no inverno é que um'

má impressão na "pequena e bolorenta"> dos personagens, se apresentava frequen...

Destêrro I. de meados do' 'século passado, 'temente. com b seu casacão 1;' .siberiano,»
figuravam o palácio do Presidente e ?

'
'

'qu.ando o termômetro no _t�at�9 dev,�a
Teatro..

'
,

", I estar marcando -35 graus" centfgrádõs.
'Se Avé- Lollement ressuscitasse, e

/

Houve um "momento em que 'uma das
novamente passasse por aqui, cem anos' atrizes passou um bocado I

de tem,po';de-:
'depois, creio que encontraria Imais' coi- baixo de um grôsso cobertor de' lã:"E "á,'
sas, par� Clogia'r, a']é� das pdias e et;l- assistêl1cici, na platéia, defendia-se como

seàdas que emolduram a nossà, Ilha. podia do calor,! improvis'àndO' leques e

Talvez mesmo não escondesse a 'SH3. sur:: ventarolas.
'

,

Iprêsa ante o, beto 'edifíciQ 'do Palácio' cio Ora,- já é tempo de as nossas, a'l!Ito-
" ,.

__
I /

Govêrnci, recop.struído, nos começos, dês-
.

rid,ades olharem com" maj$, .eárinho pelo
t( século; Mas uÍ11a' coi�a" éofu tôda''_ a" , ,:ílIl�ÇO;' téàtro ::,cll!e .P9sSÜíiú(:)s/�111

.

nossa
· certeza, lhé causada' a melinÍd decepção', ( .

�Çapital" fazendo instàlar; "no" seu in1:e-

qti� lhe' causou há cem anos passados: o
.

rim, um si�tema de ,refr�geração óu· coi-
Teatro da'cidade.. sa que o"valha.

, 'É verdade que o 'Teatro' Alvaro dê '

E mais: 'providenciar um illaI.or dis-
Carvd1ho I foi totallnente remodelado há:

_

tanciamento' entre! as filas de caqeiras,.
p�UGOS aros', durapte. p" govêruo do :Sr. . pois :assj:m como está não é'possível. C9.Jl1.""
Inneu Bomhausen: Os trabalhos de �re· efeito, 'não se pode ésperar, que tôda v2zt�
.f9rriia foram exec4tados e.om 'tqdo' ca-. que um tav�lhyiro': mi ,luil'a.,sê12h,ór;;t�� �ni��;
pricho '·e bom� g9sto. Houve, fód'civja,. tra nijma fila, à\ procura "ao:' sel('q�tgill';-:�

·

uma, falha ,irnpe(doável: a' firma en:car-' todos, os "Clue estão; serita,los . ténh;ll�' de�·
,r�gada da re,consÚ:ução esquecetl-se',' de .. �e. levantar, pois o· �spàço ,;oé :tãó, R�qUeno���·

ql1e estávatn'ós. h� Brasi,l, "�e' não na' Súi-. ,que êxige 11,ma" verdadeira 'giná$tié��';.lan-'�'
ça. ,A reformq respeitou as linhas tra<ii- to de quem entra como de qijem, já "está
cionàis·llo....

edifício, deu;lhé um toqHe de àcomodado,.criando uma situaçã'o i,: :;"be
nóbre�()' que antés não possuía, conquis- visível constrangimento entre uns::: e eu·

· tou . Illaior .' esphço para Q público, tros. / Jsso/ sem falar no descorifôrt6: (I'ue
ampliou o pa!C'o. e os éarilarins: Mas sentimos durante' as duas ou três 'h'élTJls
não i�stalo,tI -um sistema de refrigeração em que lá' permanecemos tolhidos e qu1:J-
'i�te(fla, o que' torna e)\tremamente p,eno-, s� imobilizados, no pequ�no espa,ço ,:J;;e-,
SO;" (Chto p,ara' o. públJco co�, para' :?S 'i

'servaclo a c,�da p�ssoa. ,�,,,' , .... ' '"ró,
artistas, nermanecer duas horas pu mais ' .0 públi�o: c;le ,Floiian6poli's", "Z,?s,t,'l;."
l.á den�ro, duralt�e:, a ':rerres�ntação ,�de de .teatro· e sabe prestigiar O§ bqils es�. ,

uma peça .ou �e qualquer o,utro e�pe,tá·· petáçulos� .
como' o demonstrQu citt�an,(y",,,

cUIa.' ,Não'. haY�Fá· n�nhum, e;!:cigêro� el11 a ,temparada ,do, Tiatro ·de. Oficina de
a�ir�1ar-se que; o prazer, ali, acaba, ,'Sy 'São Pa\110;' lotali-dõ literalmente a' ;CQ��" :
tra.lXsfofmai).do. em sofrjmento., Lembro- ,:� tô?as. as ,�rês �pr�sen�açõ'es. /ói :N,m ."

me. qu�, por. o_c:àsião dá inauguração do eXlto l�dlSCUtlVel. E preCISO, '.lgQra, que .

Teatro, lôgo após a _refçrma" pela, �ià. .

as
.
�9ss.as, aut�qida,�:s ,cRrrija1Jl ' ,ê��é:í

" de Maria Dela Costa 'a famosa artista défeIt�s, q.l.l� �,ão, yão, Já ti;ío , ,smeli'o,�ps'l!
.; ,;.dÇSUl�Übú .no VaJ.C?�,

� 4uronte a, encellà.. ".' ,,)�em 'tao. diflCe!s .qu� pao p:0s,sam: S(ff :çe"
';'}

, I

": 'i', ,
. I ••

,..

�
i1 � 1

"

,FARIAPOS DE �MEMORIAS '(XI)" "

, �
�

I �
-. ,,',� ......

- "�.;r.(;·.' :jj_.)"�\� ". ',.>:
" '. ", Gustaro Neves. "�I.", i',,:lljoyidos; de irl1ediato. . "

" ,

cido nas urnas, ou, pelo menos na_; depu-
,Conh�ci Haróldo, Cailado, qUill,lclo, ração Mta pelo Congresso NaciG:mil,i Ge-

como pãr,te que er;à ,êle do grupo de jn- túlio V�rgas �ria,\ triunfar pelas al;mas.
techj�is� que mãntinh:;tlÍl "A Semana" � Veio a l-evQlução de 1930. Antes âêsse
a 'cuiá frente estavam, homens como-AI-' desfêcho;, tod�via�]Harolçlô Çallado já
tin� 'FIÔres;, Bai.ceiros Hlho., .M�n�io . tinha 's_ufrido as consequênci�s de sua

.'Co_sta' � dtitfós ::::'::/�screvja ..sua§' cr'ôrl:icas' p�rtinácia ....politica: h.?-y:iam��: remqvido
hih,epªs" o'u ;��per.'3:��::,co�fcir�e', 6' exigia a' \ de;;\ Flórt��ópôHs para 1;a' éâpitàl doI Es-
riat).Jeraza do as.sunta. L�mbro-111e dUl_:n, .

� pírito\ Santo. Não chegou a n)ovimen ...

,c�'rto, qu,�:p�?licgu�,n.a9uele. sei�ànári? se, :'
'

. tm-se, porque as H<fnsforInaç5es políti-'
qu�;,p,0�ten.6�m�nte,

.

Vi \repr.oduzldo, . �m .

cas do país ihe· hleram
.

a m1ll1áção do

ou�rQ�, .iPtnais�e l:�yistas:.,'E�t<?u vetlcidó�. ato, punitivo.
/

,
'c

,Pa.re'çiª,,:n�r:qi:íe:'H'flro\do. Ca!1adó, por /' Data, assim" �e 1930 a mais, laJ:'k.'",

eiis'il. epbea;.', se 'liit�ib . toc;ado,' ci� roman- '" slçlua) presença de, Har61do Cq:!lado Í1!í>��;
t��ITíÕ: 'e :'�': p.e!SÓA�ge:m:,:dêl. se�, coni'6>Úí� � imgrJmsa flor:ial!l,oRoli�aj,a,:; cQm:� ��egªtOl}4

· de:ii'y,éla'va, ,,'ós :sehtime'ritós,1': '.'
.

Mas;,'ta�n3,.. de �,"R�públic'a,'�;' O jôrJilat)pát1Íti«@;�HUe�f.::
'" bêÓ\ :r�co�d,o: 'a' �êr�e'"lnex.â"dívÚ,. â'.�gra�' passar,ia- a s�r "órg'ã(j: d:ô 'pât'tiÉfô if:ii5éraJ�
,ça esp9ntânea de ,alguns ,de, seus :escritos,' Catarinense e teria ç9rilo,,,,diie�cit,�Q.,4�ró-�;

, de' Ufif dos q\lais conservo especi&JI 'llJle':: prio chefe A regiónal"&t i>àt-Üdo, ;" O" dr: '::'
·

mória: o 'artigo "O Coisá", COJ;11' o qual Nerêu Ramos.
.

,fustigava jocosamente certa ' autoridàde . 'BaroÍdo Callado .

era, porém" urq
local. . í crente fiel, ao civismo e' confiante HW 're:

Hàr�ldo Callado·mIlitou na políti- generação dos" costumes políticos do
co de opos'ição e, em 1923 ml 24, án- � Btas-il., De sua parte" "'''do ta�i?l /����
dára-mos eu e êle" a serviço da campa- •. dar ,exemplos, de apurada' educação polí-
nha �Il), favor dia candidatura NUo Peça-, tica. Não fêz ininlrgos.: Não aéredito que
nha à Presidência da República, come-.

, 9s tivesse, mesmo entre os que .obrigados
/ tendo al'gumas imprudênCias, sob os, ris- a<\respeitar-lhe a altitude do porte mo.mJ,
cos das patas de cavàÍos. da Polícia: Os desejavam aÉastá-lo de. sua -terra: .. ', Era
jovens que atualmente fazem polúica ,"benquisto 'de todos quantos o conheciam
oposicionista, garantido' pel(l Justiça e ,não lhe temiam a' aus'teridade.,· ,,'

.BJ'eitoral, cercados de' tôda c a proteção Nos C:írculó'i intelectuais,' ,todos. lhe
polidal, nem pcigerão 'suspeitar dó' que queriam bem. e,: o·' admiravám; ,corno
era: contrariar a -'opinião e as fôrças> aconte'cia entre os seus pares, ,da Àsode-.

" situacionistas ao tenipó' 'tm que o vdto mia 'catarinense' de -Letras; d� ,que· .".foi
era àinda exatÇlmente .uma das nossas um dos fundadores., Nobre espírito, bOll1
re�xindlcações. Em .1.923, já éra- coração, grqnde' cúltura, muito era' ain-
mos _partidários do chamado civíliS:-

\

.

da de (esperar de sua personaliclQI�e ,ç"de
mo

.

de
. então, a c o ln p a n h�a 11do' sua capacidade dt( ação, quando, certa

a p r e g a'ç ,ã o de Nêreu Ramos. noite, a noticia de:' sua morte, veio aba-

H:àrolrlo Callado, ardoroso, e lntimoràto, lar o gmpo cle seus amigos. Vítimo, de
podé fazér-se' líder do liberalismo nilis- grave enfermidade" Haroldo J::allado. es,
ta. Mas hàvia unia circunstância que

f
tava 1110r'tp: Prestaram-IhC\ as últimas

lhe. acrescia ,até o sé).crifício pessoal. o homenagens, à beira do, túmulo, Laétcio

,méritp dÇls atitudes que 'não ,d,issimulava Caldeira de Andrad�; em nome da Aça-
n!u�ca: �i:à funcionário público federal. demia Catarinense de ,Letras, fe,-Lauda�
alto. ,servidor da' afntiga Diretoria Regio- res de. Carvalho, - pelos seus am'iogos. 'e
n,<::l: 4Q� Correios: e TelégrafQ� .. Não tar! colegas, Discursaram ainda Dorval La,

· d�rià'!l1" �'!i pers�gúi�ões, l1oFticas, cdm qs mot,te, �xaltando-Ihe as virtudes cívicas,
.

remoções daqui pata aJolá e' outros in- e NerêH Rainos, o companheiro de tô-

cômodos, a.liás pr.evistos l,por êle. \ das as horas,. aludindo -à irreparável.}a-
.Haroldo, éorém,. n.ão gostava. de cuni que se,. abria nas fileiras do Parti·

curvatúfas . e detestava as. d.eserçõ�s. Eis do Liberal Catarinense. \
,

por que,. perdidas as ele,ições ,de Nilo ,Haroldo Callado, . filho de emérito
Péçanha; cinco anos depois viriam ou- jO�'nalista que foi Martinho Caliado, sou�
tris, . aparecen!io como candidato ,da

9

be honrar a memória, do varão ilustr;o,
opo�ição o gaúcho Getúlio ,Vargas. De que criára uma de$cendência de. homens

'-' nôvo . N�Fêu Romos, com· os mesmos de imprensa, representada ainda; cntrG

amigos, entrou em,j campanha. Já então, nós, por êsse nobre caráter e iluminado

porém, os destinos nacióllais. iriam. en· espírito qu� é Martinho Cullado 'J (mior,
" ,l:Oll�rar meltlóres' rUlllq:i., por9.ue� veJ:l,rl {o úllicq �obre�ivel1t� dessa luz�da estirpe,

.�
,

,
,

I

Nereu Corrêa

I,

�
I

1
,

.(
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Sôbre, o Planejamento
,

'

sino, utlizcndo- o argumento de que não' fariam lUZ aos

recursos federais, provenientes dos fundos e do salário
,

A necessidade de se ,utilj:z.iu<a técnica d�' 'plan�i�- educação, os Estados que não apresentassem plonejarnen-
mente para permitir a melhoria � a adequação do siste- tos globais. Paralelamente, o CEF fornecia ,as instruções

,
ma de ensino .ern vigor' no Estâdo, é hoje 'fato 'cQnsidéra- necessárias à elaboraçãó de tais planos (ver Documenta
do indiscutível., A simples consideração de' quê 'a �ecfe- 36, abrJ/65),

,

Iaria de 'Educação' e Cultura; por, exemplo" envolve, maior , Em Sta. Catarina, nessa/ épocc, o Conselho, Esta-)
número de servidores, do qúe- tôdas as demais', SeGréta� "dual de Educação 'solicitou que o CEPE, órgão da Facul­
rias r�un idas,' jã 'é �lm ponto, de apoio- às, ·n'9�s.�� o�sei- d,lúJe, de Educação, elaborasse um documento que servis­
vações. Além disso," o sistema de ensino, em St�: Catari- "se, de úlbsídios' para/o Conselho estabelecer o planeja-

, na atinge. mals de meio nlill1ão de criançâs ê âãblesceJj; ,,'inento da educàção catarinsnse. O CEPE, através do
tes, além da juvéntude que frequenta. os ,híveis� çoleg�Ql ' .trabalho- de; uma equipe que liderei, elaborou � plr_hJjçou
é universitário, Varias também .são as enÍiôa(lés, que ,çli-, um trabalho com, o título "subsídios ao, plano _qlúng�@­
reta óu indiretamente atuam no sisteIna�"a�é.JJ1,:çlã. ',S�c. , rral 'de educação do Estado de Sta. Catarina � 19�6/70".
O Conselho Estadual de Educação, -O (Jilbi�ei�' de' :r�a�

,

'.Ç) encaminhamento dêsse documento ao CE;E, �nttetan-
,

n�ja�ento 'do TlPlano ,de Metas, .a Fundação 'Ed,1lFaç)o�' ia" deu origem a nova solicitoção. Agora, nó .sentido de,
, nal de Santa Catarina, a, Seccional do -E�Ii!J1P, S�C\mpá7

'

que a mesma equipe estabelecesse o ante-projeto (10 do­
'�io, as Representações dos, Ensinos. Comercial, AgríC�la, euinento lde,finitívo� Isto também se realizou (veja-se o

,

e Industrial" a Campanha' da Merenda Escolú,' o :Servi:'" ,apêndice 2 do' relatório "Sôbre as Condições do ,pro-
ço �e $upervi�ilo, ,o'-:rl�no Naciona,l d,p Ed�caç�o; �;t{JÍi- , :c�sso, Ed,ucaélon'al de Sta. Catarina").

'

"

< vefSldode Federal de SalJta, Catanna, ,etc., ,�fc,; ,Sj10' al� ,,:", , "

"

"

'iilIn�s des'sas il1�titLlições,,' pa\roç,ip,aoas pelp '�E�t��b,; .P�:::, ,," ,
Nês�e' �)1t,�rjm; entretanto, o Cot)SQlho Federa]" \:le

''1'6 Govêmo FederaI ou aiqçla ,d�<;orrentes .fôe�- :ct'?n'Vêniós': ' Edueaçào" �ubmetendo-se às pressões dç diversQs ,E$,tá­
: firin?d,os, (;!ntre ambos. J-:Iá) ,ainda; tôdas a� ,orga_qi�aççes: '- ,d(jls,_ sU"spenç,leu süa exigêtka çe fixação de pla9.@'jamentós
escolares ,'mantiç1as peJGÍs Municípios e peI,ih ,e1!tiô:ad,es 1" globais para permitiT <J liberação dos recurSos federais.

'-

particulares...'
, ',' Com estit notíçia e' considerando que as condiçõel'l para'

o .-:estabeleéimento de um plano global eram sumamente
,precárias, devido à escassez de dados copcretos,' O CEE
também ençerrou "os di,clJssões em tôroo do plano que
a equipe do CEPE havia, formulado. Mas, algo �icou co­
nio resultante dessa experiêl\c:a, pele menos na'lárea do
Cent?o de Estudos e Pesquisas Educadoria'is. Surpreifrl-
,didos com a insuficiência de dados, ,técnicos do CEPE
fo I:nl 1l.1aram e executaram, sob o patrocíniO do Gábitle­
te de Planejamento do II Plano lcie Metas do GovêliÍ1o
lima pesquisa que visava o conhecimento f.!xaust-ivo d�'
r�alidade �ducac:oH?l catari'l1ense, nos riív�is 'ptimário ,,�
,médio. Dava-se, assim, um passo importante para:ô '8Ú1'-
gimento de um plano global de' educação.

'

A possibilidade de se estabelecer o regime da "pla­
nific4ção" no setor educacional, entretanto, ainda en­

i,:ol�;e, a visualizaçãO' da socieda.de estadual, no tempo e

.no espaço, ,.Assim, Fão sei'á POSSIVel a formulação Cle lHn
plano ,global se�n que se, tenho em conta' as ,pét'spectivas
eçônç\ir(ícas ,do Estado, além de se considerar suàs ':teil'.

�

dênçi�s quanto a-demografia, a urbaniza�ão, 'o': avoh'ço
tecnológico" os 'meios de comunicação. Será necessário

,

leva�' �m conta, 'também, que o E;stado não, é um " todo

isolado, da--:NaçãQ e que,' esta como um todo) aléht,' '(I�'
pressionar o Estado quanto a várias decisÕ'es sofre ,com-

pulsBes de outras sociedades nacionais: ",,�,"

. , Mas" éldiante de tô(ja essa complexidade que ci .tic­
nico ,�e;v�rá supera'r quqndo da formulação do plano,'�
pr,eçis()' abordar outros, aspectos da, questã'o: Sabe-se gl}e
o's" plé);:lOS paI' mais élaborados qlie sejam, só podem ��r
�usesgo ria'medida -"em que, haja instituições capoz(ês"fun­
cionalmente de executá-los,' Ora, isto não' ocorre' com a

,1i)aiària da� �I}stituiçõe3 'Bue em Sta, Catarina atuClm 'no

,pelj)s Govêrnos, Estadual e Municipal. Em ,primeiro hJ_�
p�lo 'Govêrno_s Estoc(ual e MunicipaL Em ,pritneíro' hi­
gar, pois, virnos 'que há' nécessidade do planejamento e;'
u'uéaéional esfar condicionado à reforma administrativa
dess as institu' çÕes, pato a sua execução. Em segunqô'
lugar, o plano, por meH�or elaborado que seja, deverá sQ­
freI', éorreções ao fi nal de períodos pré-estabelecidos C: , a

çada, dois anos, por ex:emplo).' Mos, essas COITeçÕeS 's�­
mente serão, p03síveis no II;ledida ,em que os organÍSP'lbS
bU,roprático$' responsáveis pela execuçãó do plano: 'tenham,
coqc!ições de forpecer os elementos (dados)' concretos
heces�ªrios à rev'lsão, Isto é pràticamente impoSl'Nél, em
nosso 'modo de ver, nas 'condicões atuais. Em terceiro e

,últiÍno lugar, a pl�'nificação d; sistema 'educacioqal 'nãQ
deverá apeTIa� distribuir melhor os recursos financ�iros
existentes e tentar obter melhores rendimentos qUl;lntQ, à
aplicgção dêsses recursos, Evidentemente, a- planíficação,
terá de consicttrar 0S recursos humanos; sejam' aquê,le'S
v)nculqdos ao sistema de ensino, sejam aq:uêles Fepresen­
tatiyos do po�encial estadwal. Ora, novamente aqui, ª ie�
forma administrativa dos órgãos 'responsáveis pelo cç)ri­
ducação do sistema de ensino, é fundamental, pQis pãQ
se pode.rá considerar a potencialidade dos Iecürs0s 'hu-:- '

manos, enquanto o homem é alvo d� um processÇ)
"

de
política de cli.entela, que além de aliená-lo, o Idesumanis-'

. \

Sílvio Coelho dos Santos ,

, \

O volume dos ,r�cursos i1U�a)1QS e finanteir�s, 'à' dís­
; posição dessas il1�tituições }� 'de :ta,l ordem ,çju� §àm�nie o

'uso do técnícÇl ,do planejamento poderá vir ,p�!Il'!üir o

alcarice dos ohjetivos. que essas ()1:gf\nizaçõ�s, po�suem . e,

; que, evidentementeí são SUÇl pn5p'ri� ,razão de ,cser" 11iás,
esta é uma quest�o própria à) sgciedades' eIT} yi�s ,cle qe­

"

senvolvim,nto, pols na 'mediçl3. 'enl glie ela�, v�o ,s� tQr,­
nando mais "complexas':, é, necess'ário o uso de ,téçnj:­
',cas que permitam a formplação cje objetiv_os ç}aros,; á}�rh,

da fixação dos IJl�ios para Q seú a1çance. E é' evjdente
'que essas medidas só podem sÇ.l' t,omadas ,peto: ��tq40, .

Em têrmos r�trospectivos, el1). ,1944 jã si<p,ens�n
'planejar o desenvolvin;tento, í(Gonômico nactopal1 "P9ra
,que, se concretizasse' a raciol1a�idÇide'possível ou, 'ptesiúni:
da" CIarini, O" 19fi5, o Estado, ,1-�65, o: Es�a�Q' e

Capita,lismo, p, 60, 'Ed, Civ, Brasileira). MqS1 Eoen() p(!,�
ríodo 1556/60, com o Programa ,de Metas, que, �e çQn�
,.substariciou no País �fl. idéia do uso ':da'técni.cª,i dq"r.J3;ne�
'jamento. Em noss�s diaS, o criaçãÇl /�o Minipl'an, (I�n;l6n$­
'trou que realmente o planejamento não pod�\ rpã:is Sy!.' ,

,'dei�ado, à margem,' pelo.s ,adnÜpi�tr.ati,dores, 'já ,d�vlqo }l,
preocupação em, liso" da' nklhor maqeira os :reql(so§ \,1)S­
poníveis, já flevido à complexid�de dos próbleP1a� ,ql,l\(?
à nosso geração :cabe enfr:entar:"

' ,

- '� .-

Em Santa Catarina" e espec�ficar1e.qte l}!l _ ár:efl "egll- ,

cacion,al, em �1960 se parto para o'\esiap�Ie:ei�ept9' .de
metas. Projetavq-i)e, em funçi!o do S.e'millá!�Q�'S6cj9�te-:,
pômico, realizado sob O' patrocínio da,'feçJ�fàção 'dás 'In:
dústrias, vinte metas, 'educacionais (evolvendo., o sistema
cÍ� pré-prim,ário ao superior qu� à �poici>s(a�It1a 'M:­
m'o válidas para a: promoção do proc'ess·o;'d�s�e_: 4e��Qv!3l-,'
yjmento econômico e social que s� pretendia':d�s�rtc�deat�
No prática, contu90" êsse �onjunto cle Meta� que'" ,ogr6u
�er alcançado e somente algumas delas (coIT),o por, 'e�ein�
pio a referente à cC'Jl1strução de salas de, aul�) fOJain efe�
tivamente atingidas� Paralelamente, no Plano' F;_ederál, 'sur
giram su'(_essivamente o Plano Nacional de 'EducaçãQi 'p
Plano TrieI).al, a Revisão do Plano Nacional e, em ,teni.- .

pos presentes, novo 'Plano Trienal. ,Em t0(:l9�;; .êsse� dQ'"
cumentos, cometeu-se. aos Estados várias metas à' atingir
no campo da Educação e estimu19u��e ás vá'rjàs unidades
da Federação para formularem seus, plànbs 'ed'uêacionàis'� ,

Entretanto, o definição de plano educacional não' foi
adequadamente estabelecida, de maneira qlie pata ,tp.ui­
tos administradores da educação o pláno s:eri9- à 'progr!l­
mação dos recursos disponíveis (particularmente os ori­

ginários dos fundos de ensino primário e 'médio e do sa- .­

lário educação)" colocados à disposição 'dos 'ÉsJados,
por dispositivo constitucional, peh� Urtiã6;- Nodo mais
errado, entretanto.

Todavia, 9 importante é que foi através 40, çQntrôlé
que a União mantinha sôbre' a aolicacão dos ;:fundo1; de
ensino médio e primári'o, além d� s:ç:i�ârio ,e4lloaçã'b, qliê�
foram esboçados' es'sas, tentativas para se lé�a:r 08', Esta­
dos a fonnularem planos ,globais de educação. �.' '.,..

Em 1965, o Conselho Federal de Educação tentou
levar os Estados à planificação 'de seus sisteij1as.' de �n;.

, ,

o,;. FANTASTICO DA PESQUISA

Glauco OIinger;
Ante-ontem, dia 19"estávamos"em Campina�,-parti-'

clpahda da h�r\me ra R�,.mião Nacional de, )tnge)lbeiros
Agrônomos Phulejadol'es.

,

,Soram selecionados para: conferencistas reil0lnadgs,
técnicos do ensino, da pes�uisa, e' de outros s€torés' li.,"
gados a agricultura nacional e internacionaL Um" emi­
nente especialista do maior Instituto, de Pesquisa �gro=
nomica do país, relacionando dados' sôbre 3'" erQsãe, afir­
mou que o Estado de São Paulo perde,' anualIDente, ,uma'
camada ele 15 centímetros de 010 numa área 'cle ,60 ·'mil
hectares. Esta lavagem de terra, causada péías, �nxurrado,
reprenta p u� prejuízo �mJaI de 90: inilhõ�s ,de cr,u.zei­
ros novos, apenas - conSIderados os elementos, nutntlYOS

perdidos à base do valor atual dos adubos.
Em' dados práticos, significa que; 300, fazendos -,­

de 200 hectares cadá uma, anuallnente, se torna�l1 im­

produtivas, em São Paulo.
•

Essas são afirmações do especialista" baseadas -
nos dados colhidos na pesquisa.

Entretanto, se, correlà6ionaJ!IDos o dádo" �eóJ:iço2

','

'\

za.

I,

obtido nas áreas da pesquisa, com as observações de'
campo, chegaremos' fatalmente à conclusão absurda:

Todlls as propriedades dos Vales do Itajaí, Rio do
, Peixe e Uruguai, em Santa CatariÍla ou no Rio Grande
do)" Sul, de t6pografia acidentada, com mais de 20

: anos de' cultivo, est:;lriam "improdutivas e prátícamente,
's�m v,alor para fins agrícolas, pelo efeito d'a erosão'!,'

A afirmação não é verdadeira porque a m�iorj�
das propriedades rurais dos Vales mencionados :' têm
Imais qlle 'o dobrô de ·tempo de vida produtiva e con..

tinUam valorizadas .para fins agrícolas.,
O resulfado da pesquiso não corresponde, nem �e

'longe, ao que oc(')rre, na realidade. Diz o autor do .li­
vro "O despertar' dos mágicos", que; na escala do cós,.

mos, só o fantástico é verdadeiro.
,

Acontece que a agricultura ainda é feita sôbre a' fi­
na camada' de solo terrestre e não na lu�, ou em algwn
planeta, pelo que se conhece. ,',

Quqndo o cientista passa o viver sômeJ;lít< P_<)' tpj­
cl'ocosme da pesquisa sem relacioná-la e aqaptá-Ia à rea"

lidade do mundo que, o cerca, as, afirmações, frequen-
temente, só têm validade para o mundo da fantasia.

'

,
fO:ontiDua..... '

o ESTADO

Coluna fiscal
J, Medeiros Netto

REUNIÃO DE SECRETARIOS
Segundo a imprensa carioca,. de

positivo mesmo, resolveram os Se.

cretários da Fazenda reunidos- na

Guanabara: 1) Compromisso de não
cobrar multas nos postos fiscais' de

froriteira e intensificação do inter.

eâmbío de informações' fiscais. 2)
Isenção total do ICM para os pro­
dutos hnrti-trnti-grangelros e para'

pescado '(até agora a insenção a-

(brangia sõmente as operações inter­
nas em cada Estado). ,3) ülenção to­
tal do ICM na comercialização de
Frutas nacionais e .das provenlentes
de jiaíses pertencentes ,à, ALALC. '1)
Redução de base de cálculo, na co,
mercíalízação de veiculas nsados.
J
E' de se salientar, que o S(lCççt;�­

rio de Finanças qa Gl!�i1aba,m ."ten.
tou convencer seus colegas a extin.
guír os postos de fi.scaHz!'ição:, ele

,fronteira. a 'exemplo do filIe' ,já fez
,'São Paulo. Cremos 'que' li, ,extinç;Iu,
'só seríavpossível, se pudessem ,0'>

'postos ser substituído» por um .s�;i- '

;teina perfeito de fincaiizf1'ção, a�ia.
vés de 'dados trocados eJi�rtl ,os ESí�.
dos. Como a r.n0nta�ern da rnáqur,
na necessária não poderia ser ',efe­
ttiada da noite plJ.ra Q (Úa e, sem !l

emprego de m,aterial hllJn�!1?' ,ct.�
gabarito ,e muito dinl1{!il'ó,' a 'solü�
'ção encontrada <Hem 1;' !l�i,n;;t),�n,iio
rep�'esenta mais CjllC uma (iólhcl' (lc

, , �há dada ar; Secretário �la GÜaí1�b:�.
.

. '.' "-

"

I'a.

Não resta d\Í.vida, que ITlllito ali­
xiliou a sensibilizar os 'Sccl'etitrios
e a incliná-los para essa concessã'o,
o oportuno tl;a�aJh(l jornaIis,tico do
.Jornal do Brasil, a, l'espcito' de UIll

pêsto ('iscaI de fronteira do Estado
elo Hio. Os 4esmundos desCl'Has, fi,
:7e'rain oom que, tôrlos se Ierubral1-
sem qlj(� os postos de se�ls EstatÚis

,
\.
A'

"

tambem tem defeItos, embora talvez
não tão grandes, fi solúção encon­

trada foi dessas de tapar o sol- com

Do lleneira" e os sonegadores, já es­

tão esfregando as 111ãos de conteri.
tes, pensando, que dêle nio mais
5el'ão cobradas multu5 na fl'Ol1,tei. ,'/
ra.

Qúel'e1l}os cJ�e!, que os,jorr.mis 1)1'.­
caram por ,a�arl!za de 1l�!)]VI:a8 iH
darem as notíaii.!s a rcspéitó c q\H'
ó efecididQ tenlia sido' o:qnc foi iii-
to, " mas n.�Q bem, assim.' ,;:.. :'

D�' CRETO� LEI 157
, ,;� ;',':/

A rejeiçã.o da prorrog�ç,�o' no, d,e�,'
ereto-lei 157, pelo Senado, foi dis.
secada I�elos jOrnais, durante a 'I'lt:,
mana que 1Jassou. A maioria falou
cpntra os Senadores do Norte e

Nordeste por não ])ercebel'em qlN

,
o aumento dá produção' 'no §'uI; sú

viria em benefício' do pais e tam.

bém, indireta:me�lte, das áreas da
SiJDENE e SUDAIVI, lWis 110 futuro,
haveria mai!; i1ppôstp pOlJPa4o (a.
través das leis qe estíITlulQs) para
ser empregadO llaqllelas reg'ioes.
Houve os que atac�ram aOS Sc­

midores e ao próprio decreto-lei,
encontrando hes1;-e, ,sérios e)ÇcessQs

que um estlldo mais aCllrádo deve,.,
ria podar.

. ,

,Outros ,faJar�m I-lm",dr.�ll�ritrO!ilh
.

rnento entre o 'Govêrno e seus lidé­
res no législativó.
,Poucos s� aperceberam da negli_
g'ência e do desinterêsse elos "repre­
Sentantes do 'Sul, qué di".weiiam é'�,.
tar atentós a matéti,a de' tamanha
relevância.
,Até ila'tões políticas fóúm t�l'a-
das: a rejeição veio provar "que 'o,
po'der, Legislativo con��rva" o con-

t'rôle absolqto do proc,esso de rei,
turá, de leis". A êsses foi log'" respo!l
d�dq. O GQvêrnó' enviou projeto de

lei ao CO'ngr�sso, 'prort�g&lldo a vi.

g'ência do decreto-lei e enfatizou: a

aprOvação da mensagem é "questão
fechada".

' �

O IM,PôSTO SôBRE SERVIÇOS E

OS BANCOS
- A Prefeitura da 'CapItal' enviou ele

mento" de alto gabarito a São 'PaulQ,
a fim de coligir matéria juriSlll'U­
dencial referente :,w' imposto sôbr:e
Serviços illCidénte nas comissões
sôbre títu!os ��scontados. É' pen�
sarnent'o da Fazenda �ujii'Cjllal d(l�'
execução integral ao Ülciso IX, do

artigo 273, da lei 80Ji,' de 17-12-66,
com a nova redação' que lhe deu a

lei 860, de 16.12-67. 'para tanto, de­

verá o Govêrno da Capital 'prepa­
rar as armas para a batalha jUdio
ciária que 'se travará, munindQ.se
de farto material jurídico, 'pois' Q�
Bancos, inadmitindo a exigência �fb
fisco, certamentt: sQlicitarão à Jus�
tiça que dê a palavra f.jnal. sôbre

,

o

àssunto.
AUMENTO DA ALIQUOTA Da. ICM
E por falar em batalha judicial,

está pronto para �ar entrada 110
Tribunal de Justiça do Estado, o

mandado de segúrança que sel�á im
,'petrada por participantes do Clube
dos Diretores Lojistas de ,Florianó-

polis.
, Q mandado ser.á preventivo, e' pc '

fenderá ponto de vista' segundo IJ

qual, no caso do aUlliento da alí_

quota do ICM, cabe a imIJetração
contra a lei (ou se quiserem,:contr�
O liecreto),em tese. _

I
, '\
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Uma, Política para

o Carvão J [Vil
Fernando Marcondes

A Comissão elo Plano do Carvão Nacional
CPCAN, 'até janeiro do' corrente ano, odquiria dos mi­

-msrodores todo o carvão extraído das minas e, o reven­

dia .à C08JPA, e USIMINAI{' (carvão-metalúrgico), à
SOTEI:,CA, (carvão-vapor) ,e a outros pequenos consu­

.rnidores, Fugia a e ta regra o carvão oriundo das minas
... de propriedades d<;l' 'CSN; que produzia bàsieorqente para
'o seu prÓp,ú0 c�nt8lJrno.,' "

' , .

.:
,

.: : � I:,

",
" Como FI se c1i,sse;, o, I?r�ço do, carvão-metalúrglco

,)e'rwi,cl9 ,�,COS�rAl'e: USIMINf\S incluio aquela porce­
Ia dp� carvão-vrípor não consumido pela: SOTELCA. To­

:.chj.�ia; est(1s companhias", que, st�temàticamemte já. vinham
�,reclHrMandd o elevado" preço do . carvão em, si, nunca
',aç�Ltà�qm" esta cobrança; alegando que não podiam pa­
',gar -'l,lrna -eoisa :que não -consumiam. Em consequência,

,

,�:CPCAN pagzvo tQdo o carvãq' q�le adqlliria é cobra,
:Wll, ,quo,nelÉl' o "úÚ::liú'" �j)�nas 'ulila 'parte ,clêle.; �,A :parte
'''Cj'nW')lão � tmnse,glÚf!, ç,obr�r: já.' somava, em 'j�neiro ,� de

":19{;�;: tndi� de 10; bil,hõe:t;;':ôe 'ç1;uzejros ;:mtigos.' Nãó ten­

';cl'6 refúqos ql)�' pu c1ess'emi ,d!H,;':eohertura a ê'ste� tiRO ele

:-de;;pC'�a, je 'sentLJjdo, q'tle a situação .!enc1ia ':a, ]3ioTar, na­
" da mái" mst.ava a CPCAN q{Íe sugerir l)O GovêrT)o Fede-

áll uma tomada :de �lo$ição mais vigoro�a, mais verdadei­
ra; mais' adequ,ada à nwliclade que s�, apresentava tão

solnbi'i6:'

Não bastnsse iSSQ, a verdOldé é, que êsses fatos to-'
dos e't3vam' conduzindo a' economia carbonífera ao

descrédito e ao 'dr-finh'1mento,
\ " I

Foi quando' o Govêrno Federal se decidiu - e eu,
.

diria cQrajosamente - pera adGção de uma política rea­

lista para êste 'mporta'nte setor da' economia nacionaL

f>ta ,nolítici se ach� consubstanciada no Decreto
62,1 T 3, '01{ 12 de ,janeiro Í1 itinlo, assinado pelo Senhor

Presidenfe, da Henúblic'1 e subscrito por seis� Ministros
ele Estadfl, e refl�tiu, na grandé tomada �ld jJroblell)a, �'i)

cOnclusões 3- qlle diegou' O Grupo Co'nsultivo da 1ndús-
'tria SideF(,rgica" Devo' íembrar "que êste Grúpo, 'além

I,

das aÚibllições dir�tam'ef.)te p'ettinentes ao setor síderúr­

gice), tinn'Q paI: ·in._cu.ni):jênc'ia sugerir ,uma' política com

vistas, ,�;,wviialii�,çáo'; da ecol1om'ía caLbonífera de Santa
Catál:id� :'�o :Íili�r, se vihctll"dVá '''0 set6r siderú rgico em

decorrênciÇis das àquisições' de c,éll'vão para utilização
nos altos fornos, em mistura" com o carvão importado.

'/
'

Não' tenho dúvidas em afirmar -que êste Decreto,
consagra ('Js melhores recomendaçôes já feitas 'pelos es­

tudiosos no assunto e iNclusive o ponto de vista do Es­

tadó de Santa Catarina, div�rsas vêzes manifestado pe­
lo Govênio Ivo, Silveira e por govêrnos anteriores,

'Vejo o Decreto 62,113 como a medida salvadora
do carvão catarinense, e tenho fundadas esperanças, por­
,que conheço bem os homens que deverão executá-lo, de

que seüs objetivos serão alcançados. \

"

,

Vamos G êle.

De \lcÔrdo com o seu arú: 6°, 'a partir de 16 de ja­
neiro de ,1968 (data de sua publ icaçãõ), (icaram suspen­
sa') as, op�raç,ões, de comercialização do carvão efetua­
das

/ peh'.CpCAN, devendo as indústrias consumidoras
de carvão riletalúl;gico aDquirirem diretamente às �m­
prêsas mineradoras o tbryãó pré,lavado. Volta, portan­
to, ,a CPCAN a ded-icar integralmente seu tempo no es­

tudo e equacionamento dos problemas' carboníferos, e

nãp no pagamento e recebimen'tode suas contas,
-. .

,

As ,qua'ntldac1es de carvão ::t serem adquiridas pelàs
indústrias siderún!ica's serão fixadas' pela :Junta Delib�­
rat'va d,a CPCAN, órgão criado pelo Decreto e cOlÍlpoS-

� 'to de quatro membros: Presidente e Vice-Presidente da
CPCAN, um ]'epresentanfe do Ministério do Planeja­
mento e do ryr,inistério da Fazenda (inclicaç�o 'conjunta)
e um 'represeiltante do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral.

'

Se as emprêsas, ,siderúrgicas não' a,dquirirem _ inte:
gralmente ,as quotas fixados ou não pagarem aS' faturas
corresp6âdentes; fica a Junta' qeliberativa autorizada a

suspender' as importações dé cprvão metalúrgico.
'

Mal1teve o Decreto o consumo atual ele carvão me­

talúrgico até que seja: atingido o equilíbrio enh;e a pro­
dução e (') consumo anuais' de carvão-vapor. Uma vez

atil'ígido êste equilíbrio, será exáminada a possibilidade
de ab_sorção qo estoque de carvão-vapc\r, de' redução, do
teor de ci'nzas do carvão-metOlú'rgico nàcional" e de

'.
aumento d� produção de carvão-vapor' à quantidade eS-

/, tritamente n'e'cessária à satisfação -de seu mercado de
consumo. Em outras palavras, a partir dêste ponto se

terá a ne,ces�ária f1exi?ilidàde 'para alterar os parâme­
tros, que hoje, regem e�ta econorilia, propiciando-lhe en­

tão novas perspectivas d� desenvolvimento.

O Decreto estabelece, vanas providências com vis'
tas à redução do preço do carvão" à utilização do carvão·
vapor não consumido, 'ao aproveitamento da mão-de-

" obra resultante dos projetos de mecaniza�ão, e! outraSmais.

Deks nos ocuparemos no nosso VII artig9 sôbre
o carvão.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tal e qual como no mais perfeito dos

regimes democráticos, foram realizadas
eleições em nossa cidade, rntm- mundo não
de adultos, hão de políticos �m, potencial,
sérh defuagogias e, sem findlidades lucrati­
vas; Nurrl mundo de jovens, onde a pree+,
cupação rháxiriiá é desenvolver E) senti­
mento cívico da estudonte florianõpolita- �

.

na. Falathos no pleitO; direto. e secreto, '

que �iegeu a nova diretoria do Grêmio Es­
tuâantil Tristão de Ataíde, do Colégio,
Coração de 'Jesus, entidade também, co-.
nhecida pela sigla de GETÁ.

, \

,
A campenha desenrolou-se durante

semanas, dentro e fora do Colégio,' perío­
do em que as candidatos das três" 'chapas
reg' strádas pregarâm, de sala em sala', pe­
lds cor'recrdTes do Coração de Jesus e à

ca'hiirihd de casa, as suas' metas e os seus

pl'àiÍbs, tlue seriam executados durdrite to­
do d ano letivtl Ele' 1968."S13in ataqües pes-

_
so,áis -'- tãó comuns eill campàilliãs'pblí­
ti�ãs '--- e nüm clima de 'péi:fêitd 'órtleí:Í1
dispUtátám os votos das 600 eleitores serrí

tít]Jlos, tôdas estúd:iiíte�', dos i2rlmciro " e

segundo. ciclos. ',;
. \

Não Abuve comícios, n�iils nas horas
de pausa verificavam-se grandes ,'�OllCel1-
trações pelos pátios externos .do estabele­
citriento. Eram as candidatas dialogando

, ,
'

com as eleitoras, cabalando os votos ne-

cessários pata se' elegerem. E .isió . ocor­
reu, diàriamente, duiahte' semanas, 'nos
períodos da manhã e da tarde, num eres-"
cendo que �ó foi arrefecer, ,110 "dia . q,\s
eÍeiç,ões: íõ d� marçp� ,

. �',
E a vencedora foi, a chapn encabeça­

da pel,a aluna J�,osa Bastos,' qU,e obtevé;' a'
surpreendente soma de' 310 -votos, alcan-

- çando á désriecéssária -mas significativa',
maioria absoluta, A nova presidenta 40, ,

Gr.êriiió E�tud�ntil Tristão de Atáide, será
'

assessotada dtirânt€i süa g@stãq 'pelas suas
'

fiéis compaiheiràs de chapa,'> que, coni ela
'

"

\
j •

I

{

batalharam, para c,<;mseguir a grande vitó­
ria. Sandra Rama,U�o é, a vice-ptesid�Í1;ie,
Ouíria Lones e Sandrá Marisiir as secretá­
rias, M;rt� EV�JI1gel�sta e �adaleha M�ita
cuidarão, das finanças do Grêihjõ, Zíldà
Flôres, Eiiahé 'Fischer, MuÍ:ia' de Lourdês
Bittencourt .� M,ár�ia, R.ànial�o· é�idarão
do perfeito' fuhcionanhiênto dos Deporta-

. mentos Social, Artísiico, Esportivo é tuí­
tural. Tôdas elas estad pefleitamerlté ali..:
nadas. com os própósiios clã'presidentá ê
prometem tudo rázer para cumprir as me-

�

tas .do entidade que dirigem ',e. a. platafof-;',
-

ma pregada durante a camparihã.
'

,: -. �

i
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Ro�a É'��tP� d,ii que; àléin �é �eSefl':
volver o" sentinieato GÍyiço das ,6)i1nflS 8ô
.Colégio Co(açãô 'de ,Jêsiis, o prêrriio Est.�­
dontil Tristão:de )\tàíl:lé tàí1:lbelll ,,Jem pôr
metas agir: jliut? ao cptp� disêente é do­
cente .do' Colégio, 110 sentid'd ��)noehtival'
o :interêsse pelas' pescjüisas cristas e aH�}­
dadés literárias, 1:fesehwolVer C)' ínterêsse
pei�s prátic'ls, cristãs e tle sôli'�arieâade,
desp.e�taf á, litl�!'àIiç(j, dêseÍlvoivet OsJjen­
dores artí: ticos, ipCi'errl'entar as .ptátícàs
,esportivàs e" cblab'o�à� putà d üÚegração
das' cíuaas na sociedade dê líbje é pr-epatá­
las

"

f;a1'3. ?��uplirem" no amanhã, suas res­

,pol1sabilidades familiares, sociais, cívicas
" ,e religiosas.

'

"

POl'a ,q:�'e as metas fossem clsauçadas
, plenarnen.t'lY e: racia'nàl�ente, b Grêrriio foi

&i-..:idído, em �liatto depattanientds' e êss�s,
, ", Ror sua, vez'; em. 32 'clubes, sendo que ca-,
r da' aluna rnotncula-se, por livre escolha,
nõ- club� de sua nreférêhcio.

.

,

E o riôvo:, gÔ'�êrno- estudantil foi ins-

',' talado. J).�)' Colégio Corâção de Jesus" cons­
',' 'tituirtdo:se .,}l1Jlm n�t�eit0 éxetcíç:�o de de-',

moc'ra:�;aJ prep,3crando a jovem de hoje pa­
rã o dia ·cU{áman'hã.

, \ �.

I '

,

f>

�I

" \ '

\

\

, -

"

\

\

i

. \

,

Com as mesmas características Ue
Íima' eleição comum, as

-

aluna�, ilo
,Col�giQ Cor�ção dê Jesus, eÍn plei­
to diretõ é sécfet6, eiegéram as

, ,

diHgentés dd seu Grêmio. A democracia ensinada desd:eccdlJ.
\

'. ;'u .... : r�" "

.

"
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:0 Bilhete
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l,onll,� alQar à maneira 'de' Nelson ROdrigues,J
.

� ,

. \" ,�' � :' :
'� 0

�',ãulo,:' :,::i'" lí
'

" " ,,;;,,' .; I ! :�!J�;::�
'" ;da, Cosia ii i

' ,

, lamos

\ "

, I

(\ '

gador, do gás, que, apalermado; perguntava onde
deixar o botijão:, "A partir de hoje, Brcsileiro, vo­
,yê dormirá no quarto de hóspedes. Não há mais
razão para termos uma cama' de casal",

7
A1í .mesmo, Clona Hermengarda doou a coma

a uma sobrinha que éstav� noiva. Brasileiro, nos

primeiros tempos, inconformado, tentou tudo, até

despacho, Mos a espôsc, ficou firme. Certas oca::-,

siões, Brasileiro a' surpreendia Imurmurando � qual­
quer coisa inlnteligílv'el.. Perguntava o que era ;e
recébía como resposta: "é uma" jaculatória, para
,que o' Se9hor não .me permita cair em tentação".
Alguns amigos, conhecedores do drama; aconselha-:
varn Brasileiro:, "Caí Iora rapaz" cai fora". Bra-

,

sileiro, no entanto, repelia as propostas: "Mulher
é para, sempre' se tive a�ar conI a minha,. babál.!;". '\

'8

,

,(: E;a um santo e só cometeu, em, cinquenta e

séte :anbs 'de idade" um único' e escasso pecado. Di-:
'rá o l�it�r que um cidadão que pecou uma única,
vêz, em' {anta, tempo' nem faz -jús a menção.' Nem

tanto,:' nem "tanto, "Raskolniko,v, se' não tivesse de­

çepadQ ã- ca�ítida" de duas velhas .agiotas, tarrb�rri"
sería um santo desses de dar alpiste a pardal .na
p\rima d�\mãd'''':':''':' mas ',o crime solitário o perdeu
para ,sempre. Assim como "personagem de I?os­
toyéw'$�Y", .'Brasilçiro dos Anjos entrou" por um,
cano 'deslumbrante com uma única: culpa,' a _ de' ter

àniadó depois dos bnqu(mta. '/, ) ,

"

2,' •

o",;� ;Ab}iO um parên�ese para protestar contro, o

pr�çQnceito ,q�e, ,envoJve\, o �môr maduro.
/

Disse

','aÍnôr maduro" el;já 'ouço nsotas de_galhofa. Por

qu'ê? Será privnégio dos joven's o sentir no rôsto
o bafo quen�e da paixão? Há jovens que caindo

, ,de quatrü'pdtas nunca mais �onseguiriam' se levan­

tar;" há outros 'ainda que' não aptenderarrt �em a

cJmpar Um chica-bOll1; há muit1s, mühares, que
alI1da,molham as fraldas,' que não tomaram, se­

quer, um' porre' honesto. Pois bem; se, um dêsses
se 'apaixona" passá imediatamente a ,sef! um ilumi� ,

n:âdo.' "Está: gaílladó", sussuram, ,aprovadoramen­
t'ê; 'os amigos. -E, os velhos, '_e 'Os velhos? Ah, quan­
do"passa um cipquentão terna e docemente acom":
paI1hado, junto com <? 'casal vem, as interpretações:
"�sse ,está gagá'" ou, ent�o "É a secretária dêJe,
dê'sse velho 'fauno". drà, amigos, é injusto.

T

3'.
,

, .. Fecho' o p,arêntese e 'volto à narrativa. ' Acon-
,

tece que' a espôsa de Brasileiro lera uma dessas se­

hhorqs gqrdas e patuscas, cuJo único, curso na vi­
,da, tinha sido o de corte e €osturá puma escola: 90
Qlúnti'no. Senhora, muito católica, era filha de Ma- '

ria' dêsde os treze \anos, e, com o m�is ungido fer­

��(, 'PJiriiCipava1 de tôdas as procissões qne sa,ís­
sem,à rua-num rala de 1.000 quilômetrôs quadra":
d'�l'f',Ft�queniava 'tôâas, desde Jacarépaguá 'atê,'
Ç;�WP9[ Gra'�de, airastando c�)Osig? ,o j:narid?, ins­

ftÚPd?\ c_9m ele pa�a que se assoqasse tambem, a

li'w�ji��ii�l�egação, par�, (,Jue tivesse. direito oficial:
4e' pa'rtIcIpar das, solemdades; ,

'

�·�i��}';:� �

.

"
\ -

4 '

<,.'.
.

.

':"

"1;F��j!�nos de casamento, Brasileiro chega e-\ll
,

éom' � terrível nÇl�ícia:, nao, podiam ter filhos.
,

��n��Herm,eng�rd,a, as�im' se ,chamava", �?!peo'ti
��'ma9 g9rda 'sol;)fe' o sél�arfante e t,eve, alI, me�­
mm;ftfês';\chiliqu�s iilteplaçiona,is. Cp[!,lliar�ni o�
iá}, es, eSt9111igo�1 os" vitinhos, o diàl5o"

'

��oq� t-
'

ra
", ii, J�m\l,N�bi "m-"lllC�ioJ esparti� {lçt�a "

Hl;�, 'Rriã,i';l\tirid: 'en�dh I 'essa tr�ri�" nW�h-\fi! Y'"
• !).U

- L_ , I � • \l

{aCpeça, íntimcrr deram-lhe sal para cheirar, mo-

:',lharam;-lhe, a testa com águn.' de -moringa, '�C9Ioç'q� ,

!iãqt;-lh� r�d�Jas d� bat�ta crua '�p�r� a� telup9fas ,

, e
'

esperaram.
'

\ '
•

5
,

, ;. ; Pªulatina,mente, dona HCFmengan:ia fó� reco�
, "

brando- os" sentidos. Sentou.-se na ,ca,ma" olhou 'os

presentes espantada" e buscou, por' fim.,: os 'oll��s
,Elo maddQ. Pergulltou' �ntã,o, numa vózl que vinha,

��l$�, suas entr�nhas: Hé v.efd�de"·� BrasiIçiro, tentou
49,SCQ!1v,��sar, ,man4<?� ,que ela se dettasse, ,�mas n�­
:,9,à ':qdianto)J�.'A ,mul�er-l'uxou-o d�sGspêrád'ari1eÍlté
p�la m(:j:nga e renov.ou a interrogação;' nüma vóz
imirls, Cáva', aipda., Sem: alternativa, 'B.rasileiro abai­
xoU a cil,beça cONfirmando. 'Então;foi Íindo. � "

'

_.�, ,:� .. , .. ,' ,"

\ 6} .:�':�"
.

t : ; �,t'. \, "
,:;

: Dona-
� Herm'engàrda' lev:ontol,l-se, ' ficando, de

pé�s,gb:fe ;� cama:: }>s seus noventa e, tantos 'quilos
extrávasavah): pelas aberturas do ,espartilho, os

seios dlr�se-iam dois, balôes de gás pre�tes a fu­
gir do seu pç:ito. A cena, em seú conjunto, poderia' \

lembrar" umal 'aud,ição eSPllcial ,� íntima de Maria
Callas, de SaraIt, Bernhardt, sei ,lá. Os présentes"
'€ffiudecidós, esperavam. o pior. Brasileiro, chegou
':'<l teJITer ,(ou, devér�i dizer" ansiar,?) 'o grito final.
,Mas dona" Hermengarda foi categófica, quando,
,a�inar, falou. E â,isse os, seg'iüntes pa,lav{'Qs, ouvi­
�,tS p,or, tQqoS ,os cirçunst�9tes, 4idusJve o en(re-

,
Um dIa, ÚilJta anos.depo�s, empregou-se, na,

'" firma da qual Brasildro era guarda-livros (firma'
não é bem o� têrmo. Era um armazém atacôdista
de bacalháú)' uma, corôa ' desluinb�ante. Qua;renta
e

'

nove iI1os, 'leves sardas sôbre, o colo e um olhar
perdidàmente langoroso. Âpesar dos comentários �

de qlle teria kvado uma vida bem airosa nos seus

clúts de juventude, Br.asileiro desde o prinCIpIO ,lies­

peitou-à; como se fôra' uma grande dama.
9 �

i,

'\. ,.
'\

Sentia que exis,tia uma espécie de comunica�
ção �ntre' dona Leça e a sua pessôa. Mas nunca

tentou conferir. Afogava o sonho inalcançável de'
'que_, na tealidaqe, 'havia: ,se casado COll1 Lêda, e'"
nã'o com Hermengarda, ,mas, disso "não passava.,

Dona 'Lêda, afinal, irritada com tanta 'pasmaceira,
e-para abreviar as coisas, deixou dentro de um

'dos livros um bilhete�\
' I, ,',

,I 10
Ora; os fatos; às vêzes, são cruéis. Bem mais

cruéis do' que, a' mais exagerada ficção! E eis que
o bilhete, sem quê. Brasileiro sequer o lêsse; mia
nas, mãos de dona' Hermengaida.' C0!ll0? Muito
simples: naquêle preç;iso dia, Brasileir9, levou o
livro fatídico para casa, e, contrai"ianéIo os' seus
(costumes, não 1:rabalho�. Botou as chinelas e ligou
o rádio para",escut<_lr Botafogo' x FlumineQ-se. No
dia seguinte, resolveu deixar o' livro em' casa."

"

11 f:
�, ,

,Hermengárda entrou no armazem como um

�uração, 'rtazia �m ,papel' cÇlr-de-rosa nas mãos e

dos seüs lábios escotda a 15aba elástica e bovina
:,.. '\,. \. .1.

,

dos .desesperados. "Qúem é essa Lêda, es�a va:ga-
banda?" - e o ex-sáútá' senhora desando,U con�, um

,pal�vreado digno 'de uma peça de Plínio Marcos."
Apavorado" Brasileiro, tentava negar, até' que a'

'mulher lhe brandiu com�o bilhete. "Que bilheté?", '

protestou Brasileiro. "�sse aqui, que essa Lêda te

e�crevél(. Br�sileiro �e!llorou uns, segurrs!?s a' en­

tender, e, quando entenden,' partiu para cima, de,
,dona Hermengarda: "Deix,a vêr, deixa vêr": Dona'
,Hermengardá, e'ntretanto, não en,tendeu 'seu gesto,
ou �,elhor, tomou-o C011].O':mais uma afr()nta. li,
rasgou o bil�ete. B-tasi,leiro &(ntiu uma contração

, ,

na úlcera ao vêr os pedacii}hos de papel côr�de-ro­
sa, 'caÍl1do 110 ct1ão. E estranguLou' a patusca sçnhora
çm nlcno's de viilte segundo�,' segui:1do apurou a pe-
rícia. ',i'"

,

,
' .r
,,'

" , ,', "
, , ,;' " Epílogo' "

, ',', ,fN;a caUéia, Brá.silei�o, Íúandava !?q_ra o iYferU0

amigos, pateQt�;s" adV'0gados, tud�.' SÓ pedia lima

,<oisa: ,que� àlguen\ fôsse até dona Lêda pedir para
ii

q�� ,é,Ía repr0d!l�isse o bilhete; com papel da 11].es- I,
'Iha éÔr. Quando lhe' censuravam, exjl>lod,ia: "Que
diabo., acho' que te,nho pe10 menos oc'direito de sa­

ber por que estou fim canq; pois se I1em lí o bilhe-
"

te'. Um dia Ghamou'o promotor e indb�ou: "E os

autos, dr., si o bilhete não fôr para os autos o pw-­
cesso fiCa incompleta, nã0 é isso?" A custa de tan­

ta iNsistência, conseguiu que alguém fizesse, o pe:'
dido à dona Lêda, �que não' se fê'z de Togada; rep'e,
tiu o bilhete',1No' dia' seguinte, 'encontraram Brasi-

� leiro enforca<lo ç9m o lençol 'da selo. Na sua mão,
o ,bilhete,.

'

L

,.

Rõckffeler . ou "Bo"b lo, :verdadeiro John)
• I :'1.,

Se ''Os, brasileiros pudestm votar melIio�' ,J�amÍidato' - p;ejudi�ad�, �' 'discu'r�'o ,do lançamento; de,

'nas 'éleiç�es, dos ',Estados Unido;:, '

, entr:�taIi,o" exatámeritll : pelo" moti_ sua candidatura' revela, uma ma.

(ótimll idéiit, diga:se de passagem, vo g_ue dizem! tê:h).,feitó caqdidato: turidade, um' conhecimento da \:"
já que' aí:ihi, não po!l�m') deveri\im ter sido 'irmão de .rOh'A ,l{i'mnedy: ",', usemos a palavra - conjl1ntura
.,ptar e�tiéR�?�e������'oé1f&ff�i�r.. " Qu�n'Úeu os seus, livros,"quem ,CO- ", admiráveis, em se tratando de, um#,

:f:ste tr,as,: conslgo,,,,f�f '

!r,,ªdlça� '�illlec� a' súa', partiCipação 'no' go. ,i poliilCo' americano.
'

Isto' porque,
americanista;;>digàmr, ,SSlIn; ;'qQ.e f, ,vêrno,do' i�mão, s'abe,que'o, verda.' 'à' cu�ta d,o Vietnam? os ameFicanos

_
,� _,I �,tlrr. ,._f:".�I1\ 'f }\

u' � �
_'. _:.-: �.. ; -

\
_ ' "'!

j
,.. _;

nao encontra' paralelo '·em�nenl1um,
"

,;' deiro Kennedy e 'J�ob e nan John. perderam qualquer ;lloçao de pe'rs-
otit-ro 1iOlhern;;,4�ii-b�ic,«!� dó' ;'s�� 'pafs. '" ,: '�ob., é '"um,' John' sem ,Jádíueline>, ; , pçc�i,v�, ,e só racioci�am em termos

Desd� 0,8 'i4,
"

"u. RQckt<ffeler ,,1';' \"sé�:a magia, pes'soal, 's�m"a ,dip�o'� .�, ,d�' ��es,calada", "retirada", "pom.
visita 'pcrio' It., ,'�I!t�, ,':I, AIriérid : llla.�ia� :p�tr�cra. ',do" pJ1esiden.te,) ,as.",

' bas"
,

;ou "falcões",. ,lI'rocaram o

La,tina." j4 r'fo�' Suli.ii>ecret4'rio', de ,E�:' " sassjIia'do.' Mas ( �'l'tecisó que:se ",' ,,'mundo pelo Vietnam. '"
, tàd,9 ;parp. ê�te'contih�rite, aqui 'tem J " saiba:qúe,;,as ",restas que 'fór polin- ; (

,

,Bob ri�()' dá a êsse problema uma

parte" dÔ� seus negócio.s. Cômo um, ,,� '�ó
"

d�l-ar{te
;,
,sua ,vidâ '?ú�li�a "s(, '

:P!1tcela maior d"p que lêle �erece.
'dbs' màiores' empresários do muo- r

I
'devem, unicament.e ao fll-to de qüe E, termina o seu' pronunciamento "

do, pod�, mais do que qü'álqu�r \,
o. ESCOLIII:DO h�vi� sitJo ó irmão; cqm palavras ,qne provám ter en.

ouiio�
,

avaliár as potencialidad�s a êle cabia o. papel de ponta de tend.ido, a angústia americana _:
que permanecem adoiillécidas \abai- lança dai famili�, llll abre.alas para' que é o JJeflexo ,( da' angúsha do

�í) ,

do ,Rio Gr3:11de, à rs�era �e. �I1l 91 carro.�hefe. ,J�hn 'talvêz, não ti- ,�undo: "'!' esta não..é "%\l-; elei!
lfll.:enhiVo' real - e como politiCo vesse' SIdo sequer! e!$co,llIido na 'çao comum. o ,que esta em :�'ISCUS.
(leve avalia:t; bem o que significa_, convenção do Partido, Democrata, sã/o não é, simplesmente "'a liderlj.n-
lia para os Estados Unidos ser o não fôsse a impe��osi�a.de de �ob, ça do nosso Partido ou mesmo do

c;gente dêste incentivo. ". a, sua incoQform�ão em chegar,em li'0sso País - é o nosso direito à

,([tllani'o w llob, trata.se, longe, d9. scgundo. lide,rança moral llêsse planeta."
\I

-',__"

O lü�êflaio .irrol1lpiél�, TI,a :, tarde' de 'têrçà.�f�ii'a
e� lJl1Í prédio�da Rua'.Fé.li�e: �el�i�i?! "e' a-i"�o/����

" ,ql:.ente 0}J.struÇ�o .dai:Prlnclp.�1 :gteno�':��,Ille:�!;�:l",üa "

,

, " Cldade p�o, re:;;to, da, semana dao- bem ',uma; .1:oem -do '

,; '1 '; d0'Spue,p.á.FO d�, certa�'''cflúoi'id�aési pq{d: :bgi�(&i:àrtte'h" �'"

de"fatos' que fuja� iqiacàta rotü;a f1oriállàpQÍita�a.
,

� "7' "j :t "ieto", qcif"sé .J2ód� �dvp.n�endêr d� in6q���/i�le
t�)Iharam - uina sohiçãQ, em. verdade: extreih'à,: 'jus­
t:ficávél' ílpenas' diante de um\). heca�ombe - 'n.:Qs�
,s'as ,autorida;les ficaram perpleXas, atônitas, e bo-
q tliabertéii§

,

com, o iiléidente,
'

fechando jm�diatamen- �

'.te a rua' ao tráfego de veículos, armas lJ.Ocivas '\'\e
'

, ameaçadoras à segurQnc'a"�da Cidade., �Passap0s 'os
dias; ainda não ,refe!ta; do pânico que' dehls se

,

dpossou, parece que,: as, aotoridac[es esqueceram-se
, de, abL'ir.' rio�'amente o 'trânsito ,na Feliipe .' 5clunidt,
de'ixaÚdo' que a obst\ução, pérmán:ecesse -at�' que
passasse" o, demorado susto.' ,Não cicotreu. à, sua

illlagin'aç�() que tudo.Q que está selldo feito cb:1'1l o
trânsitô :iÍn'pedido: poderia sê-lo, da mesma forina, 1\ CONF-ER'l:NCIA'

.,\

coin trânsito 'ábsrto,� desde que um ç;ordão de iso:-
1 (. 'O verHdor Héli�' cla: ,Silva Hóesdll ,está cte-'

lamento evitass,e ,a circulação, de (pedestres ,pelo ,'in�las 2tqlÍt�'s parQ. vi,ãj'arl quinta-fe'itá pa�a Limo.
Ilasseio dó pr€dio sinistrado.';'

"

, :

" No' c';;tpital p�ruan�a participará da II COllferênciá
,

Ah, sim! Ralta,ria luhr Pílra colocar as caixas IúteraI1Jédt;lÍia dos Çoiupanheiros da Ali:ancá ,Para
s de papelão que estão amontoádàs'cm níeio à: RUa ': o,,�Progress<?:; na q.ualidade de rep�'esentanteO da: �11-

Felipe Schmidt. Onde co�oca-r as c41xas?' -
I, , ',. ',iidade 'em;',Sarita'�Catarilla. "'" '

,

,C\: ,Pàra' tudo _isto só cabe"uma palavra: lpcom- Ol'ertco�tfo têm' ,início no próximo dia 30, de·
petência.'/ vendo prolongar':se, até 5 de �brl:!:

I'

(I�,difttuldade,'.·de· sef oposição
, •

.

1
: I

\
�

-,
,/

Marcí�io,
,Medeiro-s�

I, ,,.,' ,

, ," filho;.
I

•

\

,
,

\ I
! .... '.: . "

!
;'

"- '

.

'

"Cõnse;ente das suas próprias Ú� ,tros será o est�do, a a�álise e '_ nome quc \ esteja

'

acima! dos' Par.
mÚacõ�s' e ,'�erta:' de que qualquer até onde fôr possível -, o equacío- tidos atuais", através, de uma can,
teiIta-tiva - d� , vôos mais' ousados namento dos � problemas SOClalS, dídatura ,

! qim":, possa' sensibilizar
,

,
' "" '! '

'

esbarrará inexoràveÍmente no po. econômicos e administrativos ,de lima 'pondcráv�l parcela do ,ele�t,o�
, dedo, politico da ,ARENA, a Oposi, Santa' Câtal1ina.' Mas' os debates rado c�tarinens�. Mas, se essa .iI.

_. ção em Santa Catarina procura acêrca da questão ,-'da' �nistia aos ternativa não -se concretizar, em
,

.agora cumprir um 'lnogÍ'ama rela. punidos pela Revolução, as eleições, virtude dá& adversidades eleitorais
tívamente modesto mas que - sc.', diretas cm todos os escalões, a po, que o lançame�lto de uma candlda,

\ gundo 'pretende�l seus líderes - lítica salarial do Goyerno e a rç. tura inderl'otá�el da ARENA �ier �

poderá resultar em maiores afiro 'democratização \
. do "País, .também : efetivar no Estado, alguém 'térã de

m*ções pai-tidã..,.ias dentro' do vazio fígurarí; na, agenda op'(JSi�Húlist;t' pagar, ,à "sua cota de saerffícío ao

politico .atual. A dísposlçãe do COi. para 'os encontros regiqiiais: de , MD� para fig��ar <:: e�ino candi,

m�ndo po,litico,' do MDR no 'Es. abri,l, e maio't ,

' 'dato, eminentemçn�c pqlitiê,'l':_' no
tádo..,em não deixar-se levar pelas <; Ainda que pelo' alto, o MDB exa-

-pleito dc 70,. '""
'

tentações, 'da "frente ampla'! bem nlin�rá' a'," sua participação : nas b"U 'resto" 9)\,1DB liem', seque� se,

demonstra a s�a fidelidade às �i- eleições que, se realizarão em no- dispêe a cxlunÍ.ílar a' hipótese ,de
retrlzes traçadas, 'no' sentido de "vembro. ,e� 105 municípios" cata- vir IJ-, sér eonvocado pára partiCipar,

não {Úspersà� -tempo e .trabalho em rlnenses. Embora não tenha Gab!., da "pacificação política" ,do 'Estado,
algo, que não, produza efeitos con, netes ,organiz�,dos cm, tôdas ess,a�'" d'é' vez 'que acredita que esta 110s.
eretos para, a sua agremiação; no" cidades, o MDB 'procurará se' ar. sibllidade foi afastada quando da
que I diz respeito à sua personali, ticular no maior 'número póssível, saída do/,sr..José de Miranda Ra­
dade poÍítico.partidária.'

,

dos municípios do' calenqário, elei. mos, "seu correligioná'rio, da SeCl·r,.
Um dos ítens do, programa opo. toraI' de 68, a fim 'de disPlJ.tl:'r o tada do Interior e .Tustiç,t. "A não

sicionista é, a d9utrinação lloJ.ítica pleito em quase todosetes.' Em La. ,ser que nos oferecçssem o

dos seus próprios int(�grantes C:1 jes, por eX�plplo" onde se d�verão PLAl''1EG, a Presidência Ido -Ban"co
a?}'pliação do se� conheciménto ferir' eleicões Jara a sucessão do do' Estado ou a Secretaria da Fa.
sôbre 'problemas sõcio.t!conõmico'i P fJ -t ·N·l� R" N'" ;!l ,

d" _. d' trerel o I .011 ogeno eves, '

a' zen �! aI", Sim, pu enam?s 'I
er o, I

de Santa Catarina, em campos Oposição comparçcer�, co!" tÔ�2S 'ponto 'de 'partida ,para estudar Sl�

ma:is largos quc, a me'ra exper�ên. as fôrça!;! pe que (�spõe,' embora, aceitarí;amós, ou não a participa.
cia,' parlamentar dos deputados, reconheça que, para sí, as pos�ibi- ,ção?', disse um parlamen,tar 'oposi.
adquirida muit�s ,:vêzes no calor lidade� de êxito 110 pleito são' bàs., cionisfa.

'

dos debates passioriafs. P.lJ,ra '�ànto, tante remotas. De qualqUer- fpnua:, ,Por isto, vê.se que a Opo'siçã�, ,o,MDE catarinense decidiu ir à es... 'IIlesmo nos municípios 'em que não, preferindo continuar 11<;t planície
cola, sendo que a aula .inaugural '�he fôr pQssível lançar candidato: ,(I politicá, busca o' alargamento dos
do presente ano será daqa nos dias,

,
MDB procurará atuar politicamen. sÇ_u� horizontes ,através de uma:

6 e 7 de abril ná cidade de 'LajeS, te, entretanto sem admitir a 'pO,s� tentativá de sensibilizaç,ãQ popular
para a,; qual então ,convjdadQs os sibili�ade, de ,acôrdo ," ,com quais. 'para as suas causas. Se já são di.
Seus colegas oposicionistas do Rio, quer d\,s suble�endas adversá,rias fíceis e precários os instrumentos
Grande do Sul.", O currículo' esta., que' por certo hão de ,ir até 'lá.'

'

de, quc'",cÜ'spõe para essa luta" nos
, \ '

belece uma nova aula para comêç,o Já, para a sucess,ão govcrnamen._' têrmos atuais,' a yerdade é (lue
de �aió, ,desta: vez' �IIl,Canôinhas; ta'!, a Oposição' deverá relJUtr.se -mais ,distantes 'se tornam. sHas Imo:.
com a pt:esença de, 'deputad9s e nos próximos dias afim de tafifi., destas preterisõ�s a partir do,mo.
m�ínbros da Oposição do," :Pararfá. cal' sua(,disposição em par�iCilfar mento cili. que estiver �i�Qrando o

O prfnc�pal tema d'ê's�ês �l1com da: ip,esma,. ,U"e llr,eférêI1cia ,com, "um institl.tto das' sublegclldas.
) "

,,'
'

,

; '�. , \ ( "

"
'

-

-� ._

"

i1

, '

Trânsito t ivre
( , ",

.,..._ ,_ , '-':;-�J;. \:." '

,

'(la máquiÍ1a� adl1lif}jsttativa qg Estado, deveÍ'ia ,o

,b,ovêiho' à�tir --.:: tt,qua:p.to antes _I, os c0ncursos
,

"para Q p'reenchimeb.to.;,:gas vagas existentes.
.

'I .
'

""/1

lQs MúSICOS ,

" �, ,

Analisando ,o orçàmeÍl,to _do, Estado' para o

'corrente, 'exc(cício, há 'p,oucos ,dias, ,na Assembléia,
um' deputqdo s,\!rpre.endeu-se ao verificar ,que na

, v,erba ,destinada ao Palácio fio Govêrnp" ao que
par,ecc,�constava uma 'dotação, pata a, "aquisição
ele ins�:rumentos musicais"� que lhe" ,passara desper-'
ceb'ida quando da ,'votação da matéria.
'" 'Intrigado,' pergun'ioü' ao �eu colega ,de b'anca:­
da dõ lado( o deputado era do MDB) qual a razão
�daquela verb�. Depois de pensar por' aigulls install\.
tes,i 'o

.

de['htado respondeu: - ,

"

,

-'-:- Deve ser para comprar-flaútas para allZu11S
auxiliares: . .

" v

)
OS, AUSENTES'-

" ' I
E' profundamente lan}entável a, OmISSé'lO do

delegação catarinense que cOmpareceu à 2a IReu­
nião da Comissão Parlamentar Interestadual! ,do
Extremo-Sul, em Our:tiba, não' convidando um\ jor­
nalista seql\er de Santa Catarina ,para acompanhá­
la ao encontro. Principalmente tendo-se em vista a;

total ,coberturá dada pela Imprensa catiJ.fÍnense ao
.

seu saudável movimento pelo recupyráção " econô­
mica da Reg�ão Sul, l(le�de os prjmeiros momentos
do seu lançame.qto. ""

Amanhã, os deputados estarão, de volta e cer­

tamente vão ,querer divulgaç,ão para o ira,balho rea­

lizado 'na reuniãO, de Çurit1ba� fotm�çendb, à Iih­

prens� notícias já "extemporâneas, "com
'

Íl)terêsse'
senslvelInente diminuídg para publicação; ,

'

,
"

CADERNO·3'
,., Hoje é' dia de CC:1dern�-3.
,

Uma, Eeição ;especial de O ESTADO 'circula-
, rá mensalmente COin- as edições normais, de doifuin:':
go, foéalizando aspectos do desenvolvimento 'das
diversas regíões dê Santa Catatina.�' ,',

'
,

, ,f:sté é l1lai� lIm passo dado 'pela eqúipe do
"Mais Anti'g,o Diário d'e Santa Catarina'" no senú­
do de 'ap6�iorar' os lançamentos edit��i�is 'já làri-

•

ç,ádós ',e os que ainda' vi,];ão para ,o fúturo, -dando
"

sua contritHiição pai'a' o pngrandecirÚento 'ela, Iní­
,

preNsa Barriga�Verde. E', acima de tudo, "mais uma

,

maneira' 4,6 retribui!", aos StUS leitor,es q estíi1mlü' e
1,q preférência ,qúe t,êni devotado a O ESTADO.

• .-"-
- "'. ,�

"
•

1 _

FOSSARl.
'E" també� 'hofe que� o caJ;icaturista ',Fossari'

faz' o Sel! re.tôrno a esta c:;asa, vo!tando (] pgblicar-
ElVIPRÊGOS '

)
" as' suas ,"charges" seulana,rs" ,

, pma das, gr:andes, dôres de c�&l'>ça�' dqs. a�xilia� I, 'Tod,os o� domilfgos Fossat'i comparece com

res do Govêrno.'e do próprio Governador Ivo �iJ-, ,,' seu;)�,�or 'e"com sua arte à página '4 do Primeiro
.1 vei:r;à tem sido reso,onder aos :miÍhaies 'pedidos 'de'''; CadeJ;n,o, apf(�se,ntaJ1d(), o outro l�dd dos acollt�-

emprêgo qu;e' lhes :sãó ,dià.riaiú'entó{ forinüí'adqs 'atrá� , cim,entos da: semana, em: bem .illspirctdos ,trabalhos a 'Vo

vé� dos depqtados, d\), cartas, ou. d�' entrevistas pe.s,-, bko" de, pena' e nanquim:, -, .}

soais. :
,,' ',"

Embora haja U�ll dispos:tiv�<' con�titucional
que proíbe7 np�eações/ s'em concurso para o servi- I

ço público, hã ,seinp,re os que àcredit.a).1l)la possibi:.f
,., lidade de que se posso "d,ar l,1ill jeitiriiio" e, na' es"

perança de serem atendi'dos,� vão':b'ater 'às ,.'portas '

das repartições públicas ou, do Palácio do Govêr-
,r ,'si

'

< no.
I'

RÉIVIND1CAÇÕES
,

" O Secretariado \de Govêrno voltará a reunil:­
'se est·a semana com o sr. Ivo, Silveira, a fim 'de ao­

pr�sentar', � millu,ta das reivindicações que o Chefe
,

do ',Exeçutivo levará ao Presldbnte Costa c Silva,
'quando êste transferir o GovêqlO Central pará
;rôrto Alegre.

O Secretariado do Govêrno voltará á reunir-se
es�a semana com 'o sr. ivo 'silveira, a fim de apre­
sentar a minuto das reivindicações que o Chefe
do Executivo ,levará! ao Presidente Costa e Silva,

quando êste tr�nsfeTIr o Govêrno Central para põr­
to Alegre. ,

Pelo que se comenta as reivindicações são'.
'1
".

'

�I'
'

),

�
qUI om.etnca�. ,��_.l.",-_,,__ , ,__ � ,._".�'"'. ,",-,;;,�,�

Se, por um lado, é c.onstrangedor para o Go­
vêrno ,explicar da impossibilid::j.de, de fazer nomea­

ções, 'por 'outro' lado é decepcionante, para acjuêles
que procuram um meio de gãnhar a vida receberem
semp're ull},á negátiva como �esposta.

'

,

Para' a sua própria' tranquilidade e para dar
uma oportunid�de ,de en1prêgo 'aos que r\.'ecessitam,
cujo' ,trabalho poderia contribuir, plua' <:L eficiência
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Cricíúma ê hoje uma cidade que
,
,(

mantém encontro diário com o

desenvolvimento,
"

"

'"
' fl,

,

\

.

,

-,

,Região Sul
, \

Carvão;' Da, terra nasce, o progres ..

.

"5'0' do sul catárinense, I I'
'

,
'

)

'í
ii

'/

,
I

,,'

,O City 'Club, de Criciúmu, cons·

" trói uma séde de linhas
\
arquite.

tônicas modernas e, arrojad\ls, em>
,

'I' "

" ,l'ltmo 'de Bl'asilia.,
.u.:7.%""'"

,

\

\
.

f

alarinen'se: '

.
,

/

L Situação Geogrâtica

A regiao .sul do Estado de

Santa Catarina, também chamada

ele Bacia Carbonífera Catarinensc,

corresponde exata�ente à Zona

Fisiográfica de Laguna,
a Divisão do Conselho.

segundo
Nacional

"ele Geografia.
Os seus limites geopolíticos,

que s'e situam aproximadamente
entre os paralelos. 27"55'S e os me­

ridianos 43°40W, são I respectiva­
mente: ao Norte, a Zona Fisiográ­
fica lI1e Fl�r{anópolis; a Leste, p

Oceâno Atlântico; ao' Sul, o Està­
do do Rio Grande do Sul; a Oeste,
a

x Zona Fisiográfica dos Campos
de Lages, além da Serra Geral, c

o Estado do Rio Grande do SuL

A área da Bacia é de cêrca

de 9.553 km2, o que representa

10,1% da superfície do Estado,
1,2% dos três Estados do Sul e

'0;1% do Brasil.

�. Situacão Administrativa

" )
•

iJ ,

,

E' significativa a velocidade

com que se d,eu o retalhamento

das unidades administrativas que

compõem a regiao, sobretudo­

após 1950. Em 1370 apenas Lagu­
na era constituída como unidade

àdminístrativa. Em 1372 surgiu
Tubarão. Em 1907 já se encontra­

vam mais quatro unidades: Irna,

ruí, Jaguaruna, Urussanga e Ara­

ranguá, Em 19?0, Orleães. Depois
Imbituba. Em 1950� Turvo, com 0

que eram em número de � os

municípios em que. subdividia a

\ região. Essas "unidades foram �éD':.
'\

elo desdobradás e em 1960 pas,

saram ao número de' 20, ascen,

" d�ngÇ> J� 30 e�,l �962 .

.,." ,'"

. A média dos municípios' 'éla"
região eorresponde a umá

,

área

de cerca de 320 km2. A área mu­

nicipal média de Santa Catarina

situa-se em tôrno ele 500 km2 c

'a cio Brasil em tôrno de 2.500 km2

3. População

Colonizada anteriormente por

trnígração açoriana, a região sul

recebeu na segunda metade do

século passado ponderável I fluxo
migratório, sobretudo de' imigran­
tes alemães, italianos e poloneses.
A ímigração alemã ocupou ,todo
o Vale do Rio Braco do .Ncrte e

\
-

algumas localidades do Vale rlo

Rio Araranguá. A colonização' ita­
liana ocupou , predomimmtemente
o ,Va_le do Rio Tub.arãó. A co10-,

nização polonesa, por menos sig­
nificativa, restou, dispersa. A ,aço.

'"

" .

�, \

8, Integração
/

, \

o setor pecuário

Do Trabalho
,

riana permaneceu mais no litoral.

Com uma população 'de �êréa
de 500.000, (cOlTespondendo, a

20% 'da população total do' Es'i,u­

do), essa região vem sofrendo um.

crescimento demográfico da. or­

dem de 3,11% a.a., devendo ultra­

passar nos próximos 25 anos a

casa dos 1.000.000, de habitantes.

A sua 'população'- é extraordí,

nàriamente jovem. Em 1966, 60%

da população possuía menÇ>s de

20 anos.

Do 'ponto de vista educacional, I

o número 'de a}unos que frequen­
tavam o CU\fSO primário em 19')0

era próximo a 43.000. A relação
.alunos por habitante era ele 1 pa­

ra fi no curso primário, para a

Bacia. A cifra equivalente para o

Estado era de aproximadamente
, .

1 para 6, enquanto para o Brasil

a relação era de 1 .para 9.' TQ&tavia,
enquanto para o ensino ,médio a

relação era de 1 para 30, para a

Bacia, enquanto para o, Brasil a

relacão era de apenas 1 para 50.

. Em 1967 foi criada a Funda-!
ção Educacional do Sul de Santa

Catarina, com sede em Tubarão."

A Fundação, que poderá estender

sua ação educativa la tóda
'

a "rc,

gião sul, mantém a' Faculdade de

Ciências Econômicas, fundada em

1964 e agora, a ela integrada; que

conta, neste ano, co.in 124 àltl11os.
A região contava- em 1965 CGm

1 médico para cada 25.000 habi­

tantes e ,I leito para \350 pesso�s

aproximadamente (esta' última ci­

fra corresponde -à média nacional).

'Á. SitJ,laç�o < Éccnômica '

�

Região fundamentalmente- .a-

grícola, a sua produção "corresp0n2
de a 20'% da produçãq ,

totàl ' 610

:t"stádo. 5 pr1mcip.ais cl..llttira�' '�Se
destacam na área da região: man­

dioca: .árroz, rnílbo. furng c' feÍjão.
Lá, as várzeas, são formadas por

.solos profundos, dos ;'n:ai�' 'Iérte.s
de Santa Catarina..

As bacias hldrográrícas do

Sul do' Estado, especialmente as

do Tubarão e Araranguá, apresen­

tam WTi fenômeno semelhante ao

Rio Nilo, por ocasião das enchên,

teso Grossas camadas de material
, ("limo") ficam depositadas sêbre

"

\
o solo \inunda,do", restaurando ou

i�troçlu�indo a f,ertiiídade das

terras.

li região possui excelente po­

tencial ele terras planas, que, dre­

nadas convcníentenrente, consti­

tuirão áreas de elevada e]{preS�8o
econômica para a ug ricultura,

principalmen.te pera topografia c
, ..c - ,

fertilidade do solo. ' ,

\ .

aprcsenla
uma distribuição uniforme na re­

gião, com predominância nos tle­

chos agrícolas. A· indústria da

pesca, por outro 'lado, se destaca

na área de Imarui-Laguna.
O complexo industrial da re­

gião é, fortemente marcado pelo
grande recurso mineral: o carvão.

Em 'consequência, cêrca de 70° 0

do valor d� transformação I índus,
trial e do péssoal ocupado na in-
I

' ,

dústría se situam na área extrati-

va mineral.

N,o conjunto' das indústrias da

transformação, o ramo de produ­
tos alimentares atingiu, em' 1961,

a 22% do valor total da produção
industrial empregando, ,o ramo,

24% da parcela econômícamente

ativa ela população, _no cômputo
, das indústrias de transrormação.

-, ,Cabe ainda mencionar as in­

c;Iústrias de minerais .não metáli­

cos, madeira" vescuáríos e calça,
elos.

,

Uma rêde de estradas esta,

duais e municipais, unindo as co­

munidades urbànas se desenvolve

el111 função de, rodovia tronco, em

construção, a BR-.101.

A Estrada de Ferro Dona

Tereza Cristina, com 165 km clt;)

linha, liga as principais cidades

bem como 8:s regiões carboníteras
à Tubarão e aos portos de Laguna
e Imbituba. Referidos portos per,
mitem O escoamento dos produtos
exportáveis e a importação desti,

nada à -região.
.

Tubarão e Criciu'ma são ser­

vidas por linha' aérea. Ararangua,
-,

Irnbituba' e Laguna possuérrí ca111-

'PQS de pouso.
' ,

,

\ '

, ,
I

5. Perspectiva .

..._�:'- -.. "t"'�.�
� _�. '1.' ...

(

Pelas suas excelentes condi-

�ões agrícolas, o Sul Catarinens€:

pode ser o celeiro de alimentos

mais .ímportante dêste E('5tado.
Além das' suas terras, que são

pródigas, ali encontramos um ho­

mem operoso e hábil no amaino

do Solo, e já acostumado à urna

agrrcultura" cana apreciáyeíã" pa­

dres de técnica moderna.]
Acreditamos, também, no íu.

turo industrial desta região: Afo­

ra o carvão, com bâse 'rio qual se

alastra um vigoroso complexo
energétíco-quírnico, temos' para

nós que 9 Sul Catarínensc, através
v príncípalmonte do aproveitamento
dos produtos agrícolas que

presentam com condições
favoráveis, p0de participar
sentativamente do 'parque

de Santa Çatarina.
l'.

se a­

mais

rep1'2-
fab II

"
'

I'uas lurg'íls e bem llílvímentad'11
lllollelain uma 'l'ubarüo no rumo

• de um explosivo progresso. Lá 11

administração pública dá exelll�

,pIo ue \l'aJ;Jalllo e eficiêlwi�.
j
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urro dos, Conventos:'
.� ;

_.

. "

.

�.
'. _,'

. f \

,:; .

.,

E6 Ara,rlJ,ngUá"�' na costa de
- \

Santa Catarina; já 'nas pI;�xim,ida-
des' do Rio"Grande do Sul, a pai­
sagem é ..exuberante e oreneee ím,

- pres:;t0l(a:ntes contrastes,
'.

.. ,

',O Morro' dos. -Conventos CDm

sl.ta�' falésias d), 80 metrb:s - de' ar�
üna, dé " incb.lnpim'lvei.'. beléia" as�

se,melh�lm-S!l a enorm�� IÍ14·raH:ms_
medievais' que

I
parecem bartar, a

imp_etuosidáde
_

de) Gceanb' qu�.

avanÇa para a, ;j;�r.ra, ,- ..
" ,No entanto,' nad� ,disso teria

.

realmente valor: se tíão 'fôsse d0-
tada de' uma iniçia�iva que presth"

, giasse . e· fornecesse meiá:' neces.

sários para desfrurar as novidades

e "as ótimas eOIldições, daq�ela
praia bafneária,

t J '

_-- ---

neárío 'Convento Ltda, .
" -

.

,..

As,' ruas' que' demandam ia

praia sãó toda:s pavimentadas,' o
.' \ . �

.

que garante' um, acesso' 'nor!:!lal
-áo mar" e, facilidades. '.' de �t!,áfego
para .qualquer velcuk».' ,"

"Esta região ainda é u:ma ter�

1'a que' atrai espíritos . plOnell'OS,

pr;opondo-lhes o fascinio das be­

lezas naturais do Morro dos Con­

ventoS.' .

Q Balneário b'onvento Lida.,
..P9ssui .todos: os �êquisitos indis­

pensáveis d.o bem viver, tornan ...

,do-se um ponto de referência pa­

ra os encontros de férias e de des­
canso.

"

VIDA SOCIAL

.

O Balneário Convento Ltda.,
p0ssui toda a espécie de. esportes.
preferidos pelOS mais variados

gostos.
I

, À noite, nas quintas feiras e

nos sábados, aquêles que pretel1-
dem divertir-se d.e um modo mais

social e· menoS esportlvo, podem
escolher a Boate, que

.

naqueles (,
(dias funciona com orquestra pró­
pria.

O Restaurante sempre está

em condições de \ fornecer os -mais

diversos � variados' pratos d� v'á­

tias qualidades e finais iguarias.,' F,I

A cozinha é especializada eÍn pei-
xes e' mariscos..

Os quartos do Balneário' pos-
\ '

''\
suem todos telefone com banho.
privativo, evidenciando

, ainda

" I"

\ '

,

de

ASisim, .. O_; Morro dos Conveu­

,tbs 'gan�à' com .0' balneário Con­

vento, Ltda., o :ináx-imo .
8111 condi­

"ções para" 6 ápróveitamel)tu total

de um tuti'smo pr�yei!ios0 para
. quem cionsegue uma opo�tunlda�
de pa;a dEisloca,r-se' até aquêle
exótico e ITÍaré.vTl;hoso local lito­

râneo, do Estado de Santa Cata-

rina. .'

l,

-----_j

_ !

(
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,: povo crícíumense,

'I-lTULOS PATRIlVIONIAIS VENo

nmos EM TEMPO R�COH.D·

Movimento 'de alcance e: de
repercussão, o City cltib de Cri.
'ciuma já efetuou a. venda' de 9QO

,

. 'tittl-Ios .patrtmoníads, restando so­

mente 40 titulas.

No 1''01 de suas aquisições, o

City Club já adquiriu' dois ter­

renos: um na belíssima Praia da
Rincão, onde funcionará'. a séde

balriéári:r e. outro para a constru,

çâo da-Séde Urbana, COh1 uma óti, '

1)1a localização, (na cidade de

Crícíuma).

A atual diretoria City"Juventude qu� não vibra, não

vive". Assim, tam�ém pensa a

mdcictiLd� \':riciumense, que se pro­
,

jeta no ,:cenário· social oom 'reali--
zações ..de. íinportãncía.

"

'O éi�y.Club de Criciuma,· com
"a. partícípacão

.

e o 'incentivo dos

jovens da sociedade 'local,' esta se

projetando ,n� 'regiãO- e n� Esta-.
do, >COrhO a.' censequ8ncia de 'unI,'

. movimento'" dê ' dOl�unidade .•
'\,. : ".' ..' ,. "

. (.:

.

\ 'E' "'0' est:ôrço da mocidade .crí;
dritii�h�e, que se revela coríscíen,

" .;.,
te 'de suas' potencialidades e de-

". " .'
-

'.
. :�.

.

monst,rao quanto podem fa�zer-os
jovens . pela; terra barriga". ver;Çi�.
E', . ainda, á, tlernQnstração, íriequí; '":" Um, fato que merece' desta-

voca, \lo;,alto espirito.jde soliçlai'ie� que, é que a venda dos títulos pa-

dade e de .iriicíàtiva� dos
,'.

joven�s ttimoniai$" de> City Club, foi rea-
de étic.il1má.. .

.
.
.,

.íízacta em tempo .record no Esta-

q 'objeti�()' é um. hutêntico do de Santa. Catarina.

meío, de congrâçamejjto .sóciàl qüc .:. 'A séde balneária do City Club

se revela no ;espirito da' socied�.- de., Criciuma, com suas modernas
•. d_e' eríctnmense, como pioneira que' instalações já projetadas, 'será do-

tem':sid� d� outros movimentos.
"".

tada. 'de .máxímo cohf6rto;' perrrrí;
.

/
. ,

O". prospecto 'da futura Séde é tíndo ao' associado um verdadeiro

Préíana do City. Clúb de 'Críciuma,

rói ef�b;orl.j,dO . pelos
.

arquitetos
'Fernando .:Carneiro e' Altair Cuídí

ql.fe ier�. dotada de ótimas. condi­
ções" de' çonfôrto e . modernas 'íns,

talaçôes, nô que diz respeito , ao

ramo de. �!ubf; sociais,' r

O· City 'Ciub, por suas condi-
" .,' "; ",

ções, íritrínsecas, poderá ser con-

siderado uma das melhores e m'ais-
r .

.

bem dotadas sociedades do Esta­

do ele Santa Catarina, evídencían .

dó o espirita empreendedor do

do

Club, vem mostrando um grande
otimismo pela, construção já íní,

. I

�
cíada de sua 'séde balneária na

Praia do" Rincão, devendo estar'
totalmente concluída e em pronto
funciorlamento para, o próximo
período de veraneio,' tornando-se
uma: das: -grarides atrações da 'so_:'
cíedade : crÚ::iufnense. O City Club
de Criciuma está se tornando o

'ponto de convergência dos ínte ,

rêses \so�ial.S . de várias
�

regiões, do
Estado, tomando como .; exemplo
'mais esti -si&nificativa r;ealiz�ção
da .mocidade críçiumense

'

.

descanso em suas horas de' Jazei".

o. City , c:lpl� 'd,e Crícíuma �e­
rá dotado," em sua .totalidade, de.

- pâ:rqu€ infantil, cancha de bas­

quete, voleibol, futebol de salão,

piscinas, 'ping-gong e muitos OU-I

tros.'

REPERCUSSAO

\
Crícíuma vai se impondo com

\

iniciativas, principalmente, de sua

mocidade, como uma das melho­

res e mais progressistas Cidades

do Estado de Sé)-nta Satarina.

''/
Tanto que, � l!iretotia do Ci.:'

ty Club de Cricíuma é' composta
por' jovens da sociedade 'local.

Êste é, na 'realidade, mais um

empreendimento da jovem guar ,

da críoíumense que alcançou uma
.

larga repercussão? em - todo ? Es,

. tado, servindo de notável exemplo
aos 'jovens de outros. rincões , €la I

, terra barrtga verde.

A mocidade crícíumense, cons­

cíente de· seu importante papel
na -socíedade, revela-se no tõria-

mente laboriosa; para
mel'ho�es' condições
nosso Estado.

conseguir
sociais ao

,-

)
, J

O' Balneário Conx_,ento :Ltda., é
um exemplo digno de 'iniciativa
privada que se integra com as

maravil�as paturais da terra, dano
d.o�llie ot,imas condições pata um
turisll1õ proveitoso e' acalentador.

O Balneário ,Convento Ltda.,
no município de Ar�rangu<Í>, distan.
do 12 km da séde é um lugar pre,: \,

vilegiado, onde possui uin!1 belis�
.' "sima praia, espe�ando por todGs.

, ,
;

"

Com rn::tgnifico H0teI, eéjtÍipac
do com todó o confôrtq 'passiveI,

',' está inteiramentê apto para rece­
,

ber. turistas e visitantes de todas
as regiões do Br��il.

Com um, extraordinário' con­

junto residencial dé apartalTien�
,

.. ,:"').,'

.

tos, é formado pelos edifici0l>' Cti-
ci:Urila,; 'Aràranguá e parte aó edi-

fício' Erechim. . mais, o, ·conforto J
ai ex}stente ..

.

Ai ex�s'te todo ? essenc�al pa� c: o' Hotel adota' ,o 'siste!J1a
Ta "desirtitar heras '. e horas' de dIária cÓmpleta, ... coin 60 áparta-
agradável' :confol'to. I � satis:fáção, illentas, toqos çom o máximo COI1-

'que proPOI'dôri�m as. modet:nas farto.

instalações lá coust-ruidiui.
.

, Por Sl,las proi;Ügip�as': belezas .,

naturais, o·' 'litorarÇló mimiCípio
: '\ dé Ataranguá torná-se·' üm, CiloS­

locais mais indicadOs para turis­
mo no'Estado de sarita Catariúâ..

"

ToÚavia, -isso só é p��si�el qUíindo.
a iniciattva privada, integrada nb

'

seu pf,0p,rio meio, realiza obpas
de vúftokóomo é' 'o caso do Bato

.1

.' "

,
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PACINA rnrs

--.--

A Sotélca r,epifesent,a o caibro se.

guro do sistema .eJ,1erg'ét<ico elo su,

G!'G país. I

iiiiiiiiiiii -e- "r; �--_ .. _�_ , t·

l
"

<'-_ I'-

, "l,R ....

o Sul
b/ _

I�

age com a�' I \

It ./
I
,

I,,

"

"' - 1

'Energia da SOTELCA
,

. -

.{ li

fi. Sod<etlade T!m1nút2'h';'cril'!,j\ .c'1:0

Capjvari S.A. ;-- $OTEJ�C,\ tem

por Í11IJ1Ç5,(} cnncorrea', -FJ(;l'l 00H'óLl­

mo do carvão-vapor, para :\ revi.,
talizaç,i1o ela eeOUGl'rn>ta ,s::).l'l;om,f,:­
'ra 'mtciona1 ,e .serví r de 'SH;J�ü)r� (�,

"térmico ao sistema energético eh

região Sul cio País, .,'

Com as l'a(fjtí!l�s' ;Üea11(ud:às' ('c'l'l
lB6'7, a SOTELCi\ tem�' ,�m"c[U::'lÜ
a primeira €,ta@l,l ,do séa i'iH'Ur:a';WírÚ(L
de: (')�)�'as: .cl1J1!:tS un,id:ades de 5'(:) ,(,l,l1(i)
ki\V ead'lit, qtq>a-lro Sul)esta(\.õe� a"'u,i­

xadoras stilmahdo 267 MIJA, situa­

das em ,!,úb{\lrâ.o (CapivaJ-i), 'Flo­

rianO'l'lolis, Uhoa'a e J,o�nvme,' li'

3GJO, 'km de lií1has GÍe transmissão
-e-, em 132 f�\T, ezn circuito d�l:!)lJ.

,
.

"

No ano, de ]fIG? inmiy;�o.n 0[;­

eíaímente
-

li SOT;J:i::LCA, fi �e','líni'i,

Unidade d� [;i'Ü,OOO kW, e const LILI
o' 2° círcuteo da Lin':a de 'I'rans ,

missãd Tu'barito-:Ilhota, ,j endo, t1�,,�­
bé)lJl, através' de uma linha de

Tmnsmissfl.o da Companhia Fôr­

ça e Luz do Paraná se interli­

gado com ° sistema de Curitiba fJ
I

iniciado ° fornecímento de ener­

gia àquela área, Iniciou, também,
éstudos de expansão da Ustna,
eom' mais uma Unidade de

J

125.000 kW e ínterlígação com o

'/

Pôrto Alegre,
� através

linha de Transmissão em

de, seu' rnervnClti. ,.

" • 'A SQTELCA produziu no ano

'pl;lssacl,o 203 OOO�O(;)O J:;:Wh, com um

"consiimó específíco, de 5;1!i grariras
'cl� carvãe +- '32 gramR:s de (llr0

combustível por' kl,VIJ �cr2do, illês­

te total, despachou. para o parap.B:'
40)150 moo kWh e para o mercado

de santa Catarina 'seu fornecimen­

to a�;ngiu um total de cêrca de
J 3ffi,Qlilo';OOO !;;:Wh; representando
26,5% do consumo global do. sís,

. -tema interligado do E$llado. _

Com a linha 'de transmissão
I

Tubarão-Curitiba interligou-se f)

7 sistema de Santa Càtarina ao do

Farar.lá, possibilitando, com isso, tl
intercâmbio de energia entre ,essa
região e o Sistema, CentrocSuf ,A'

interligação com' Portó Alegre, por ),
sua' vez, unindo Santa Catarina: a6 ., �" .

Rio Grande do Sul, representará
a formação do Sistema Energ�ti�
co do Sul do Brasil, que terá na

SOTELCA Q seu necessário 5Up01'-
te térmico,

r

, (

I.

"

,'o

, r

/

f A- termoelétrica produziu no ano

passado 203:0I)O.OOl], KWIL O seu

maquinário é dos nrais modernos

_ d,o--_llaís.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Admipistração Públlca 'dá a Tubarão
,

"

' ,/
,

\

Êpfase 'mereceu a assistência

social emprestada pela Adminis-
'tração Municipal a centenas de

� munícipes sem. condições e_cpl'lú�
mícas consideráveis.

Medicamentos, hospítalízação
c t-ral�sporte' cie�'enfêr�n�s são C()l1-
cedidos, diariamente; sendo írri,

portanto o' que se redliza na 1000-

�
moção para os hospitais, dc alie-

'I
nados mentais, ele leprosos e ao
tuberculosos. "

Veículo ela Prefeitura é pôstc
h disposição clês1e transporter' ,::ia­
[ando cêr�a' ele ,20 vêz,es ao mês

à Capital! do. Estado com êsse ob­

jetivo.
"I O' Lar ela Menina, 'as ,Confe­
rêneías �pias, a. Sociedade de ,'As­
sístêncía aos Necessitados, '0 Ser­

viço de Assistênci� ao .Menor, '�ão
,

;.':- ;catidacles beneííciãrías dos cofres
\. municipais, sendo 'ele" me�dbnar"
l' .ademaís, o Hosp�tal. NO��� 'Senha.

ra da Conceição, co�o '7 ' principà]
jj

cstabelecimento elo gênero na rCt
) . gião e que recebe, também, sub.

venção da Municipalidade,

v
,

'

í
,

,

I

"
'

r:

./

\. "
, \

a Receita 'do Progresso
\ 1

•

Como, i,inpbrtantc' célula da "

economia 40 sul, de S�nta CatarL
na, o muni'çíp'io, de Tu�arão, 'nos
dias que correm, atravessa uma

fase de desénvolvimento das mais

notáyeis. A �dministraç_ã'O da Co­

muna, pai' sua vez,' estorçazse p:l­

ra, de rorrná paralela, acompanhar
o progresso qlie se verifica ,nos
demais .setores de' atividades.

Tem merecido' �piausos o em-
�i

" "- '

penha com que se houve, até ago-,
ra, o Prefeito Stélio : Boabaid, 0;)­

jetivando a efetivação de empre.
ondímentos há muito reclamados'
pela coletividade da "Cidade Azul'{.

�ni ligeiros ttípicos, vale ser

registrado o rol das mal:' "sjgnifi­
tiv�s realizàcoes da Municipalída,

..

J

'?,,;-�,
ue.

(Faculdade de Ciências �conôt11i­
cas do" Sul de Santa Catarina) na

região meridional -do E:;1,ádo, to­

tios têm contado com o devota­
monto do Poder Público IOCRL

E' de destacar-se a recente

criação � éfa ,Fundação Educaciona!

que, segundo se estima, muito em

breve agrupará outros estabeleci,
mentes h dessa' natureza. Orígínou,
se de proposição do Executivo,
sendo a Prefeitura o seu principal
órgão "mantel'led'o�, presentemente.

Já no que toca à educaçãp es­

pecializada, cabe' ressaltar a Esco­

la Ciranda da Esperança (perten­
cente -à rôde da APAE), cujas ati­

-vidades sei circunscrevem à recu.:'
poraçãn intelectual das crianças
consideradas - excepcionais. O Mu­

nicípio
i
muito' vem cbl1corre�dp'

para que o Estabelecimento possa
continuar eeu elevado trabalho de

, ;.6
educação de crianças retardadas,

"

,

I'AVI�mN'FÂçÁo'
,

,

Crescendo 'cm .muitós ssntí,

dos, a sede' do 'Município é, pre­

sentemente,' ,tjma' cidade ele. mais
de 4ij mil- 'haÍJitàntes. Seu índice

\"
ele �xpansão de!110gnifí�C1 anual >

sobe sensrvólménto, reprosentan,
elo, hojo, utÍ1 dos tnais expressivos" "

níveis do País. Isto: traz" cada V8Z

mais, sérias preQcup�çõe_s\ ao '�o-
dor ;t't:blko,

'

"

._

Daí resultq, 'q�e, .não s9 .. , o C(Jl�­
tro urbano, mas também os b8.',­
ros e' as Zt)l1�� suburbanas, apre,
sentam reivÚ1dicaç,6es é\ respeito
de obras que lhes' são necessãrías,
críarfdo, sell1Pl:e, maiores encar­

gos .à !{dminf�tração'IMuili<�ipal. 'Í!;,
esta tudo ,ráz ,1,01' atendê-Iaa..

No s�toF de' pÉwiment aeão ve·'

rifico{l-SO m;lPl6 '.t,;:pJJalho' ti� M\J­
ll.iCipalid;;tde, As vias' pú;)li'ca'3 Ul'­

b3:nas ti:vel��<qtl�Sb 30.0'0'0 IJ1cttO'3',

q�li}dradé)S ,(1'; ijaral�rci)ípedos:. as­
sentados:, O empreendirhórito he­
'HGfiéio{i �o c:�ntro �da' cidsclo: a lo":
:iI!' ,��

I êa,]jdad,c ele -l.Ç�l'.rd,a e o, baiüo de,
Capivari.,

' ';, ,
1" '

De outí·o� lado, pa
I

zona l'1±rJl,
J 40:000· I'Hetros quadrad?s' Coí1ta;r
ram com revésÜmento Ia siJ,ibro,,

1"
I i

enquanto, \ em convênio com;;)
,

Plalueg', a Prefeitura proàétleu 8J� .
�

alargarpe.nto: i'etffi�ação c re'7OS­

u'!,l1ento aa ostraçla Rio ,do PQ�lS0-
São Ludgero. Cdl)sum,irl}m-se �8'
mil metros CÚbicos 'de materÍal, I

'

mu'na extensão cie- lSiO 'kill. ,abran:
gendo' êsse' total tainbém as' rtlus

"
' \

'

dos arrabaldc's de Tubarão:

'v

No decorrer deste ano, dar-�,
se-á' a conclusão do\<l;:'l;ú1o Diretor'
da sede municipal, confiado a um

, escrítorío �especializado de
.

Pôrto

Alegre." I

I I . /

REFO,RMA ADMI,NIS/,fRATIVA

A implantação da
Administrativa vem-se

R�forI'l1':1

cle::;'envol- ,

vendo, a ritmo satisfatório. ,Real i- '

zou-se, já, o primeiro, concurso

público, para o, preenchimento do
'. . ))'
cargos decorrentes da' Ifova' ,sis-

�,'temática introduzida na organiza­
ç�o dos serviços do Govetno Mu­

nicipal;'

CADASl'RAl\1ENTO' DE
IMÓVEIS�'

Passou-se, ele b� 'muito, à ce·

f;\fl1da fase do cadast_ramento ' d"

t,ôdas as, unidades prediais,' da

(Cidade Azul", C0111 v_;sta á�ea ]a
incluída na" zoná levantada pelas•

\ I. /" I
,

i I • �

•

eqmpes que promovem profumàa
p�squisà aeêrca das c�ndiç6es de

tôdas a::; !3dific';lções cl;,e Tubarã8,
A providênci:a facilitará, sobre mo-

, dd, ,a dist'ljibuiçã'O mais justa ° ,

eqt\â�lil1'le" ela carga tributária:

1 IX

Possjtnte n10toríivelad,ora vem,
do, ser' incorporáda"à frQl1ta \le
máquüias rüdoviáriás dQ)" Muni ..

lcípio, realiz�ndo a'.re,cupm·ação ela
dezena,� de vias públicas e de es­

tradas do inüerior. Hou�e 'J parc,i6.1
renovação do conjllnto de veículos

',qt.ic servem ao mesmo set�r.

EDUCAÇÃO "'

� <� �

Além da I reforma reàljzada na

ma[orÍa, dos prédios' escolares do
Município, também se cbnstrut-,
ram álgurl1as:"unidacl�s ..

Grande impulso tem, merecido
p ensino, no 'l�unicípio 'elo" Tubà.._
rão, na' AcÍJ.ninistração, St.éÚo Eoü­
lJaid. Do ârl'J.bito' pré-priil'ti;_'io 3D

nívell superior; 'o G�vê;'no ,-tuba-'
l'Onense, ' está" ·emperihádp em d0.­
semvÓlver a' e'ducaçã'o. Os jardiRS­
de-inHi.ncia, as escblas primárias' �
a única �scGÍla do ciélo, superiol'

SANEA1YIENTO \,,,,, '

,a saneai11ento de muitas áreas,
até' ontão 'alagadiças, foi Cl,cCCU­
tado tcom grande eficiêl�cia. Pôst,o

'que não lhe sej� possível a efeti-
,

'

,,'ação do tôdas"as obi'as qtíe o so-

"

'.J
\

I •

, ,
,

\,' I

"
tal' exige, a P�:efeitura leva a tê1'-

1110 as mais urgentes. Esgotos plu- ,

viais foram .sensíveírnente melho­

rados, assentando-se, nessas o"

bras, 1.740 metros lineares de Ju­
bas ,de cimento, compreendendo
logradouros sentraís., dos bairros

de Oficinas e Capívarí, da V'�la
Moema e da Margem Esque,i'cla.;,

f 1

ASSISTÊNCIA SOÇIAL

lYlUDANÇA DA LI�HA FEltnEA

" A' cidade, erÍ1 brevos alesas, \
verá afastada do' sEm ponto' mais

,,,

central; "a linha-férrea.' que, hã de-
,

') -,

zenas de anos, o ,através;sa� ,

� Causa de jnúmeros "acideIitGs,, ,

�obstáculos ao tráfego" os· . tri'111ps
que: antes, contribuíram, de' 'certa
modo, 'parai �ondlj.zir o p,éogre�séí,
hoje, ,se '. converteram C111 estôi:�p
para a "Cidade' Azul" .

'COlTIp-reendéndo e bem ava-

liando a extensão ,dêsse problcl1fá,
8, EFDTg, graças à c1ari�iciên,cia
do seu S,u�eFintendente, � Gen�ral
F'J!'ancisco Melo S0ares, €i a PI'c­
)feitura' Municipal de Tu,b5'riio,::1�
tl-avés do Govêrno sumo Boabam;
tudo empenharam, em

'I esforços,
para vê-lo solucionado d'c vez. E
o êxito da,emprês� por ambos' eh­
cetada já está à vista, COln a en-

e trega da nova variàhte ao tráfego,
fora do centro urba�o', po;ssibdi- "

,'tando a rel11o�ãó da linha
. Çl,il,hga ...

,

e, simultâneamente, la áb€rtt11'a da
,

'. r�. '.

ampla avenida, em se�l leito !l-tU<1",.
Sua inauguração elar-se-á' no pre-·
sente semestre.

,1

jé,

TôGla a.' exte!1Sa�faixa UestH-in­
, clal1 ao empl'endimento foi, custea­
da pela preroitura,- na presente
gestã.Q, representando Qespesa sli­

'porior a ,100 mHhÇ.íos de cr�zeÍros.

,
'

\,

Nôvo prédIo da Escola

Mmíqui�a Alta,
>
unidade construída, '

60111 convênio (com' a' CPCAN, pe,
"

la administração Stélio Boabaid,

(Vê-se, �10 aí�endre, o Chefe I-
do

Exec�tívQ aco�panhado. de verea­
dores; ;, íuncíonárãos e jor'nalistas,
além de opérários que executam
11;' .,..(

,

'a obraj.,

,j

para o

assentamento' de tubos de ciIllen��
r. *p� destil1ado� a 'tls&:ôtQ ;pluvial;'
... •

(
.J
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II vez da. agricultura na zona de Laguna
II
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TTteobaldo Costa Jamundâ
\,

Carvão causa desenvolvlmento '

�
, L \

Geralmente, quando se fala 111'1 ,

economia' do sul o potencial do

carvão ocupa o destaque. Hoje já
é assim e amanhã será mais aín,

da,' a 'exploração çl,o complexo car-«
bonífero de SC mudará' àJ.gumas'
condições 'tradi<donais. '

Mas o' carvão cáta�inense" é\

trabalhado por, criaturas humanas
,

que Jem maioria 'tem tradição a­

grícola. Alias em Santa Catarina é
'difícH encontrar alguém catarí,
pense, sem raízes na paisagem (t.

;' grícola 0\1 que tenha nascído em

berço' fora da residêI'lCíá perten,,

cente ao' complexo da ag,dcultura
"p;aticacta ná pequena émprês�
familiar � alimentação. Haja' vis­
to, que Tubarão o município na

crista ç10 desénvólvsmente susten­
tado pelo' carvão, �o� até poucos
'anos passados' de f

economia agrí­
cola. As' excessões não faltam po.
rém não fa�em a maioria', seja no

'sul �atarinense' ou nas outras zo-;'

nas físíográrícas. O vive!, I
dos 'ne­

I
gécíos da produção tirada da pe�
quena �mprê'�i;l. rarrãlíar produto,
,ra de alimentos em SC só deixou
'de pér' regrá, onde a pecuária do

'� boi (dominou "juntamente com a

!
'

industria extratjva, ,

,0

lE( tudo não aconteceu por aca,

<
' so porém porque o estrangeiro
(colonizador veiii> -pára· SC desejan-
do ser proprietário rural. E a

é'sse desejo, se junte que o temor

à, fdme ta,mb�m chego\!! com o ,es.

tra,ngeirQ colonizàdor, especial­
mente quando êsse, p�ocedeu' ,

"'da

Itália, e �aiu' idas áreas onde, 'â fo. '

me foi fator lnais forte no sqir da
i
patria, para viver melhor.

"

'I '
� �

o nOme próprio para z:ona

Não se fala aqui do ',quanto a' J'

p,esça participou ati melhor ainda

participa na civilização sul catá­

rinense,' porém não, se encontra',

notícia que tenha sido: rivalizand,q',
conl a "agriCUltura. A iinportância
do mar na on�áhização dá eC0no.

�il1 catal'Ínense é indiscutível, to':',

dav,ia, ainda. não chegou 'a ser a

mais significativa. E pór ' ironia
até o:;; g;Ógtafos preferirart1' troaRr "

,o nomé d\l' régião fisiográfiêa, flUEi
era 'Litpral do Cabo de�SaIita: Mar..
ta por Zona de Lagl!lIfa. � ,-' '<T�':' f"'!(

A conotação Icom o mar não'
, -�'

foi forte, suficientém,ente, para
- vimêer' a" siÍlnificação hIst6Tica. Se

� fi- �

o mar, tivesse a' itnj)ortânêia, do
cllrl/ão, é possível qué b nome Li-

• toraI do Cabo de Santa 'Marta
•

• •••• y-' � -io: '-,
""

fôsse insubstituível, p'orque a co_,
,,"

,nota�ão da importância do carvão"' iii
tom o munieípio dé Tubarão, vei-'
cuIa 'para êsse mimicípió

I todo'
prestIgio regioí{ál pai' circunstân.. ,

cia obvias;' q:tiando evideptémente,
os geólogos informam que a pacia
,c'arbonífera de se o'cupa area de

850,OOO� Km2 formando um polígr,>-
'

rioe com' vértices nos municípi03
de Cridútna CcápttaI do carvão
até no. m: que se' respirá)h ' Urus­
sanga, ,Laura Müllér, Orleães, Ara�

,\' J;'anguá e Jaguaruna.
'

Como "'ilusttação', necessária
tome-se nota, que ,os geÓ'logos
identificacl os trabalhos aH 'reali�
zados ?omo na "Fôlha de 'Tubarão" \

embora na Zona Fisiográfica de'

Laguna onde o Cabo 'de \ Santa '

Marta é um acidente geográfico
imponente. Nã.o restan;' d�vidas
que -;:t conotação com f P complexo
econômfco "moderno é a niais im-­
portante., E estamos áinda no' de.'
grau da deCisão para exploração
do complexo carbonífero o degrau
seghinte o da �ção, será o .que
prOlTIoverá mudanças ainda em

hi]!Jótese� e só os visionári�s en- '""
vergam, porém" virão, porque' ne-
las 'estão, encerradas soluções pa�,
ra o, progresso do d'esehvoivimen.
''to nacional.

j,

Desenvol\'iménto em marcHa

Sem otimismo exagerado é

próprio 'achar, que se está na' in",
fância da época em que o sth ca,

tarinense polarizará: desenvolvi. H
menta 'de alta significação i1acio. I

'

naI, rompendo o acanhamento re-

gional, de' veá que, é alí por situa-
ções ocorrentes, q)!le a política n�- -r:

\' cional do carvão será parcíalmen.,
'te

.

desen�olvicia.'- E, também por.
que' o carvão. constitui.' fonte 'dá

, energia .na termoelétrica ,"8: lia si.,.
,

derúrgíca, como é natural sem

omitir, quê Oi 'Brasil moderno é

que não toma ao pé da letra que
o mais certo, é ficar "deitado em,

berço explêndid'o'; enquanto \
ou­

tros países' a�eléràm
'

o
' desenvol"

vírnento 'd�'pr0gresso. 'Asslnt' ',,,,i{
certo; que uma "ação de" amplia-: '"

,

'

"', I,
"

ção racional do consumo dos' três

produtos resultantes do processo
do beneüeíamentd do- carvão: C3l',. �

vão metalúrgico, carvão 'vapor e
../ I li ,

Irejeitos piritosos, venha r:u�rü', a
; ,) , .... ,

epoca que o carvao começa a

, marcar, em , SC:

QuaTquer I, criatura preocupada­
com as carêncíàs brasileiras res,

ponsáveis pelo estágio' de ' ainda
'em desenvolvimento ,e' tirando

, ,"
maior contribuição para a .renda

interna do setor prlmário, tem n�� ,

ção precisa 'da significação da ex.

ploração" racional .do carvão,
'(

'J
"

"
'

Hoje não é apenas literatura

• I

j)
�

I

I'

J

Situando a' ímportâncía signl­
fic� do carvão, no 'p,rogres,so ;,. (,1:)
desenvolvimento do súl catarine"ri,.
se, se �ncontra o parq1,le i�dustrial
a ser eregido aH. ,Gomo capaz, de
,êausa� lhudança,s, acentuadíssimas
inclllsive na Zpna dos_ Cam,os de

:J;.ages, principalmente, no vale do'
rio ��lotas, onde manchas de bom
solo agl'icela comporta'i'á uma a­

gricultma atu�lizada, e portan'�o,
pod€

\
vir' ser celeiro do abasteci­

mento agrícola no a�endimento da

procuL'a de generos alimentícios,
.

vantajosamente, porque fica na5

vizinha�ças c1ol'lde s'erá instalado
o parque da industria baseada no

beneficiamento ':do càrvão�
,

' "\' ,

, Se tenha em conta,;que a po-
litica brasileira pará o carvão em

,termos de PI�anificação 'para o

'desenvolvi�nento\ dispõe de predis.
posição oficia:!, porql!le' <Jjá"'�' url"
'gente realizá-la em tcr�10S de .n�.
cessidades brasileiras 'atuais. ,Éste
país preciSa ékplorar o, que tem.
'Hojé; o assunto itnportâriêiá dó'
carvão produzida em: SC.,

,
indc-_

pende d� saliva, demagógica. Essa'
importância é assunto pacífico e

já é materia nos 'estudos de fixa�
ção das 'meÚls quantitatiVaS e se-,

� . " ,(
leção dos instrumentos para reali-

zação. '9 c1ésencadeamento da ex-'

pIoração do complexo industhal
químiCO siderÚrgico partindo 'do

, aproveitamento do beneficiarpen.
to do carvão, como ainda \a ação
industrial para produção de' ep,':'
xõ,fre e- ,á:citlo sulfuri'co, ',h6je não
é apenas li:teratura- fecnica;7 é pia.
no nas di,retrizes setotü�is e' per.,
tence a infra�estrututa .ecoi::iôm�.
ca.

\

iYIas' nem só de carvão
vive (> hOI�em �

1

l):videntemente 11ão- se tem ra-

zão .para deiJ.CSr em segundo pl9,­
'no a, idéia de fazer uma, boa agri':

'

,

- k

cu�tura na Zona de 'Laguna. E' ali
que se pode' fazer a agricultura
que \ SC ainda, não tem. Uni.a ágri�
cultura dando produção através
da emprêsa ,agrícola. Uma agricul_

'

tura r'eparada dos senões afetan.'
,

tes 'da 'baixa' produtividade. Uma'
agricultura que produza, safra

econô111ica e contando' com siste-
'ma de mercado bom para o pro.
duto!' e ideal par'a o, consumidor.

Ninguém, tem o direito de fi-
car esbarrado

�

no ,conhecimento l
elementar de, que à agriçultura do

sul-catarinen�e �Zona. de L;1gun8.)
nã,o criou a riqueza corresponden-
te. ao' esfôrço do heu agricultor.
Não eriou porélY\ pode criar. E

se tome en1 conta que na agricul-

tura não basta a capacidade de
trabalho dú:�riatura humana, óu­
tros fatoré!(��sam forte�ente na'
elaboração d:� x;,iqu�zà.Í', �';'c�\atu,. �.�,
ra humana \ ,; movímentadora • do '

grande conÍ'Piexo industrial pro.
grama para Zona de Laguna, I vai
consumir produtos <"agropecuários T
e êsses podem ser. produzidos>J?:a{J :;� '::S :�:l�;

I
víeinhanças onde ,heptaies �:,I�t3it�� �: �:' �'�
r�s",de bom solo agrícola espera .,� ;:,. :." 'I' ;,l
.produtor .equípado de';meíos'pttt'ii '�<� ,�:7:" ",\O!,

fazer a, emprêsa agrícola -adequa-
da para esta época. E' verdade
que (} encanto Rela exploração \ do

complexo carbonííero vem domj- :: '

na�do as licleránça�, ,n;}<:-nElj�,r;tê.*, ,;:;
do poder financeiro e conseqaen-, .;'

. temente politico. Porém é,�l�or�':' d�' ::�
anàli��r, que nem sõ' de

,

" carvão' �:
�i�e 'o homem. A'falta' de avalia�
ção para' significaç� do compla-
xo agropecuário da pequena' em.'

prêsa familiar produtora de ali':
me�tos agr�vou o descaso; taro.'
bém o acanhamento em que mo-

vimenta meíos e os resultados das
1 ,'. '.'

pequenas -safras, não' atrai símpa,
tias. Sendo mais um quéfazer de

fô�ça:, de músculos e mãos calo,!:".'
, ,j

sas, que atívídàde absorvente de "

tecnologia visando "rentaõHidáÇle" ,(
, ,o trabalho naquela, emprêsa não'
i
'interessou :1 anlbição do

' homem
'

"

; d.e negócios,' e assim'o,. in;estirheri�' ,},
,tos financeiro que mudaria o 'va,
lar' da agricultura -ria Zona de La�
guna não àpazeceu.

I ,

)\, Àquela agricultura que' não se fez'
ontem, p,óde se, fazer hoje,',

.':;;"'1(,'
,1":1 �A:
� J,.;:.:!li�

, ;

",

,;

"

, 'I',

Ninguém tem. autGridade para
diz(;)lj, sab�ndo 0, que i' diz, que �a
agricultura de �,m�is" múscul.o� ,e,
meI).os tecnOlogia e e será a carac-

terização do sul.catarine'nse. "Ge.
neralizàdamEmte tbda 'lpaisagem
humanal dà pequena emprêsa ';, fa-

' ' ,I , ,',

miliar produtora de alimentos," faz
a agricultura que' se faz, naquel:i,
área. Todavia se pode tomar a "hi-'

,', \ / '
,

,

/ pó tese, que a einprêsa agríeola,
moderna pode ser instalada' ali Ü)� ')

.

, . ,:." I( .\I( '1

justamente, porque o parque ln.
dustriai d0 complexo' cárbonífe�o;

t. 1 ) lo' 1 �, ,,-

va� oferecEilr condições p�ra 'êste, I,
apareCimento. "

, "

Se hoje os cultivos 'do arroz,' I" ,

\, <

� do ,alpim, da mandioca e dàbanr,.
'

, ::
na contam com ptoéura intÉmis�" '), ,

sante" no me�rçado agricola rêgio-
·�.:1, i

nal e nacional, quando aq�êle 1?'ar- ,

"

que industrial éstiver na v fase de '.
'1 instalação :e de fünciànârIi�ntO' """1,

� ÍÍlotivar,á consumo lia proporção'
da: . quant�dade dos �a�it1intes qi,i�'
chegarão 'atendendo ,a demanda, ,

do 'novo mercado de' trab;illho.· E
ai será a vez do �gricilltor cfl�a. !, l' ,

citádo fazer. bons negócios com, a :
. m

• ,,>;1.,'.'

produção'.do que o mercado pedi!':
.

'(
,

Números da agricuIturà, da Zona
.

.:. i,í.', .)
.

,

)de Laguna r",
' ,

.' 'As safras ,; agríCOlas 'lê daqUe1:à.
área coihida· em li966 n6's seus ,30

""municípios que ocupam 9424' 1:'l1l2,' ,,,;.,
" . , I, '"

como prineipais' se teve: aipi!ll _, ""

!, 5757 \ton., amedoim \1332' 'quilQs,
.:íii arroz com cascá 20�36 sac<os, de-

. 60 'kg., batatinha' 3175 sacos' de
60' kg'l mandiocá 42507 tO�.;,e �ç:>t " I'
f.im ,mílho com 28655, sacos de 60

quilos. Quanto a crláção 'se teve
os resultados' seguintes: a. ávicUI.

, �,c,
-tura contou o efetivo etn númeroS, "

' '- \ '

0000 ca]?eçf1s) 13703 o que ,r,epra�
sentou (5' valor em NCr�;-' 24,739.62'3
para todo o Estado de Santa Ca_
tarina onde aquela Zona· pal'ti�i ...
pau com: 1.584.643 em efetivo de
áves no valor' em

I

NC'r$ 2.187.410'
o efetivar. de bovinbs Jói 240.950 'n�

. valor· em NCr$ 28.921.665 e' final.
\
mente o efetilVO de suínos" (uma
das criaçÕes s�m' a' atepção _ de
melhoramento significativo) que
q,presentou o número de 469,718
no va�or de 'NCr,$ 21.263.730 quan:',

, -� ","do o valor para· toda cri'ação' da,
SC foi naquele ano de' 1965 -

de
NCr$ 208.372.664 para 'Q efe.tiv�

;.. ,

5.359 - numero- 0000 ',cabeças),.
(los dadbs estatísticos para os re­
sultados 'ela pecuária do sul sãó
'de 1965), )

A

\
(

!

!
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"O ESTADO" - Florianópolis, 2't de março de 1963
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Capiv'ati - Sideropolis e' Araranguá congratula-se com a." ,
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, 'rica região 'do Sul"Calarinense e continuará, colaborando
·

..• '." '.'
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.'. '; ô:. ,

" .• .• com. a .' Indu$tria � Comércio e o povo" ,em
.

�ral para o
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"O ESTADO" Floriauõpolis, 24 de março de 1968

Uma máquina no serviço de ter­

raplanagem .ratlfícando ou abrin­
do ruas é uma paisagem comum

de, ser vista no centro ou' nos bair;
ros de Críclúma,

<
•

,

\ A Prefeitura de ericiuma vai exe�
'-

cutar o projeto' - modernissimb
- do novo mercado públiéO' da

cidade.

( ",'

.'

" , ,

-

.

�os poucos, em Criciuma vão de­

saparecendo a§ ruas de terra que

dão lugar a§ larga§ vias pavimen.
,
tadas.

/
'

PAGINA SETE

Criciuma: Um Exemplo de 'Progresso
;santa Catarina cresce e progride.'

1!: '1,ilm dos municipios do Estado

que se projeta pelo constante pro­

gresso e trabalho de seu povo á

Criciuma.
A cidade de Criciuma fica si­

tuada na região Sul do Estado,
próximo ao litoral, a 46 metros

acima do nível do mar. Teve sua

emancipação politica no dia 31 de

outubro de 1925, do município de

Araranguá, por lei sancionada pe­
lo então Governador do Estado

. Pereira Oliveira.

A sua fundação deu-se a 6 de

Janeiro de 1880 por 22 duas famí,

lias/de, imigrantes italianos com

139 pessoas, entre homens, mulhe­
res e crianças, vindos da zona se­

tentrional da Peninsula Itálica, de

Veneza, Beluno e Treviso.

A superfície atual de Cricíu,

ma é de 440 km2, isso após o des­

membramento dos novos, munící,
I .

pios de Nova Veneza e Içara.
. A população do munícípío de

Críciurna, atualmente estima-se

etn 85.000 (oitentà cinco mil) ha,
i •

bítantes.je a 10 perímetro' urbano
em 45,000 (quarentá e cinco mil)

habit�n�es. A 2,0, de março �e 194.4
foi elevada e instalada a Comarca

de Críciuma,
Crícíuma coloca-se, atualmen­

te, entre os municípios de maior

arrecadação de Santa Catarina' e

produz 40% de' todo o carvão' na..
cional.

,

\

,

A principal' atividade econômi­

ca, do município é o carvão mine-

-lial, ou seja a' industria extratívu
'

do carvão. O, município .extraí
cêréa de 60% do carvão produzido
em Santa Catarina e 40% de toda

a produção nacional.

Essa industria

ab!igfl, e assiste cêrca
çarbonifera

de 5.000 ope-
rariosf

A
•

Prefeitura Municipal
/

Criciuma arrecadou no ano

1967 um bilhão e seicentos e trín,
,

ta milhões de cruzeiros antigos. O

orçamento previsto era de (um bi­

lhão e quatrocentos milhões, 'ha­

vendo .assím um excesso de ar;

recadação na ordem de duzentos
milhões de cruzeiros velhos.

Criciuma desponta a properi_
dade na c0-rrida industrial. ' U.ma
das mais modernas e bem equipa­
das cerâmica do Estado. está, 10-

oal�zada no municipio.

Dadas as condições excepcionais
que apresenta, entre as quais a

abundância 'de energIa elétrica,
Criciuma viu intensificar, ultima'..

mente a industrialização. A ati­

vidade industrial no município a­

presenta-se bem diversificada,
compreendendo, além das peque-

,na:s fábricas e do artezanato, os

seguintes ramos: cerâmica, cou­

ros, . calçados, madeiras, malhas,
&iderurgia, metalurg�à, refrigera­
ção,

\

confecções, adubos quimicos
balanças industriais e muitas ou­

tras. A Side;urgica Criciuma' des­
taca-se, sobremaneira, entre as

industrias do Mtinicípio, por sua

expressiva potencialidade na fa­

bricação do aço. Criciuma" Capital
do Carvão, é· o município onde se

encontra a maior quantidade '\. de
,

\ �

carvãà coqueificável do Brasil.

Existem atualmente, 9 indús­
trias carbonifera,:; que exploram o

carvão mineral que tem uma par:
'

te consumida pela SOTELCA e

outra e!Xportada para outros Esta- .

dos da Federação, A industria d';)

extração do carvão está vinculada

\

à toda economia. do sul do Est,a,.
do de Santa Catarina. .'

ainda, serviço de ambulatórios do

Instituto Nacional de Previdência
\

Social, (ex-IAPTEC) e do SAMDU.

Pára "O .aténdímento, dà saúde, pos­
sui 1 Centro de Saúde e 1 Pôsto

de Puericultura. Criciuma, através,
d!t proríncua adminístração

'

do

engenheiro Rui Huelse, mantem-se

na, vanguarda do setor de saúde

pública e assistência social.

No' setor comercial, -Criciuma

está se desenvolvendo contínua­

mente, possuindo 400 estabeleci­

mentos comerciais, dos quais, 11

atacadistas; estão incluidas gran-
des firmas concessionárias de au,

tomóveís e caminhões, acessórios,
'ofiCinas mecânicas e outras.

l Além" da industria de extração
do carvão mineral, o qual constí.

tu! o principal fator .de desenvol­

vimento e do progresso de Criciu­

Imà e de tôda a região círcunvízt,
: nha, possui os mais variados ra,

.\ mos de industria. A cidade de
.

,

enciuma possui sete estabeleci-

ment�s bancários e uma Coopera-,
Úv'a de,Crédito .. o município' pos­
sui boas vias de comunicação que

. sito r== pela Prefeitura.

"EDUCAÇÃO - UM-PROBLEMA
DE BA.SE

'

o Prefeito Municipal de
'

Cri­
ciuma, engenheiro Rui Huelse, GX­

pressíva figura'da politica cata­

rinense, já foi três vezes deputa­
do estadual, tendo ocupado por
duas "vêzes a presidência do Legis­
lativo Estadual, governou ínterí..

narnente o Estado de Santa Catá-
"

ri� I
, O sr, Rui Huelse, à frente do

Executivo Munícípal, não tem

poupado 'esfôrços, a fim "de que
Críciuma' contimle no seu ritmo
de progresso e' proporcione me.

lhores condíções econômicas ã

expansão' 'ind1,lstriàl da Caj)'ital do
I Carvão. '

\
"

Uma de suas preocupações bá!
sicas é o setor'educacional." , '

A Prefeitura de êriciuma man­
tém cerca de: 80 bolsas de estudos,
inclusive de ensino superion, dis,

nendendo considerável 'quanti,a'
<l,nual com essas bolsas,

.

eviden­
ciando o mterêsse

'

que 'possui o

sr. Rui Huelse pélo ap�imorâITieb-'
to educàcional"e) i!1tel(�ctua� da ju-:

v,

ventude
. críçíurriensê. �r ) �?�

, O Setor social' é bem movi-

de

de

meneado, demonstrando o espiri­
to. social dQ povo -crícíumense.'

Cniciuma possui 8 Centros Sociais

e- .B 6 'Sociedades Recreativas, várias
sociedades Filantropicas que se

dedicam k caridade crtstã.
<

Crici�ma é sede. -da Federaçãy
'das SOCIedades Amigos de Bair',

� - ros, contando com 6 dessas as,

socíacões comunitárias. Além, dts.

'I so possui vários clubes de servi,,
.

/ ,

dentária; gratuitu�TIen:te, � as ,ctioo-',; , "ços, que I,podemos enumerar o

cas que, frequentam' os nossos, e.s� , l 'Lions Clube, International, .R0tary
,tabelecimentos . de ensülo:-:O Mh-" Clube, a Câmara Junior, o Clube

nicipio utiliza,' ainda, arrn, da;:;':êar�, : ,da Lady e o Clube dos Lojistas.
"ros das Pioneiras 'Sociais, .. inanti ,� -

. : , O Municipío foi criado pela
do pelai E.r.efi:litu:r�,.)wra� fo.ruece;r ". Lei Estadual n" 1.516, de 4 cie no-

assistência às crianças que '. fre, .vembro de 1925 com terrttórro

quentam- CDS ; estabeleeímentss ( 'vde \ desmembrado. do de Araranguá,
ensino'. ' � .,'" , �,� < tendo sido instalado em P de ja-

O. .Munieipio ..d:e· Cticlllma, PQS-'. méiro de 1926, sendo o engenheiro
suí 111 . estlltlae�€cim(mtos. cde -,erisi-\ Rui Huelse o seu 13' 'Prefeito,

no entre' part,ic]lIÇtT!?s" '.)'Púniç;ipàis �
"

eleito em 3 de outubro de 19,65.
e estaduais, .toqQS'.COI1'l '1'f1�; �fúrl,c' ", A relígíão predominante 11,)

cíonarnento. integrado,.. ' 'Yi�lmd9 � a', município é l:+ Católica. No peri,
elevação, cada vez maãor.: 'do, nível : metro Urbano da cidade há 4 pa-

cultural, dê, Cricjuma." , ,'.', �"' róquias e 2 localidades nas .sedes
Além .dísso, a' '"Pr,eféitl1ra [ do", dos distritos. 'Além da religião

Municínio de Qrioiwma;,' Q,ispende" . Católica, existem em CriciumH

considen;iveis ".qullntl{ls.�para' , cut. várias outras seitas, com Igrejas
,

sos diversQs que pàtJ;\)cina ,ou ,CQ�'" próprias. A primeira Igreja .'

Ca-

labora, ,com ,entidades" pt.blicas ,�(' ". ; tólica era de madeira, construida I

no local onde hoje se encontra
" a Prefeitura Municipal. Ela . ser­

via de ,Igreja e de Escola.

\ .

A Prefeitura. Muhícipaâ de Cri..'

ciuma mantem um, coavênío com.

a Campanha' Nacional" 4e, Meren, .'
da Escolar que ,. permite fornecer

alimenta-ção ,sadi8... a cerca de :

3.100 crianças .. Outro+consênío-
mantido com as .1d:Ql'�eil'g,s\ Sociais,.'
que, p81'mité ':'PfE;Sl>a{" ". ussístêncía,

'. I

Santa Catarina ,o; no' BrasiL;· ':;

sidera a Ed.l:lc!t'Çãp "Um :'._g"r'oblema '1

de base par� gualquér " é'Õmun�� ,

dade e �$sim; pretende 'fornecer '. '

ao seu ·município !todas as :ind:va'" .; � UMA OBRA DE VUr�TO

ções que vlsem} a proJegão"'cultu--'
ral de ,Criciu)11a, no: 'Estado. de: Uma verdadeira obra de VUf-

Santa çatarj.;na.,.O >qod�rasiL ,. , to, á o futuro Mercado Público de

,
O 'município mantém 12 Gru- /. Griciuma, I,

que será um dos mais

pos Esqolare:;,' ·14 ,:Escolas :Reuni- • belos e modernos de todo I? sul

das e 13 Espolas . +sOll!:.-das, ,.com: d'o país.
\ Cursos Supletivos." O

.

ano de )196if/,'" r \ O, Mercado Péblico ,será cons-

contou ;com um ,totaL de 17. '

.
truido em regime de' çemdorninio

783 .;matríc1,Jlas 'e,ntre os cursos � será uma das obras que mar:ca:'
primário" secundário e colegial. .

rá de maneib indelével a 'extra-

Criqiuma pode' considerar-se"
uma pioneira. no setor de Educa­

ção, com uma profunda e re10-
. vante dinâmica cultural que se

forma no povo. criciu�ense e m,

juventude brilhante daquêle pro­

gressista ,municipiÓ barriga verde.

OUTRO�
, SETO;R�S

'ordinária passagem do engenehi.
rçi Rui Hulse no Executivo daquê­
le/':rn:ogressista municipio do sul
catarinense. Os projetos arquite­
tônicos, de cálculos estrutur�l 0

de instal�ções já se acham con�
-

tratados pela Prefeitura Munici­

pal e estão em fase final:

O projeto coube ao engenhei­
ro Fernando da Cun9-� Carneiro,
residente em CriciUlll3., arquiteto
que através de inúmeras obras

levadas a efeito em nossa cidade

já angariou prestigio invulgar em

todo o sul de Santa Cat�l,fina.

No setor de Saúde, Criciuma
está -se desenvolvendo córri ótimos
resultados sociais e assist�nciais.
A cidade possui os seguintes hos­

pitais: ,- São Jqsé, Hospital e

Maternidade São João Batista e

Hospital Santa Catarina. POSSlli,

I.

A Prefeitura tambén1

pará como condomina.,
particl-

Nas galerias de uma mina de

vão trafega a maior riquesa
Estado.

car.

do

.,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,i' :' , ., ,"

f'

'IAI,À :ABRÔIO DO'/SIL'A 'É O BESULTADI DO
,'�' .:� 'SÂ�Q!A� 1�$Pí,ITO COMUNITÁRIO
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: A pa;tiéipaçáo
.

direta #. cornu,
�,'

,
nldáde: nas realizações do meio so,.

ci�l� j'tqrna evidente () çspíríto de
ceoperação mútua e de sôlideríe­
db.de ,human� .para fit;is comuns.
E' ',a· verdadeira conscíentízação
de objetivos e a conjugação de

esforços, denotando o ínterêsse
pelas' Causas primordiais da vida,

em sociedade. :

<

• ';De�trójiêsse '�scitieina de pro.,
gFes�,o 'C\)ll').um e visand� 'êstiinú�
li!-f um' �es,envolvin�er*�'l, específt­
co,' surgiu em ,Ararangua em: 31
deI janeiro p.p.; a Soéiedade " ce,'

c' , , .,.,
•

,
•..

'.

ep}uni�ária .' P,raia .Arroio, :do .' Silva,�' .

córno uma autêntícà iItfCi�ti'0' pio-
.

nsíra ,do PQVO' daquêle progréssis,.
c

t,a munícípío barriga verdé... f,

';
•
:' A preocupação pelo ,desr.ilV.�I��,'

vínrento de ,: determinada" região,
t��nl?ém dev:fter,. ,,,a:,,p\l:í-t�cipa,çiio'
atuante e consciente da comunl, 1

'd�d�, numa dem��shaçã? solídá,
;

:ria de esfôrços prõpríos. ,Ass!m é

qUe:. a �oCiedade' Comunítãría

ri'aia ,Moio do Silva, pretende
réaliZar, Um trabalho que alcance
maiores beneficios e bem estar

'a,os �oradores e' propríetãríos da-
quelà

.
localídade praíana.

.

Colaborando com 05 poderes,
públicos, a Sociedade � CO'múnitáiia'
i�:1 (sugerir ou. propor medidas nos

empreendimentos de. 'que resulta,
rem reais beneficios à coletívída,
de, ou, formulando apêlos e recla,
mações que exigirem os, ínterêsses
da

.

Comunidade.
\ \ ,. ,

"

,Além de zelar pelo bom as,

pecto :tla Praia e Interessar-se pe­
los problemas de higiene pública

. el' Pfla saúde da população, a $0-
cíédade Comunítãria .Praía ' Arroio
.do: SílViÍ, irá gelar pelos 'b0ps cos.

.

,t4mes, em, gêral, fortalecendo urlla
ufuão :dÍ.áis coAsciehte entre' "OS

if\tl;1gi��t�s" d�; S6�tedáde, encar
. ..

.. ' . \ '

�écendo-:lhés"
.

,e 'il1centi�pdo-lhes
o 'dever ,da: ajuda. mútua. 'O melhó� \

m�nto,' das, cohclições sociâis e
,', /.. . , ..

eçonomlCas da cciInuniclade1, tem

;:um pàpel de. relevànte 'ím�ort�n­
cf,a ,nas' finalidades da Soeiedad�.
�' o exemplo tíJ?ico ga: cO,operação
mútua

, 'para� fins comi,ms, dentro

d� ,priljcipios �tivos' de coiabora�
ç,�o

.

cómUnitária. Como
.

meclida
"aI,�ntífdbra, serve' pará estilnular

�útra, 'inicittt'iv�s similares, que
v�nflam de encontro' às' aspirações
c6in.Uns. ; l

1f' /A,: Sociedade ,Coml,lnitária .

Preia, Arroio do ;SilIva, é uni exen'i.:.
ii

,Piô:'tfpico, do','làborlósQ, povo:'· 'de '

�tahin�ã; sempre ci�Ilte d� suas,
o!,?,rigaçé)és ,pa.r� . com' a; sociecla-

>t,��. ,:', <'I .'l.. < �. " ,,) (/l
I

•

\, ;J, A ..
gr,aride experiência que ago ...

.' r:( se j re,aliza. ,,� o çonvénciÍnei:tto
da' ne:cessiqade de' prómovElr a

cooperação, solidária ,para fins
comuns. " ,.'

"
'

',A
, SoCiedatl� C�munitária � 1:e-

cebera da SocIeda'de lmobilíã.ria
Praia' do Ar�oi0 do Sil:va,

. atuai
,

propTiétári'a' dOI Balneário, todo iJ
seu valioso patrimônio como doa­
ção. Por túdo isso, o resultado
será um perfeit� ( entros'aménto
'qe interêsses :comunftáríos, ele.va�
do ao'mais 'alto ,grau, Com Uln:
,aproveitamento perfeito dos re­

cursos ,materiais e' humanos.'
,

. ,
' A ,Sociedade éomullitária

.. Praia' Arroio do Silva vem nlce-,
bendo dosr �suários e proprietá­
Fios todo o apoio. d,o necessário à
concretização totai ,de suas 'fin:a­
lidades' especificas.
., :Nada �ais·. justo,' 'a: atitud�
das cIass'es produtoras e ór$'1j.osdQ" governo: em relação a mais

.

�ssa' illi.c�ati�a � <;le' caráter basic�_
:rpente , comunit,á;rio, fornecendo:'
lhe um favorecimenfo especial.

A Sociedade' já teth"'a'sseguiaj
.do p apoio do Governo dó E$'ta­
fio e da Pr.efeitura Mtll.1icfpQJ, de.,
-4rarahgl.ij" ;,
"�" ...

"

'I "',. r".. .'

'AS(Jitn :vai' se qesenvo!vel1é1o
-

�m .t\ra.rânguá uni esp�r1t� d�. inl�'
cjativa, que visa. também 'Pr in�
«;reínento: ao Itl!itismo I e-ln, nosso
:E;staClo, cbm ;tantas

. P01�:.QiÍidades
':oe rê(;ursos, para tal '�

'_

"

, ',;
',' , , _ i -\. 1
" j-' A ' Sociedade /60l11unltária
,!Pniia Arroio 'do i Silva e 'o reflexo.,
�v'identé -de uin eS!\!h';O �la ,86inu�

, liidade .ide AraranguÍi em 'estel�de�>
Suaf$ atividades' a setoreS q.e pti·o�

.

'flissão, cOln amplas ê �ota�� po��
:flibi�dadel:l de 1.l1u; êxito, imediâÚf
,Ir " f ii'

'I) ;seguI'O',
' "

'r:�,.", ' '

, _.J

)
"

'" ';(
"

I·

) /

• :<J '1 s., l
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,
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"

/ ,

"

,
'

..

-t"
jll�,-:'-'-':-"

./

",
r

,lI 'So1 , Calarinense ,e"o Juri'smo
"",

.

r,'
'" \ �.\

.

"

tr
,

; Paulo Fernando Lago - mf:!.Is', do que outras áreas sem

';'"
., t

estas condições,
Q:: "turiS�110:', 'como ,atividade 'O lítofal 'catannense, sem tld--

geráâ�ra tl� .ríquezas, quando en- vida, alguma, um .dos maís " ricos
can1:(;1o: da :perspectüra do

1 'centro quanto, a êstes ambientes 'natu-

onde �e eretívã, é," dó ponto
I.

, de
.

raís, representa,' pois, potencial
/

vis,t�. das áreas fornecedoras .dos de exploração .para êsse mister.
"confluÚl:idOl:es", um' processo de E, em 'se tratando do Litoral

"dél'i:êapitaliz�çâ0�., ,,� \

I Sul, ,poderá, haver . conÚovérsias :
;�ntretarÍto, quande. se plane- (que repútaría como inúteis) sô.,

ja d "turísmo", a análíse de "mer-.' bre sua» superíoridade em' reação
o�d9," t(')rnà::�e' ,tarefa tecnicamen-' ,I ao .Litoral Central- 'ou ao 'Litoral
te impraticável, e a, "rentabílída- Norte, se ficarmos apenas em

de" �de lIivestirtlentos no 5'etOr de. ' considerações referentes ao ele,

corre, q-qase se9.pr�, cj.a ínterven, �ento paishgísticô' 'natü�'al,' !.io
"

çãor. de j(ôrç;;ls, il1)lprevisíveis, mais plano da avaliação estética,

acJql.entaü{ do "que antecipadámyn- : De qu'alquer'modo, o' �U:l',Gata-
"te ,?-v�Iiáv�is: ',.

" .� '. '
." .....

ri.r;le-l}.�e, den,tro, W�lo m€ln.o�, ges-
,

� �OeiJrr,e, "pàrtánbo, C0111 a cha-': '�<;::c,;f,:"5a ,1'ai�if "c0'steit,iii,�'êc:põs�1'!eit,; "'de.
mada '''indústrÍa'' 40 "turismo""

, ..
'

"d�senv�lvimento' turístico", � �v-,
um, fato' quase. paradoxal. E.' fácil mo 'aliás são os outros, em' COl1,
sustentar a viabilidade da idéia, Junto.

'

"
.

. \ ' ,

mas a, execução, a pÍanif-icação de Outros fa�ôres merecem' e:;pe-
sua' extensão dependerão de ,situa- ...cial atenção, con;o, por exemplo,
ções cuja dinâmica, não. sàménte' a,s condiçõ!'Js de acesso:

fóge' 'à 'possibilidade de éi:)ntrôle
. \ - . .

do
.

"planej�dor''" Was se colocam
acentuadamente ocult,adas.

,"

1st\> não ilnpede,. 'todavia, que
se 'possa ássinalar "tendências" do
movimento turístico, tendo-se em

vista a consta'tação ,p,e certos fa.,
tos. II \'

r... ,. \'
'

E' q que preteIjdemos' fazer,
em #têfmOs 'de méra· tentativa de
abo,rdage�, qo,rifinaqdo-n�s, â re�,
gião do Sal Catarinense.

"

': . , , ,

- ,�,

\ Mõrro dos 'Conventos, Arrôío SíI:'
va e Laguna, indicavam a estreitá
relação entre o "turismo;' e a imo

pressíonante transformaeão v da

região polarizada por Porto, Ale.

gre., I. x.,
O espetacular crescimento do�

mografico nessa região,' afora a

expansão quantitativa de 'cama­
das sociais médias, do ponto de

vista econômico, tem incielidÔ nu­

ma 'crescente procura 'pelas "praias
riograndenses", Gradativamente
"demoeratízando-se'' .(0 que é

constatável pela própria uniformi�

zação' ,dos padrões ,habitacionais
\ das zonas' de" veraneio),' estas

praias tende,ram também' a "ê,x-'
puisar'� (quo me perdõem o vigor
da expressãq) tradiciOl�ais ,'vera-

, .nistas,' de linlíagel�l 111a,is ou me­
nos aristóc);ática em dire�ão caela
"vez mFtis distàr'lte.

. ,-

.

Um "movimento" de oeupaç..i1o
., '. I", "

tunstlca 'marcha,- 110 caso, a par-
tir do" centro emissor (regiã6 do

Põ,rto Alegre,' �obre'tudo) e111 di.

reção Norte, densiIicandd � loca�
. A

lidade de rôrres, ,ultrapassando-a' ,
c' atingindo as localidades... catari- �>;

nenses, princip;almente ele Môrro
,dos Conventos é Atoio Silva.

I Pa�a estas; �gualmente'1.se tOt­

na cadá vez mais consistente; WTI

movimento oriéntado a lJartir de
cenhos� U;banos }dO' Sul catarinen-

.

se. W

,

Na medid� �m q�e s� verifid
'valorização de' ter�âs, nas pádas
e balriéários riograhâenses, abre­

se Oportunidade \para o avolumar

d� "procura" pelas praias, mais

distantes (catarinenses, etc, .. J,
enquanto localidades, por vêzes

mais 'confinadas e mais inaccs-

síV'eis� também possam ser obje-:-
, '.,' ...._

to de procura, por parE,e de "ca:-

h1adas soci:;tis. afugentadas da at":
lTloSfeta democrafizadoral'.

I. , '

I�

. '

r,.

E' cop:mm O pressupôsto de

,que o "turi:smo" 'se' desenvolve

proJ9orcionalm�nte às
, conq)listas

'

"infra-estruturais", como as , ró-'
fi. elovias de acesso aos locais eleitos,
a difúsãq da' eqergia elétrica, as

�' .'

'obra� de água e esgôto.
Entretanto, ô "desenvolvimen:

.

.
.

.
,',

' . �
to" 'da, ativiqade turística, face à

4".au�ência de "provocação planiq� .

�ada" cio fato, é que tem geradô'
,melhorías infra-estruturais de

localidades já dinamizadas pelas
/visitaçóe� sazonárias de que fa-

; lámos. E' bem verclad� que, ime­

diatamente, exerce'm' um efeito de

aoele,ração· do movim'entb, I:pás
seria :::Lpenas simplista admitirmos
sua "cortd�çãO' �ine qu�(",

Em \verdade, parece-nos que
b· "turismo" ,é produto de' outra's :).
situações, po'r vêze� 'constatáve,i.s

"

•

,

pelo exal'ne; localiZado. ,E', I pôr'
exemplo, o q:ue parece quando'
observamos o que. oc6rre n0 sd
li'torâneo do Estado:

'

Em p'riíneiro lugar será, Ine_

cessário admitinnos que o "turis­
mo" de que fa)ámos .se cing�"'Pfà­
ti'camente, a� deslocamento/ de
pessoas, em nÚmero consic['erá:vel,

proyenierttes; 'de áreas distintas errt

direção a localidades rtÍai1s ou 'me-
� nos defididas, em, curtos períodós
do ano. O "caráíer "sazonário"
clêsse

' 'déslocamento' .. qualiLica-o,
..

eHl .. realidade, como' 1

"movlmento

,'de vér'aIilstas". {i;
."

Dêsse, modo, b essencIal fator
de, pr0Inoção do "deslocamento"
de grupo,s h1.vnanbs ou de pes's:oas
tomadas isoladamente tem se

constituído pelas condições nat,y­
rais paisagí,sticas - em geral

�

as ;

pr\aias .':._ que, com simples i1Íl­
plantações ele {<serviços" (hotéis

..,; ba�es,
,

restaurantes) pod�m', atrair
, I 1\

h',a
\

.

em

.� I
"

.,
"

/. . Desse modo pode-se' press�por
rápidás transformações ná exten-
,são do fenômen<? no Sul Cátfl,rL
nelis�;' ou seja, a área potencial­
mei1te turística mais .próxinla ,do

maior regiãp hUlnanizadfl" do pon..

to de vista mesmo esfritamente
.

I'
demográfico..

, \

-_
....
_

.,
'.

� ,

'J ",AlgurI1às observações,
'

..

,P?�sant", preliminares, que
,

'tempos fizemos em I Tôrres,

!
,

, \
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